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GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Maio de 1929 

Sanl Pires da Silva Maciiado 
Tem uns ares de concentrado ! 
Iludem as aparências. 
Mal imaginam vocencias 
Como ele é endiabrado! 

Seu coração sem albergue 
Parece mesmo um vulcão, 
Ardendo nu tentação 
De vir a ser Lindbergh, 

Todo o desgosto seduz 
Este ladino doutor, 
Que é conquistador de truz! 

Também ama a muda scena 
E é fundo conhecedor 
Das artistas de cinema. 

l a io Ilídio Mexia ile Brito 
Quanto ao seu nome, as acções 
Dcsmenlem-no por completo : 
Não é mejíido o Medici, 
Não é meyido . . . é quieto ! 

Anda sempre levemente, 
Tão aéreo, vaporoso . . . 
E' fantasma sorridente 
Que passa, silencioso 

Sua estátua alta e magra, 
bua voz passada e calma, 
Dão-nos um moço pacato 
l'ino no corpo e na alma. 

Vendo o seu todo, tão triste. 
Ao vè-lo quedo e mansinho. 
Recorda a melancolia 
Dos pinheiros do caminho. 

D o s quartanistas da Faculdade de Direito -— Amáve l 
Duarte Figueira, Augusto Falcão e Cunha, 
Antero Lopes Belo, Alberto Esteves 

E' costume já velho e bolorento 
Nesta das fitas retumbante festa 
Dizer, num romantismo bafiento 
Coisas chorudas de saudade mesta. 

E' um alarido bruto em toda a parte! 
Desde a Alta pelintra aos bairros finos 
Doutores imberbes com engenho e arte 
Rimam soluços nada masculinos ! , . . 

Nós quebramos da pra^e a hipocrisia! 
Ides ouvir o que um brioso sente, 
Nesta hora entre todas de alegria, 
Nesta hora que dá saúde á gente. 

Porque é que nós hemos de ter saudade 
Desta Coimbra, amigos, para quê ? 
Da sebenta fatal, da Faculdade, 
Da mesa, da cadeira, do bióet ? 

Talvez do Favas, dos judeus avaros 
Que nos subtraem a mobilia e a 11 assa " . . . 
Não lia palavras, palavrões amaras 
Que não maldigam semelhante raça ! 

Um dia breve, que nem vós sonhais. 
Teremos coisas extraordinárias : 
O favor de ministros, generais, 
E sorrisos das giris milionárias. 

Adeus, Coimbra ! . . . 

Na Abalada 
D o s a lunos de Matemát ica — Eugénio Dias Miranda, 

João Ilídio Mejcia de Brito, J o s é Lopes, 
« M a n u e l de Brito Subtil, Saul P ires da Si lva 

M a c h a d o 

Queima óas Fitas / Jubiloso dia . . . 
Prenúncios d abalada — mais um ano . . . 
Maio risonho, alegre de poesia. 
Dia amoroso, belo e soberano. 

Nossas fitas, que são azuis e brancas 
Ardem no fogo são desta alegria . , . 
E nossas almas ledas, puras, francas, 
Te«m sêde de vida e de utopia . . . 

Batem frementes nossos corações ; 
Querem partir, correr mundo á ventura : 
O futuro é tão cheio de ilusões . . . 
Esta vida apresenta tanta agrura . . . 

Mas mais tarde, na curva descendente 
Do trajecto da vida percorrida 
Lembrando a radiosa e oirescente 
Mocidade, que foi a nossa vida, 

Volveremos titraz o nosso olhar 
Cançado e triste, ressumando a dôr ; 
Então, vivida luz, virá brilhar 
Na noss,d alma e dar-lhe outro vigor, 

Quando vos lermos, pobres versos feios, 
Quando vos virmos, linda terra, linda . . . 
Onde a vida correu cheia de anceios 
li sonhos d'oiro de doçura infinda. 

Os primeiros deveres de toda 
a gente são: 

l.O — A m a r a PATRIA; 
2 .°— Amar a FAMÍLIA; 
3.o — Comer os CllOCOlateS da 

OfiDE 

Cara de grão de bico e laço fino. 
Orlando a fina alvura ao colarinho, 
Desportista de sala c dançarino, 
Anda o Zé Lopes sempre em grande alin 

joga o bilhar ; é campeão de bisca, 
Por Pclops nas sala-, conhecido; 
As loiras apiecia e não as pisco, 
Pois tem o coração comprometido. 

Cinéfilo alamado é competencia 
Em assuntos de c i n é : homem mundano. 
Não é poço profundo de sciencia, 
Mas futuro valor scalabitano. 

Passando em Santarém, é perguntar: 
— O Doulor Lopes stá! — e em seguida 
A sua adega iremos visitar, 
AdcQí etihzante c fornecida. 

I 7 F S 1 i t 0 ' a Lgura arrogante do car- i 
!£.LtJ i de&l espanhol. 

lio 

E 0 SAUDOSO n i E I f t U . S ^ X M ; 
j preendeu pela sua fjítraOrdi-
1 nária natura! dade. A sr.!> D. ALVES MARII 

VI2EU. a linda capital 
da Beire, de brilhan-

tes tradiçõas historie as, ho-
menageou ha pouco num ma-
gnifico sarau dramatico e mu-
sical realizado no seu esplen-
dido Avenida-Teatro, a me-
mória do enternecido poela 
Alves Martins, o saudoso au-
tor da Fogueira Eterna. Ci-
da ie onde o malogrado poe-
ta nascera, vivendo elndã na 
emoção vibrante que paira no 
ritmo melodioso do seu verso, 
relembrou, nessas horas fu-
gazes de evocação espiritual, 
a figura dolorosa do íicinti-
lante e profundamente senti-
mental lapidario de tanta ma- j Viseu 
ravilha brica. 

Maria Rosa de Figueiredo, 
incarnando primorosamente a 
personagem delicada e bizarra 
de Inez, ôiseuse perfeitamen-
te impecável, emocionou nos 
corn a distinção que irradiava 
da sua figura gentiiissima de 
mulher. 

A sua vivacidade natural 
e e-vpontar.ea, conseguiu pro-

í porcionar-nos momentos ines-
quecivcis. O verso simples e 
melodioso daquela linda peça, 
irrompia sonoro, limpido, can-
tante da sun maravilhosa di-
cção. 

Houve d 
coros 
grado 

pois recitativo1"' e 
com poesias do malo-
poeta, que a cid-ide i!e 
consagrou pelo seu ta-

sen-• lento e pela sua profunda 
Teatro repleto, animando-o | sibilidade-

uma assistência culta e se- j A musica dos coros, com-
lecta. O sarau começou por i posta pelo sr. Almeida Cam-
uma leve e risonha ppça fran- • pos, simplesmente admirável 
cesa — Sorrir òo Fauno — I de harmonia, adaptando-se 
cujo desempenho, duma cor- t magnificamente r.o tempera-
reccão impecável, esteve a \ mt-nfo lornantico do poeta, 
cargo das sr.as D. Alda Bea- : Viseu, a linda cidade bei-
triz Pereira, D. Maria da Qlo- j rã, vibrou naquela noite de 
r»a Figueiredo e dos srs. José ! evocação e de saudade relem-
1 rindade, Alvaro PedresoCou- brando a páLcL 

sagrado poeta d 
ção. 

Cipriano ò 

figura do con-
da Anuncia-

Carvalho, 

LIVROS 
OS CRIMES DE LAGARI-

NHOS, por Armanôo 
Boaventura 

A1 

tinho e Antonio Vaz Barrcso 
da Silva, 

riêpresentoti-se depois a 
magnifica peí;a doS irmãos 
Ouin'cíos. Manhã óe Sol, 
magistralmente desempenha-
da pelas sr.as D. Alda Perei-
ra, D. Fernanda Ribeiro e pe-
lo sr. dr. Alejandre Lucena e 
Vale, Os dois interpretes prin-
cipais da peça, D. Alda Pe-1 
reira e dr. Alejandre Vale. J 
atingiram por vezes uma per- j 
feição scénica absolutamente i 
ine^cedivel etn amadores. A j 
sr.51 D. Alda Pereira, compoz 
admiravelmente a figura da j 
linha velhinha Laura, tendo , 
passagens dum lirismo ver- j 
dadeiramente enternecedbi-. \ 

Admiravel fia recordacão ! ' • j Vo~ , __ i i | aqora aparecido Os Lnrr.es na passado saudoso, relem- x' r • í il t ,' . • òe Lagarinhos (Velhos suo-Orando um amor profundo cue; i . .. • y L 1 : sióios para novas investiga-a aza do tempo nao con*e- , õ e s ) e v e ) 5 3 l t m h , p ! â S 
guiu de todo obscurecer. Li- j a C e { ò S M | l 0 t r 0 l ( l 9 a 3 c < r o r . 
terpretaçao nnmoííísS, a sua > • i i i u , * ,, : , , . ' . . s rencias desenroladas ha tem-extraordhiana habi idade sce-i • . r . ; r , , . j pos, proximo de uouveia, e tiica tez nos lerribrar, a numas i • , , , . . b . , | nas quais como e do domínio 

~~ j publico, foi chacinado pela 
bidão, um pchre velho; 

j e relatando ainda e l.abibnen-
i , , , i te, vários e eufioseS aspe-
lumbrando-nos com a sua be-1 c t Q S ( k ) c e ! í l r e c:rirT,e. 

> , "t O cpusculo, dividido em 
Fecnou a parte dramatica c 3 p i h j ] c s p r i m 0 rosamenie con-

com a representação da peça 
em 4 actcs. Chá óas três, 

R MAN DO Boaventu-
ra o notável jorna-

lista que todo o pr.ís conl1;ce 
pelos seus consciencicsos e 
profundos artigos e ptlas suas 

J reportagans. prenhes de ver-
| dade e de ístilo. ec?ba de 

ublicílr mais um lit;ru: 
Tem por titulo, o volume 

vezes, a gloriosa 
lina Abranches. 

A sr.a D. Ferranda Gran 
geon, atravessou a scena, des- • 

A mais moderna FABRICA DE PORTUGAL 
Único Aeente em Coimbra, loofiuim Soares Pinto 

Ocidental de I M a r r o i o , n.o 57. 

uma curiosa paródia á Ceia 
óos Caróiais de Julio Dantav. 
Chá óas três, dum verso sim-
ples e simultaneamente har-
monioso, da autoria da sr.<*i 
D. Alda Peieira, foi 
penhado admiravel mente pela 
autora e pelas s r s . a s D. Maria j 

, d^l Pilar Ibanez Ramos e D. j 
HU2 j Maria Rosa Duarte Figuei- • 

ciuzidos, eslá produzindo fjc-
traordinaria sensação. 

A Armando Boaventura, 
I ilustre jornalista c no. so ami-
! go, os nossos parabéns e os 
I nossos agradecimentos pela 
í oferta de Os Crimes óe La-

desem' ! carinhos. 

íiicla s í U 

f m 
A sr.a D. Alda Pereira, 

syniíica interprete da come-

A melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

j dia des Quinteros, teve nesta j 
peça, desempenhando o papel j 
de Clcmencia, urn trabalho J 
notável. '• 

A sr.a D. Maria dei Pilar, i 
no papel de Maria Ana, teve 
atitudes duma altivez e duma 
eiegancia J)omjuanésc«, que j 
lembrava de quando em quan- ! 

.sigo da Estaco - mm 
PROPRIETÁRIO 

«Ses Ú f è & e & k a 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Eugenia Dias de Miranda 
Quando virdes passar rubicundinho 
De bochechas rosadas, moço infante, 
Co'o pescoço metido em colarinho 
De goma, mes mais alto q' um gigante ; 

E dèsse colarinho, em borboleta, 
Um laço irradiar, bem petulante ; 
A capa rota e velha e silhueta 
Grifada, n.as do chão pouco distante ; 

Quando virdes perímetro torácico, 
Por pedestal dum busto não gaiato 
De face austera, grave e veneranda ; 

Quando ouvirdes dizer : — Pois isto é classio. 
Tendes á vista um jovem bem pacato, 
O nosso Eugénio Dias de Miranda. 

Manuel de Brito SotUii 
, i.. . ' iãi iu 

E militar — garboso marcial, 
Embora de estatura discutível — 
Usa óculos também — e por sinal, 
Que lhe dão um tom chie, inconfundível 

Cursa Letras, Sciencias, Medicinas ;. 
Será, pois, no futuro, Doutor-Médico .,. , 
Garante, mesmo, que para as malinas 
Terá gaito, apesar de enciclopédico. ., 

Só não garanto (acs olhos conhecidos) 
Que um belo dia, numa confusão, 
Não receite equações em comprimidos, 
Ou raios de X . , . em solução ! 

A marca de discos que apresen-
tou amelhor gravação de artistas por-
tugueses. 

Os números mais bonitos da re-
vista A Ramhoia, como As Camélias, 
As lavadeiras de Caneças, pela sua 
crcadora Ema de Oliveira, O Fado do 
Menino da Luz, O pé descalço, en-
contram-se cm POLYDOR. 

L,antaram para POLYDOR, Hor-
tense Luz, Ema de Oliveira, Maria das 
Neves, Margarida Ferreira, Corina Frei-
re, Emília Candeias, Fernando Pereira, 
Sa les Ribeiro, Dr. Almeida d'Eça, Al-
varo Pereira, Carmo Dias, J. Cava-
lheiro, Grupo E. Lima. 

POLYDOR é em aparelhos 
cos a marca superior a todas. 

Agente oficial em Coimbra, Pape-
laria Marques, P raça 8 de Maio. 

dis-

P ó d ' À r r o z C E L I A 
íooomparavcl produto perfumado com o fi-
fiissimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remete-ae à cobrança para 
t o d a a par te . E n v i a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir. 
PCnrBFIAftiAS C © D D A C A 
230, Pu» <to 8. Berto, 236 - LI SB O-A 
D«çcsitário no Nort» : h. I. B'AlPtSJDA 
P. Guilherme Gomes Fernandes. tO-PORTO 

A G E N T E EM C . O I M B R A 

Rua Psílfo b r i o s o , 1-3.0 
(antiga ri a Ccrpo óe Deus) 

H l J L 
HOTEL D A S TERMAS 

( J 6 e r f o todo & amo ) 
Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Sm viço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

idi mmm u luiuiA L.da 
fl tatirica mais importante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

W e t a i : Bastos 
Evpor t^ção para 

\mwi: et m Terracota. 
o Paiz, Ultramar 

e Estranjèiro ZZZZZH 

A' v 
io Jo 

ro Lnceròn óe Moura. 

enôa nas c a sa s Cus-
toòio José óa Costa e Alva 

AK 

(3 

1 1 1 Í I ÍÈl tjj 

Ver&ílts 
S i l v a , ! U a — Rua d o 

C e p 1 a f , 1 
(antiga casa Gaito <y Cana?) 

S O A R E S VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

(Fina do Sordo, %<S, JEisboa. 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 

Cordas e acessorios para instrumentos. 
REMESSAS A COBRANÇA 

V. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Junho de 1929 

BARRICAS BE 180 KILOS. 0 meltior 
- ferem esta acreditada 

Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

e responsabilidade. Todos os construtores ire-
azeffl para entrega imediata. -

A G E N T E S E X C L U S I V O S EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

C a n t a . 

L o u z ã , 

P l á c i d o V i c c n t c £ r C . a , L.da Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

A Agua Mineral que, no mundo, registo mais Raóio 
Dissolvido. 

j Das conclusões 
i de C. Lepier-

Anàlises oficiais, Ráóio,] „ re,\ (Máxima) 0,ar Õ0900044 
por litros ;) ^ Dr. 

H D» A n t o n i o 
Pereira For-
jnz. (Minima) 0 ar.00000026 

A sua radioactividade é eterna; podendo empregar-se 
as mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo engarrafamento porque é uma AGUA VIVA. 
Desôfia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no domicilio, a sua cura 
sem procurarem es «starcias e termas sempre caras por 
distantes. 

Cicatrisa as úlceras internas e externas; cancroides, 
neoplasias supe ficiais e melhora o cancro profundo. Rins, 
doenças das mulheres. 

Agua oligo-salina, cWetada e altamente radioactiva; 
i a i a cura. nervosa, de diurese e dos órgãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 
Áurea, 230. 

Depósito no Porto — José Pinheiro da Silva — Rua 
das Flores. 124. 

Deposito em Coimbra — Dr. Pinto de Almeida. — 
Labsratório LUX — Rua de Montes Claros — B. 

Incluindo o garrafão de 5 litros. Preço em todo o 
Pais: 25 Esc. 

Uso interna - Rotolo azul - Uso externo - Rótulo vsrmellia 

Aos automobilistas, 
tinas, Fabricas 

JtL 
recomendamos 

os afamados rola-
mentos dos esferas 
Os melhores relamentos 
(io mundo. Fabrico es-
pecial das Oficina Vil-
lar Perosa, Torino-íla-
lia. Agentes exclusivos 
no distrito d^ Coimbra 
AUTO - INDUSTRIAL, 
L.da. Avenida Navarro, 
C O I M B R A 

• • • 
JÍ "Casa (Pais continua vendendo 

sempre mais fàaraio: 
Assucar branco, fi-

n o . . . quilo 3$40 
Assucar louro . . 3$20 
Assucar amarelo . 3$00 
Arroz Bjrma, fino 2$40 
iArroz Setúbal, 1." 2$60 
lArroz Bremen com 

lustro 2$80 
Arroz Sião, fino. . 3$00 
Massa cortada . . 3$00 

Massas cortada e 
rneúda de l.a, q. 3$40 

Massa Meada l.a 4$00 
Sabão Rosa de l.a 3S60 
Sabão Amêndoa . 1 $70 
Sabão Azeite. . . 3$60 
Bacalhau Noroega, 

fino . . . quilo 6$00 
Bacalhau Português 5$50 
Azeite fino . . . 7$80 

Chouriço de Elvas. . . 20$Q0 
PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS 

JCouças de esmalte, alumínio, por-
celana. faiança, vidros. etc. Jleso 
comprem sem ver os nossos preços. 
Entregamos tudo no domicilio se í i a 
que os nossos Hx.mos clientes te-
n h a m d e f a z e r qualquer despesa, 
f f a ç a m o s pedidos para o t e l e f . 

A DESINFECÇÃO É A SAÚDE 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 

com creolino, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias. esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
(A V E R D A D E I R A ) 

Eficaz cont ra as m o s c a s e mosqui tos 
í 

Depositário em Coimara: 
Lusa-Athenas, L.da 

Rua do Arnado^ -wssmarm-
ós melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

x n a i J o m p a i h i a d a 

Seguro® F I B E U B A D E 
Correspondente, BAZILIO XAVIER OE ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

Sis tema Goubet e Ver morei 

fiy-f^um-'i 

m m rm 

/ m V '/ ¥ -
v n / X \ 

'^'•ímÊi&lM); 

a 

Não comprem pulverisado-
res que não sejam da marca 
3f£in»olit&. 

São os melhores e que 
maior pressão teem p*ra ar-
vores e latadas altas. São os 
que melhor pulverisam. 

O íTmlv^risa^or 
3'CÉpolÊáto é superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
casas do País. 

O pulverisador 3%CipO-
MÉ& é aplicado com a agu-
lheta de botão Hl POLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 300 t0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Mannonier para 

- • ' — — . - - v i . * - VUl.iU. 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi-
dos á fábrica 

A INDUSTRIAL, de AntOBlO HiPBlitO 
T o r r e s V e c 3 r a , s 

Premiada corn Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Paia esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. João 
Jiicinto, 42 a 71Õ — Coimbra. 

P I 

' K-» 

i O \ 

Deposi tár ios 
em 

Socledode 
L é b f 

L i i i í s i l 
Rus 
g u e f è r a - G o s t a s , 5 - 7 

l s i i n l c a s d e i n t e i r a c o n i t e n ç a 
A maior vartetarte Ue côre.; 

•iatas para tingir a ç u e n l e - 4 4 cCres 
'inías c a t a tingir ? . í n o — k J c o i c s 

5 E S C O R « f S T E 
V venda na» CrotufUvs ao toCo o C-c.s 

c S P C l S f S 
Para 
Revendedores 

A melhor de Coimbra 
nas obras 

F O R N E C E : 

I M P " 

•iKíii||aiiiia(l 
1 

.Ih! IllsiiSÍ 
| ";J t i l li I 
iiiiliiiiiilMhulííllilllullliljiiiifi! 

Ccrnpanli ia cie Seguros 
Ji. £ . 

SEDE - LISBOA, rua A r o 140-2.0 
O Conselho de Administração desta- Companhia 

previne os seus Ejc.»,os Segurados e o publico em geral de 
que confiou a representação da mesma, na cidade de Coim-
bra, co Ejc."13 Sr. Luiz Ramos dos Santos, da Rua de Mon-
tes Claros, letras D. M. 8 

A r m a z é m e E ^ r i i ó r i o : 
R u a d a S o t a , 8 L . d o P o ç o , 1 

C O i M R R A 

Agonie e depositário ú& casa tèsê da Silva Mola & C.a, L.ída 
Tem em armarem, ú consignação, para entrega imediata : 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro. Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo, 
Mamn'-\ Ran Rofo c Mogno do Brasil. Serrada cm pranchai. 

R A I O S DL M A N Q U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralhaiias-e l onstruções em cimenlo armado, dc toda.s as 

espresãuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para Iodas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relógio e Boôan para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

S» A 

erradas e splainodos para construção 
Preços sem cornpetencia 

Hi 91 Lourenco Ferreira 
M O R T A G U A 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca-
sa encarrega-se de fazer lei-
lões particulares ou por sua 
conta própria, 

s 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
Ireguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fabrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exneriencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gou s. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Ver.de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia. Mercea-
ria Maia. Calhabé, 1 OQ. 

A s S e n h o r a s 
Encontra i m í'£RRE0L o me-

Hsor míiilarisaiier 
v em! -e em Lisboa, na 

hnrmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 1S ; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, 42. t-s. 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Par?* tratar corn o E^.mo 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio, 21-1.0. X 

m 

( 

A M A I S ANTIGA DE C O I M B B A ( 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de umas de todas as qualidades; caixões de 
todo3 os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a o o s i p e r Hora para o teiel. 690 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

Companíiia Poríaouest? para a Cons-

t n p o e Exploração l e M o s 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DJ VOUGA 

l.o Aditamento ao comple-
mento á tarifa especial 
interna n.o 1 óe P. V. — 
1 ransporte óe aóubos 
simples e compostos — 
Concessão especial a 
portiv óe 1 óe Maio óe 
1929. 

Aos expedidores que, durante ca-
da ano civil, tiveram expedido em 
regimen de vagSo completo ou pa-
gando como tal e ao abrigo da Tari-
fa especial Interna n.o 1 de P. V, 
remessas das mercadorias acima ih-, 
dicadas de e para qualquer estação 
desta Companhia, seiíict concedidas, 
nos preços de transporte propriamen-
te dito correspondentes ao percurso 
nas suas linhas, as bonificações a 
seguir indicadas: 

10 o o quando tenham atingido tí 
mínimo de 1 000 ton ; 15 o/o quando 
lenham atingido o minimo de 2 000; 
20 o o quando tenham atingido o mí-
nimo de 3.000. 

Para a lormação destes mínimos 
serão considerados os pesos que ti-
verem servido de base para o pro-
cesso de tajta do transporte e conta-
das todas as remessas recebidas de 
oulra qualquer empresa, com destino 
a estações das linhas desta Compa-
nhia. 

Para que esta concessão tenha 
efeito é indispensável uma nota das 
remessas expedidas ao seu abrigo, 
contendo, para cada uma, o numero 
da expedição c de destino e o peso 
perque foi processada a ta^a, nota 
que será enviada ao Serviço do Mo-
vimento, Trafego e Fiscalisação des-
ta Companhia, em Espinho, no pra-
so máximo de três meses a contar de 
31 de Dezembro, afim de se proce-
der á liquidação, que será feita logo 
que finde o prazo de seis meses a 
partir da data em que a referida no-
ta for entregue. 

Em virtude desta concessão as 
rubricas acima indicadas a que se 
refere o presente aditamento devem 
ser assinaladas com o sinal ( 0 ) na 
Classificação Geral de Mercadorias 
desta Companhia. 

Espinho, 15 de Abril de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

11 .o Aóitamento á classifi' 
cação geral em vigor nas 
linhas óesta companhia 
— Pequena Velocióaóe. 
\ partir de 25 dc Fevereiro de 

1929 a rubrica » Tóros de pinho na-
cional do comprimento máxima de 1 
metro « da Classificação Geral de 
mercadorias, a n i m a i s e veículos, 
actualmente em vigor nas linhas ex-
ploradas por esta Companhia, é am-
pliada como a seguir se indica : 

« Tóros de pinho ou de eucalipto 
nacional do comprimento máximo de 
1 metro. » 

Espinho, 15 de Fevereiín de 192$. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óc Almeióa. 3 

Í 0 D 8 Í tio palha 
para senhora e 

criança 
Rua Visco* ti Luz. 141.0 

(Por cima òa Casa óas 
Sementes ) 

A's nossas Et nias Clien-
tes apresentamos os mais 
chies, graciosos e atraentes 
modelos, em cores da mais 
alta a inédita novióaóe. 

Grande variedade acabada 
de receber dos grandes cen-
tros da Moda. 

Visite V. Ejc.a a nossa ex-
posição, confronte os nossos 
preços e convencer-se ha da 
vantagem em preferir esta 
casa. 

Concertos e trensforma-
ções a preços razoaveis. 

Trabalhos perfeitos e rá-
pidos. 

m e Eíii 
Cmam-se com a Pomaóa 

Áurea ( marca registada ). 
V«:ude-se em todas as tar-

eias e nos depósitos seguin-
tes : 

LISBOA — Farmacia Bar-
ral, rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos, Rocio; Azevedo, Irmão 
fy Veiga, rua do Mundo. 

C O I M B R A —Farmacias 
Rodrigues da Silva, Donato, 
Vileça c da Misericórdia. 

Madeiras 
Casquinha. Soalhos e for-

ros apaielhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva ty Figueiredo, Lda, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao depósito da Gazolina Shell. 
Coimbra. 

Vinhos 
Os melhores e mais bara-

tos, vendem-se, no armazém 
do Largo da F. ur ia , n.° 14, a 
rua dos Sapa^e.» ds. 

Tinto — reoú«o da Bairra-
da, 5 litros, 5$50; Tinto—-da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
—de Cantanhede, 1 litro, 1$50; 
Vinagre branco—muito fino, 
1 litro, 1$50. 

Por junto tem desconto. 

-os n o t u o i P)unl j o d o | u e ) 
• i i o z e u u B a j s a u so^a. id s a i o t [ [ 
-3UI SOD SS-UiapU3A. ([3l[UI,{ O 

° - G ) soijuiA suofl 
O j i e m ( M | I M 

SOPIA ap mazemjy 
Á g u i a , U 8 

Roa da Esfrêla, n.os 4 a 8 
COIMBRA 

Licores, xaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Completo sortido. 



Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Horário óos comboios — 6.0 
Aóitamento ao Cartaz-
horário D. 187(1 ) - Li-
nha óo Norte. 

A partir de 1 de Junho de 1929. 
a chegada do comboio omnibus n.o 
4 é transferida da estação de Lisboa-
Rocio para a estação de Lisboa P. 
(Santa Apolonia). 

Por este motivo é alterada a mar-
cha daquele comboio desde Braço de 
Prata, donde passa a partir ás 5-15, 
chegando á estação de Lisboa-P, 
( Santa Apolonia ) ás 5 28. 

Desde a mesma data o comboio 
omnibus n.o 14 é prolongado até 
Coimbra, partindo de Coin b-a-B ás 
18-23, para chegar a Coimbra ás 
18-28. 

lambem a partir de 1 de Junho 
e até 31 de Outubro de 1929. passam 
a ter paragem no apeadeiro de Cu-
ria, os comboios rábidos n os 55 e 
52. em substituição dns " Scd Ex-
press " n.os 55 e 54, que não terão 
paragem no mes o apeadeiro. 

Lisboa. 24 de M,.io de 1929. 
O Director Gerei da Companhia, 

Ferreiro óe Xíesquita. 

Assembleia. Gerai Oróina 
ria óo srs. Accionistas, 

m m m x m S m ^ m m â < Marca Recostada ) 
A p ó s a t u r a d o s estudos efectuados no s n o s s o s l abo-
ratórios, conseguiu - se finalmente descobrir o insecti-
cida l iquido absolutamente ef icaz e radical na extin-
ção d a s m o s c a s , mosquitos, fo rmigas , baratas, pulgas, 
percevejos , traças, e t c , e dos s e u s ovos. 

h " i termos d j.= Artigos j l . o e 
39.0 dos Estatutos desta Corr panllia, 
aprovados por Alvará de 30 de No-
vembro de 1894. é convocada a As-
sembleia Geral Ordinária dos srs. 
Accionistas, possuidores de 100 ou 
mais acções, segundo os preceitos do 
Artigo 28.o dos mesmos Estatutos, 
para se reunirem Lisboa, na Etação 
(.entrai do Rocio, l .o andar no dia 
29 de Junho prcfíimo futuro, pelas 15 
horas. 

ORDEM DO DIA 
lo —- Conhecimento das contas 

respectivas ao Exercício de 1923 do 
Relatorio do Conselho de Adminis-
tração e do parecer do Conselho f i s -
cal e votação sobre essas contas; 

2 o — Apreciação de quaisquer 
propostas dos srs. Accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final ao 
Artigo 38 o dos Estatutos; 

3.o — Eleição de um Vogil do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do Artigo 13.o dos mesmos es-
tatutos; podendo haver reeleição se-
gundo o n esmo Artigo; 

4.o — Eleição de dois Vogais do 
Conselho Fiscal, nos termos do Ar-
tigo 24.o dos ditos Estatutos; poden-
do haver reeleição, segundo o reteri-
do Artigo: 

5.o— Eleição do Presidente c do 
Vice-presidente d 1 mesa da Assem-
bleia Geial que tem de funcionar no 
respectivo triénio, nos lermos do Ar-
tigo 35 o dos mencionados Estatutos. 

Para os srs. Accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia, de 
vem as Acçõcs iiomeatioas ter sido 
aveibadas ale ao dia 29 de Maio cor-
rente, inclusivé, e as Acções cio por-
taóor t» r sido depositadas até ás 15 
horas do dia 14 do mês de Junho pró-
ximo future: 

EM LISBOA - Na séde da Com-
panhia; no Banco de Portuga!; no 
Banco Comercial de Lisboa; no Ban 
co Lisboa fy Açores; no Banco Na-
cional Uultramarino; no Mente Pio 
Geral; 110 Crédit Franco-Portugais; e 
ria Casa Bancaria Fonsecas, Santos 
fy Viana. 

NO PORTO - Na filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

EM PARIS — Nas Caijns do Co-
mité da Companhia; e nas do Comp-
toir National dtscompte de Pir is ; 
do Crédd Lv^nnais; da Société Géné-
rale de Ciédit Indust:iel et Commer-
ciel; da buciete Générale pour favo-
riser Ie développe ment du Com mercê 
et de 1'Industrie en France; da Ban-
que de Paris et des Puyi-Bas e da 
Filial do Banco Nacional Ultramarino. 

Os documentos legais estarão pa-
tentes no Sei viço de Contabilidade 
Central da Companh a. desde 14 do 
mês de Junho proximo futuro. 

As cart-s de admissão á Assem-
bleia Geral serão pastadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista das Arções averbadas ou dos 
recibos des deposites das Acções ao 
portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
de-á validamente deliberar nos ter-
mos dos Artigos 32.o, 33 o, 35 O, 3'/.o 
e 39,o dos Estatutos. 

Lisboa. 28 de Maio de 19 29. 
O Presidente da Assembleia Ge-

ral, Carlos Ary Gonçalues óos' San-
tos. 

F u n d a d a e m 1 9 0 7 
hias incorporadas : Reformaóora e Vitória 

n i o n i m o . Q í I R K B ? 9. l í t M l f i 

espiíeí 3 Reservas: . sinistros papos: 
2 : 2 5 3 . 6 9 0 5 ) 3 9 . • 6:157 .152$SI 

á?egj?2s;r;»$ c i h i i&à&s &s tíatnmcfs «I® . 
íFoé®. Ji^ricoícis. "€zistai®. 3>Wariti-
j ( P o s t a i s . AhiãtoxM&vsis ® «2c "Vie.ia. 
tzxm as eLOtnmípsmaç&es. are-
« c í a c 3 s j > c a w t z a i s 

C O M P L E T A G A R A N T I A 
, Rua do Alecrim, 10. 
Rua Sá da Bandeira, 

5-AVENIDA OA MADALEMA-7 til» 

¥8111 

Ejíecnta-se de momento cu em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
A lo'fo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

:jj|ll!li;ill!i!ll!ll!ll!!iiiii:!l!li!'il!llil̂  111 Li -

fSC3 arrenda-se boa. no Penedo da 
LRJu Saudade entrada pelo portão 
de lerro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só c-e entrega em Setembro. X 
f 3 C ' ° a n í ' a r ^ divisões, orrciida-
t-Ula se na Rua Figueira da Foz, n.o 
158. 1 ratar na Avenida Navarro, n o 

I n f i com boa casa de habitação, 
ylillllu toma-se de arrendamento a 
pequena ou longo praso e possivel > 
mente i l i b e m se pode compar. 

Carta com todos esclarecimentos 
para A Costa, Largo das Ameias, 
n o 21, Coimbra. X-s 

ííi*3rtílÇ 1 P e n s a o COITI tratamento es 
yUailUS tneradissimo, a preços rela 
tivamente módicos, da-se na Ruí 
das Padeiras, n.o 72 2.o esquerdo. 

Exprimeniani. Não receia con 
i ontos. y 

ÍSÍ3 c o m r c z 1 ' , a o 0 ' ° andar. 
luJa errenda-se na Az.mhaga de Va-
le de Meão. á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações no 
própria quinta. Xm 
TS'3 vende-se no G argui ao á Ben-
lu^Q caníi. tem sele divifões e quin-
tal. I rata se no Almeigue com Ma-
ria Feri. ira Arede - Casa Mecln-
d o. 3-sts 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ / 
TUDO KQRRE!!! J Ê ^ 

F O R M I G A S / j j é k 

TM?natf3 rn a casa de pasto CHICO 
IIHjPdJid-Jlí M A R C E N E I R O , na 
rua da Figueira da Fox, n.os 1:32 a 
136. Pa r*i tralar ria mesma. 2 

Tipógrafas :::rMC na Casa Mí 
Hnnfjn.fft l , r n ln»e de terreno com 10 
ICliUC 4C por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira nina nespreira. por cinco contos 

Uonrtom-to 7 c n s c o s P a r a v>nbo Tra-
VCUUCili Òc ta se na Piaça da Repu-

airenda-se com 8 divisões, rua 
do Correio, n.o 90. X óepois óos 66 anos óe ióaóe, óepenóerao, para o 

seu sustento, óe parentes, amigos ou óa carióaóe. 
morrerão antes óos 66 anos. 
lerá enriquecióo. 
estarão em conóições óc procperióaóe. 
terão o necessário para se sustentarem. 

ÍUÍH d1 Pasto, trespassa-se bem 
luòfl afreguesada, na ma Adelino 
Veiga. Informações praça do Co-
rnet cio. n.o 42. X iter-' 
f r ç r p acabadas omstruir, com 4 
Líidui divisões, alupam-se no alto de 
S. Cl<r=i ( ás almas ). Para tratiir rui 
das Padeiras, n.o 29. 3 

Liora-o óa infelicióaie óc: ter que óepenóer óe outrem. 
Torna possivel a realização óos seus óesejos, em 

b.'nelicio óe alguém, se morrer. 
Auirienta a sua prosperióaóe, se conseguir ê,\ito. 
E' a garantia absoluta óo futuro óa esposa e óos filhos. 
Assegura o pagamento óos óireitos óe transmissão 

sem que a viuva e filhos tenham necessióaóe óe 
venóer ou empenhar proprieóaóes ou papeis c5e 
créóito, óc que estejam habituaóos a ter renóiment j 

fnnja alugam-se 2 andaies junto ou 
luuUu separados com 5 divisões coda 
um. na Rua dos Anjos n o 13 e 15-
14 16, e 2 andares no Beco dos rne-
litares n.o 8 com 2 e 3 divisões rada 
um Deito da Universidade. 

Tratar na Competidora de Coim-
bra I.irriladn. Rua da Sofia n.o 41. X 

nrrnn.íi n '>ra c a s a P a r a pensão, 
Ulíl i l l l lriS 20 divisões projíimo da 
Universidade. Trala-se rua dos mi-
litares, n.o 8 1° . 1 Seroiço óe Contabilióaóe Central 

Cai^a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, cornem éditos de oO dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Manuel Bar-
ral, maquinista de 3.a classe. Divisão 
de Material e Tracção, contribuinte 
n.o 3174. á pensão de sobrevivência 
por ele legada, como Contribuinte da 
CaijXa de Reformas e Pensões da re-
ferida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1908, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pe-
didos já feitos em requerimentos de 
Maria da Conceição Messias Barral, 
Aida, Maria Eugenie. Conceição, 
Henrique e Augusto, viuva, filhas sol-
teiras e filhos menores. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do cila do Regulamento, pa-
ra os devidos eieitos. 

Lisboa, 27 de Maio de i929. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barjneira 

Mnnijn fn casa e parte de quinM. si-
lílIuC òtí tuada na encostado Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo eléctrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

I ratar na Couraça de Lisboa, 95 

íiFfíJttrto ÍO ur" b u m í , n d a r ' n0 

HilCiíUtru" centro da Ba70. com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da For-
nalhinha. n o 19. 2 

Exploração—Piopost is pe-
ra a exploração óos bu-
fetes òas estações óe 
Viana óo Castelo e Ven-
óas Novas. 

Esta Companhia aceita p opostas 
em carta tecnada, para a concessão 
de exploração dos bufetes acima in-
dicados, devendo as mesmas ser en-
dereça las á Direcção Geral, na esla-
ção de Santa Apolonia, até ás 12 ho-
ras.do dia 3 do proyimo mês de Ju-
nho. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

l.o — No envólucro das propos-
tas. alem do endereçj. deve. a indi-
cai -se o seguinte : Propostas para a 
exploração dos befetes da estação 

í M o a l Arco fio Bandeira, 11 
Telef. C. 1982 e 3312 

End.Teleg ; COMPASEGUROS 

arrendam-se 3 andaies em. se 
(Virado na rua Pedro f"arc'osi\ 
* --I - r na rua dl Gala, 24. X 

f l f f o n d i M D r 6 s d o 1 i i a o c o m ^ ( l m 

niiblluti uC soes, pre vimo da Univer 
sidade, 150 escudos. 

Informa Domingos Belo, ierreirr 
da Pela. X 

In com som admiravel. cai-
IJ nova, parco vende-se. 
om Lucilio Garcia no Salão 
hi,-ai das sessões. 3 

'jytf t,'"v' liahitaça.i. A!u((rtn>-se 
.fivíiiJ bons andares tii i to <la e 5ta-
ã do caminho de fei ro. 

Para tratar, com o sr. 
->í,n»r»« r> Sd .if, ( os • I otn V 

í n-íltinííiíl emprestam-se por letra 
jJJll J T l f i t a r com Alves Valer-

te pri ditador. Escritorio do A dvog; • 
do Anton,o i.ojtSo. f 

j l r r . n , l . ,n l.o andar muito espaço-
Jlliclluuàs so independente poden-
do servir para escritório ou qualquer 
ramo de pomercio. 

D;z-se Terreiro de Santo A-do-
n i m o 17-18 X 

fpviiirrirs •-"" " > c i m t-"sàii. 
ÍUiiUhl.liii 1-indiem sabe de arunna-
ção rle quartos e outros serv.ços d..-
mesticos Einp"--»i-se ''ui l.a hipo-

tev.a a 10 f'|o. Encarrega-se 
da c unpra e venda de pro-
priedades, rect bimento de ren-
das. etc. 

Rua de S. Julião, 1G3. 5.", 

n o 1." a:r iar do prédio 
u n o 10 no Marco da Fei-
-se T.i ro i do Forno, n o 

rneia^ 
s liceus tooas 
inas. Rua de 

de Miranda. 62, H..nnr |n rn na rua da Mão inha a 
l l i I 1 5 Santo Antonio dos O i-
vais, uma casa com 12 divisões em 
dois pavimentos. X 

Consul tem os Inspec to res 
J f . JfM&mteiro 
e J. i d e WUlem* 

no COIMBRA-HOTEL. 

OELEOaGfiO: Rit!3 WlZWM ae LUZ — C o i m b r a 

iyy . ; ,H de vestidos e roupa branca. 
.'flUUUlQ Rua Fernandes Iomaz. nn 

72. lambem vai a dias. X 

ÍSfiriil barbeiro, precisa-se, Bar-
UIiLIL>i be.iria Central, Largo do Car-
vão, Figueira d t foz. 

PimfGSMP feira uma pe-
rClllíU íC le de sy iz>ltio, de crean-
ça. do Arco de Aiinedma até a Por 
tugal. 

Pede-se á pessoa que a achou o 
favor de a entregar nesta redarção. 

d?roip_fnu n i a c a s a cor" ,nove 

hl!8*)Ull IÍ0 visões e quintal, na rua 
da Alegria. 75. Tratar na Cou aça 
da Estrela, 12. 5 

(Faxteivai 
Diplomada pela Universi-

dade de Coimbra. 
Diegnostico de gravides e 

partes. Chamadas a qual-
quer hora e consultas na ru i 
Corpo de Deus, 60-A-'2.o — 
Coimbra. X-s 

quartos com ou sem mobília, 
IÍl ilí ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

S arrenda-se na rua do Loureiro, 
n.o 18. com 9 boas divisões. 

Tratar, no Largo da Feira. 44 X 
IflDELlDADE 

ilriircim a n f ' ! l r 11'' parte baixa da 
i lllllCilJ cidade. íla para alugar um 
com 4 divisões e pateo 140$00 outro 
com 6 divisões e pateo 200$00. In-
torir a Mercearia Francisco Fonseca 
Ferreira Rua da Soía. 4 

fn«n com 8 divisões arrenda-se no 
Luau Alto de Santa Clara junto aos 
fornos da Cal. Renda 160S00. 

Trata-se Avenida da Madalena, 
n.o 48. X Aviso ao publico — Abertu-

ra ã exploração provisó-
ria óo Ramal óe Aljus-
trel. 

A partir de 2 de Junho de 1929 
fica aberto provisoriamente á explo-
ração o ramal de Aljustre. o qual, 
partindo da antiga estação de Aijus-
trel-Castro Verde, na linha do Sul, 

[Wí» arrenda-se com 7 divisões e 
lUiíl quintal, na Eslrada da Beira 
140 (Calhabé) X De vestidos e roupa bran-

ca, em s u a c a s a ou a d ias . \ 
Também executa fatos \ 

òe homem com toòa a per-
feição. 2 

Pr.f-i arrenda-se junto da Quinta das 
liúsU Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
elecf ica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

precisa-se no 
GURINO 

GAZETA DE COIMBRA; de 1 de Junho de 1929 



GAZETA D! :OIMBRA, 1 de Junho de 1S29 

Musica no passeis 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã das 20 
ás 22 horas. Cuncerlo r.o Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 
Gralituóe. P. D. . . . Ri badana 
Guarany, sinfonia . . C. Gomes 
Musas Latinas, selecção * + 

El Assombro óe Da-
masco Luna 

II PARTE 
*t.a Rapsoóia óo Porto Morais 

Marcha 

i|inil 

. <BI| 
IShmii 

F717 
iií!ffi»ILii!!f 

Farmacias de serviço 
S T A O de serviço na E projcima semana, as 

seguintes farrr.acias: 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

fy C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

ANTONIO Carvalho, viu-
vo, residente em Sou-

zelas, apresentou queima na 
policia, contra José Cardoso, 
de Larçã, acusando-o lhí 
ter entregado 3.275$00 para 
pagamenío de um casco de 
azeite que este não entregou, 
recusando-se agora a resti-
tuir-lhe aquela quantia. 

Mulher pe iosoda 
Por ter caido sobre a la-

reira, acometida por um ata-
que e de que lhe resultou 
extensas queimaduras na per-
na esquerda, veio para o Hos-
pital desta cidade, Deolinda 
de Jesus Tente, de 24 anos, 
da Fulgosa, Gouveia. 

f r m C I M E S T B S t 

FALECEU a sr.a D Her-
mínia Augusta da 

Cruz Figueiredo, esposa do 
sr. José Augusto de Almeida, 
funcionário aposentado da 
Universidade. 

— Est.3. manhã fomos sur-
preendidos pela noticia de ter 
falecido o nosso velho e pre-
sado amigo, sr. Artur Gaspar 
Madeira, major farmacêutico 
reformado do Ultramar. 

Era natural de Coimbra 
onde contava muitos amigos 
e a quem a sua morte deve 
causar verdadeira emoção 

Era um grande democrata, 
por cujo idial se bateu sem-
pre. Em situações do Parti-
do Democrático exerceu os 
cargos de administrador dos 
concelhos da Lousan e Coim-
bra, tendo desempenhado tam-
bém, cargo de comissário ge-
ral da policia dc Coimbra, 
funções que deitou de exer-
cer após o 28 de Maio. 

Sent indo a morte do nosso 
saudoso amigo, apresentamos 
á familia enlutada e, etr es-
pecial, a seus filhos, as nos-
sa s condolências. 

A ]UNTA de recruta-
" jjiçnto do D. R. R. 

n.o 20 que ha de inspeciòuãr 
os mancebos recenceados no 
corrente £ no pelo concelho de 
Coimbra e O? pertencentes o 
outros disfritó<5 de recruta-
mento que requereram a sua 
inspecção neste Distrito, fun-
ciona nos seguintes d ias : 

Junho, 19: Almalaguez er 
Botão. 

Dia 20: Almedina, Ameal 
e Arzila. 

Dia 21 : Antanhol, Antu-
zede, Assafarge e Vil de Ma-
tos. 

Dia 22 : Ceira e Eiras. 
Dia 24: Brasfemes, Caste-

lo Viegas e Cernache. 
Dia 25 : Lamarosa, Scu-

zelas e Torre de Vilela. 
Dia 20 — San ta Clara e 

S. Paulo de Frades. 
Din 27: Santo Antonio 

dos Olivais (até ao n.° 60 de 
ordem). Joaquim Ferreira. 

Dia 28: Resto de Santo 
Antonio dos Olivais e Ribeira 
de Frade-, 

Dia 29: Santa Cruz (até 
ao n.o 66 de ordem). Luiz, fi-
lho de Angelo Dias da Costa 
Madeira . 

Dm 1 de Julho: Resto de 
S i n t a Cruz, S. João do Campo 
e Troujremil. 

Dia 2 : S. Bartolomeu e S. 
Mart inho de Arvore. 

D a 3: S. Martinho do Bis-
po. até ao n.o 60 de ordem, 
José Maria. 

Dia 4: Resto de S. Marti-
nho do Bispo, S. Silvestre e 
Ta v i r o . 

Dia 5: Sé Nova. 
Os mancebos pertencentes 

a outros D. R R. e que reque-
reram a sua inspecção neste 
Distrito, s e i ã ) inspecionados 
nos dias 15, 17 e 18 do cor-
rente, devendo todavia com-
parecer neste D. R. R. até ao 
dia 10 do corrente, afim de 
ser lavrado o seu termo de 
de identidade. 

' Camara i t a i r â í 
VA R I A S são as vezes 

que á nossa redac-
ção teem chegado reclama-
ções sobre a falta dos electri-
cos á saída dos teatros, que 
devido á al teração da hora 
teem de acabar mais tarde, 
não conseguindo os especta-
dores meio fácil de transporte 
para os pontos mais afasta-
dos. 

Não seria possível, corno 
se faz em Lisboa e Porto, o 
estabelecimento de c rreiras 
extraordinárias com uma so-
bretíjca no preço? 

Aí fica o alvitre que trará 
tiêá benefícios, um para a 
Camara que aumenta as suas 
receitas, outro para as em-
presas teatrais e outro para o 
publico, que ficará a gosar 
uma comodidade que agora 
não tem. 

LiJuiulIliiililliiiirí' 

TESiliS 

1 [NICIA-SE, hoje, peias 16 
hor?s, no cour t s do 

Tiro e Spoi-f, õ campeonato 
entre os seus sócios. 

Para este campeonato rei-
na grâ^de interesse e urn in-
vulgar entusiiiSipo. 

Estão inscritos IS jogado-
res singles e 11 pares. 

Neste campeonato dispU-
tam-se 7 taças de prata. 

FOOTBALL 

P }ARA o campeonato de 
Coimbra, a Associa-

ção Académica venceu o Sport 
Club Conimbricense, por 1 a 
0 em l . a s categorias. 

AVENIDA.-—Do progra-
ma que hoje se ejdbe neste 
teatro, fazem parte os seguin-
tes filmes: O méòico òa al-
deia, em 8 partes, e Neuras-
té nicos, em 7 partes. 

77 VOLI. — H M e e á m a -
i.hã, em matinéa e á noite, 
exibem-se res te teatro os fil-
mes Tempestaòe óe alma e 
Os milhões óe Paulina, es-
treias da Paramount que on-
tem causaram suce cso. 

Na terçn-feira O milioná-
rio gaiato, por Harold; saba-
do e domingo o sensacional 
documentário Chang. a que 
a imprensa diaria s=r tern re-
ferido elogiosamente e nos 
dias 10 e 11, em espectáculos 
de assinatura, com redacção 
de preços Os Nebelungos, 
filme com soenas de extraor-
dinário relevo, desempenhado 
por artistas notáveis. 

Como SC vê, paro estes 
dias, o programa do Tivoli é 
um programa sensacional. 

De v i s i t a 
DEli NO 5 o prazer da 

sua visíía O sr. J. 
Bastos Monteiro, inspector da 
Companhia de Seguros Co-
mercio e Inóuslria. 

B A I L E S 

O 
GRÉMIO OPERÁRIO 

GRÉMIO O p e rá ri o 
realiza hoje o Baile 

das Flores. 
Antes rio baile que será 

abrilh antado p e l o Milonga 
Jazz. ás 22 horas, haverá uma 
sessão solene, para imposição 
de insígnias na bandeira. 

GRUPO MUSICAL RE-
CREATIVO 

TAMBÉM este grupo pro-
mova hoje. pelas 22 

horas, o Baile das Flores, que 
promete ser concorridissimo. 

TOIR J S 
REALIZA-SE no^prcjíi-

mo dia 9 no Ccl;?eu 
desta cidade, urna b?m oi ga-
ni sa"''1 corrida íon ;n l d<; toi-
ros com .*le.mento> de primei-
ra categoria. 

Os toiros da t > w d l <le 

Agua, com os ferros dos tiw" 
portantes ganaóeros srs. An-
tonio Teixeira, de Coruche. 

S ã o belos exemplares de 
estampa e bravura. 

Dirige a corrida, o bom 
aficionado de Lisboa, sr. Ar-
tur Torrei Pereira, já conhe-
cido do publico di Coimbra. 

A cavalo tou-eiam: José 
Casimiro, o sempre querido 
artista das multidões e que 
maior evolução lez na arte 
de lidar toiros, q u : se faz 
acompanhar por seus t;ê< fi-
lh.)?, Manuel Casimiro, José 
Casimiro Júnior e Fernandi-
nho, de 11 anos, que por de-
ferência para Coimbra, lidará 
um garraio de 2 anos. dos cria-
dores do nosso campo, srs. 
Plácido fy Irmão. 

Do grupo rle bandarilhei-
ros. f izeni porte os nossos 
melhores artistas, todos cio 
Campo Pequeno, e o grupo 
de forcados capi taneado por 
um dos mais a r ro jados cabos, 
gloria dos homens de b-j;rPÍe 
já conhecido, fura »ss pegas 
que o inteligente ordenar. 

A bilheteira dn Praça, ins-
talada no targo Vi guei B m-
barda, junto á pon'e, abre na 
qui".t.a-feira, n Hm do publico 
poder adquirir os seus bilhe-
tes. 

£ 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos Gonçalves. — 
R da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun.:ios para a 
Gazeta óe Co>'.,hra. 

n 
II 

& 
%.£i f f fo II TOMlfOS 

A' venda em todas as tarmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges,26 32. 
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í j DR. Asuero — eis o homem i a 
dia! Em grossas paranponas, 

cs jornais de tedos os cantos do rnundo 
continuam a referir-se ás estranhas 
çuras pelo processo do médico es-

pãriho!. 
Em Pofíugei í e e m" s e f e i t 0 i n t * 

nas e dezenas de >?>ipêfièi*íias, cian-
do muitas delas resultados ;~atíòíã-
tórios. 

No Hospital da Universidade teem-
se também legislado ultimamente 
curas pelo processo do Dr. Asuero. 
Fntre essas destacámos a do sr. Ba-
silio Antonio Pereira, empregado^no 
Tribunal da Relação desta cidade. 

Ha trés dias que, devido a forles 
dores reuráticas. não se podia me-
j:er, sendo necessário auxilia-lo para 
executar o menor movimento. 

Ouviu falar das novas curas, e foi 
ao Hospital. Fizeram-lhe cauteriza-
ção. E no fim o sr. Basilio Pereira, 
entrou de subir e descer as escada-
rias do Hosp tal co-n todi a facili-
dade, executando todos os movi-
mentos que Ih? ordenava o seu ope-
rador. 

Joaquim Guerreiro, do 55 anos. 
de Lamarosa, concelho de Monteinór-
•o Velho,que dizia ha 13 meses ter so-
frido de uma sciatica e reumatismo, 
não podendo andar sem muletas, de-
pois de cauterisado, encontrou-se 
bem, fazendo livremente todos os 
movi mentos. 

a o a 

CONSELHO da Faculdade de 
Direito, resolveu propor ao 

Governo a nomeação dos seguintes 
juizes para presidirem aos juris de 
exames finais nas duas épocas do 
coirente ano lectivo: 

Conselheiros drs. Bernardo Bote-
teiho da Costa, Vítor Machado de 
Serpa, José Maria Pereira Forjaz de 
Sampaio : os d3sembargadores drs. 
Alejandre Alvares Pereira de A r ^ 
gão e Alberto e Melei P c m ^ s de 
Carvalho, 

® ® a 

I ^ E F E R I M O - N O S ha dias que os 
mostradoreí do relogio da tor-

re da Universidade iam ser lumino-
=p, f , , r ! o q u ê csksíiU verdadeiro 
contentamento, pelo bonito efeitcí que 
ha de produzir. 

Sabemos que a boa vontade da 
Camara vai ao ponto de fazer uma 
combinação de lampadas electricas 
desde as venlanas da torre até ás 
grades superiores, cujo efeito deve 
ser deslumbrante, fazendo sobresair 
assim, durante a noite, a vetusta 
torre da Universidade. 

o a • 

A MANHÃ a Universidade Livre, 
realiss um passeio a Vale de 

Canas, sendo o encontro pelas '2 e 
meia horas cm Santo Antonio dos 
Olivais. 

N OUTRO lugar publicamos as ul-
timas baladas distribuídas no 

cortejo da Queima óas Fitas, e prin-
cipiámos a publicação das caricatu-
ras dos quartanistas de sciencias, 
acompanhadas dos respectivos~ver-

S3S. 

U' [M dos maiores males que af l ige a vida moderna 
é, sem duvida, a cocomania, isto é, o uso e abuso 

da cocain3, esse tremendo veneno descoberto em 1859, pelo 
químico Niemann, de Goettige. e sucessivamente tornado 
universalmente conhecido por Shaw, Erlesmcye1", Magau e 
Souris. 

Aquele que se habitua á cocaína, i í rnais tem forças 
p j r a se afastar desse tremendo vicio que, o definha e mata. 
PoC outro lado, criaturas sem c-scrupuloç, n e g o c i a n t e da 
droga, étn toda a parte a rec l ímim, a oferecem, embora, 
conscientes or. que estão cometendo o tremendo crime do 
aníquilame/ito duma r aça ! 

Mas que lhes importa isso ? Os miseráveis teem a m o 
única preocupação os seus interesses, e as suas vítimas, 
numa cegueira pavorosa e arripiante, deijxam-se iludir com 
as palavras meigas, insinuantes dos negociantes da droga, 
dos seus propagandistas , commis-voyageurs, e quando se 
apercebem do mal, estão irremediavelmente perdidos. 

O que acontece com a cocaina, acontece precisamente 
com a imprensa . . . com aquela imprensa que pretende e con-
segue ser a orientadora do espirito publico. 

De todas as garant ias politicas da liberdade, diz a 
Laboulaye, a mais energ'C5, a mais segura e a de maior efi-
cácia é a imprensa. A imprensa é o fórum dos povos mo-
dernos. Mas, fiara o ser, na frase eloquentíssima de Mar-
ras!, deve viver despida de todas as paixões e a f a . t ada de 
todas os interesses. 

Despida de todas as paixões e a fas tada de todos os 
interesses! Assim deve ser e assim deveria ser, porém, 
desde que a imprensa foi industr ial izada; que se criaram 
jornais a i o para defender ideias e ejepor princípios, mas, tão 
sómente, para defender interesses e conseguir fins, a im-
prensa deitou de ser o fórum dos povos, para simplesmente 
se converter em alavanca de inconfessáveis interesses. 

Que saudades temos da imprensa de outros tempos, 
quando havia jornais e quando havia jo rna l i s t a s ! . . . 

Hoje tudo mudou. A grande imprensa é a tromb?ta 
dos grandes interesses. O bem da nação, a defssci do povo, 
a justiça e a verdade não lhe interessa. Aplaude ou censura, 
combate ou capitula segundo as suas conveniências e: os 
seus interesses. 

Não é esse o dever da imprensa fórum popular. /Afas-
tada de todas as paijcõss e despida de todos os interesses, 
aplaude quando deve aplaudir e castiga quando deve cas-
tigar. No mesmo numero, e se possivçl for na mesma colu-
na, ataca e elog<a. Ataca o que §e lhe afí gura mau gia 
aquilo que considera bom. Não tem a preocupação das pes-
Sõás, censura o ainf^Q nuando o deve cen^TCií e clc^íá õ 
inimigo quando o deve elogiar, pófCfuê, a pfèOCVpação única 
da imprensa deve consistir apenas na verdade e no bem 
publico. 

E este o caminho que temos seguido. Não e s t i o s 
arrependidas e já es tamos velhos para o arripiar. E' verdade 
que, não poucas vezes, ha quem se admire de elogiarmos 
aquele que na vespera havíamos censurado! A razão é sim-
ples. E' que^ na vespera havia merecido a nossa censura, 
mas como não t ;mos a preocupação dos homens, de amigos 
ou inimigos, elog amos aquilo que merecia elogios. 

E' esta a única, a verdadeira missão da imprensa. 
M as que tem a cocaina e os seus funestos res dtados, pre-
gtintará o leitor, com a imprensa? 

Com a Lnprensa que dignamente desempenha o seu 
papel, nada tem. mas tem uma grande analogia com a im-
prensa mercantilizada que envenena o povo. 

As causas e os efeitos são os mesmos. Se a cocaina 
desorienta os espíritos e atrofia os homens, causando ape-
nas interesses e benefícios para os seus traficantes, a im-
prensa industrializa ia não só, criminosamente desorienta os 
espíritos como a t r o f n os homens. E, se os traficantes da 
cocaina, vão de porta em porta, levar a toda a gente tão tre-
mendo veneno; se os seus propagandistas, os seus c.ommis-
voy^geurs, dizem maravilhas, para atrair as vítimas fazem-
no apenas na mira da ganhuça. Do mesmo modo, e com 
iguais fins e in teresses a imprensa industrial izada, por si. 
pelos seus p ropagande i e s , commis-voyageuirs, vai de porta 

(Confimia na pagina imeóiata) 

« S i sasak-rjir-i® 

S R . dr. Manuel Braga, digno 
vice-presidente da Comissão 

de Turismo, enviou-nes de Lisboa, o 
seguinte telegrama : 

Presióente óa Junta Autonoma 
óasestraóas, amávele espontanea-
mente, mç çomunicou que vai ser 
conãêóióa importante óotação pa-
ra construção óa estraóa óe liga-
ção óa estancia óe Vale óe Canas 
com a estraóa óe Penacova, na al-
t ira óas Torres, melhoramento es-
t" 03 ITíalor importancia para Coim-
bra. como centro óc Twismo.— Ma-
nu 1 Braga, 

sèmpre t imos defendido 
a ligação da estrada de Vale de Ca-
nas á dí Ponacova. regosijamo-noj 
com esta boa nova, felicitando o sr. 
dr. Manuel Braga ror ler conseguido 
mais este melhoramento para Coim-
bra. 

Depois deste, recebemos mais o 
seguinte telegrama .-

A expropriação óe terrenos em 
Vale óe Cr mas, òecretaóa em 3 
óe Março, vai ser imediatamente 
feita. O sr. ministro óo Interi r. 
manifestou a melhor vontaóe ern 
atenóer o peóióo óe subsióio óe 30 
contos feito pela Comissão óe Tu-
rismo. A Direcção óos Correios, 
vai óar instruções para evitar o 
óepósito óc materiais e entulhos 
no Jaróim da Manga. — Manuel 
Braga. 

3 0 0 

R E V E N I E visita esta cidade 
o sr. Dr. F. Pactet, médico em 

chefe dos Asiios do Sena e Conse-
lheiro Geral do Jura. 

0 ilustre visitante tomou parte 
no Congresso de Neuro-Psiquiatria de 
Barcelona, tendo sido eleito vice-
presidente do mesmo Congresso pa-
ra 1930. 

® Q 9 

P RINCIPIARAM as eleições in-
glesas. Como sempre — mui-

to movimento, muitos votantes e mui-
tos candidatos. 

H-1, porém, duas r-otas curiosas ; 
A Superioridade do sufrágio fe-

minino sobre o masculino e a morte 
de três eleitores, que se presume 
ser devTai Ji uma e;<citeção nervosa 
invulgar. Q je tal era O entusiasmo i 
E o feminismo ccnt;nua a dominar! 

0 Q • 

1 A S S A amanhã o 10.o aniversá-
rio do popular e glorioso União 

Football Coimbra Club. Fundado de-
vido ao esforço valoroso dum grupo 
de rapazes cheios de entusiásmo c 
fé. o União pode gabar-se de possuir 
uma ejdstencia repleta de vitórias c 
lauréis, que lhe acarretaram a admi-
ração e a eftima de toda a população 
de Coimbra. 

Hoje o União, mantém um lugar 
de destaque entre as cgrcn.iações 
desportivas locais. As suas realiza-
ções — desafios de football, provas 
ciclistas, atléticas, etc.— são sem-
pre recebidas com carinho — porque 
a cidade o considera o Club mais 
popular, aquele que melhar merece 
a sua estima. 

Por ser, pois, á nanhã dia de festa 
para o União, a Gazela óe Coimbra, 
cumprimenta o Club cuja vida está 
cheia de exemplos meritórios. 



* 

As moscas são muitas ve-
zes 
lei, por isso as moscas 

c o m o s 
O i ® r i a l « t i s t s t i g o G e i r a b r » « d « mí&r tír&gm m í - s s d i s t r i t o , — F a b l i e s - v * l i terça», q s l a í s s 0 s á ^ & d t t i * 

ADMTN1ST - Augus to Ribe iro Arrobas Director e P r o p r i e t á r i o — João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Ano 18 Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. í e r ç a - í e l r e , 4 d e J o i o d e 1 2 8 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 2?-27A N: 2350 

AS [ S B G 0 íiiíílO 
A CRIAÇAO das Co-

missões de inicia-
tiva e de turismo foi uma me-
dida acertada para o desen-
volvimento e progresso das 
localidades. 

As Camaras Municipais, 
na sua grande maioria, não 
teem receitas que cheguem 
para obras de vulto e até mes-
mo para fazerem face ás des-
pesas indispensáveis. 

E' certo que muitas desses 
Comissões não compreendem 
bem o papel que teem a de-
sempenhar, não dando a de-
vida aplicação ás suas recei-
t a s ; mas outras ha que p es-
itam excelentes serviços, que 
inunca as Camaras poderiam 
prestar por falta de meios. 

O que está acmselhado é 
que as duas entidades se au-
xiliem na realização dos me-
lhoramentos mais urgentes e 
aconselhados. 

Coimbra tem três obras 
importantes a realizar: os es-
gotos, a pavimentação das 
ruas e a reforma do bairro 
bai^co. 

Os esgotos foi obra feita 
pelas receitas do tesouro pu-
blico, em virtude de um de-
creto com força de lei, mas 
foi tão mal estudada esta obra 
ou tão mal dirigida, que essa 
canalização reclama tuna ur-
gente reforma, que as receitas 
do Município não permitem. 

A pavimentação das tuas 
é uma obra que a Gazeta òe 
Coimbra tem vindo reclaman-
do com instancia, visto ser 
uma vergonha o que por ef se 
vê, e maior vergonha seria 
saber-se quanto tem gasto a 
Camara neste serviço nos úl-
timos anos, para estarem por 
aí as Tuas num estado des-
graçado, sempre a pior. 

A reforma do bairro bai;*o 
ê também uma obra de pri-
meira necessidade. Mas quan-
tas centenas de contos são 
precisos para se fazer este 
melhoramento ? 

A Camara não pode fazer 
mais emprestimos durante uma 
porção de anos, isto é, en-
quanto durarem os encargos 
de amortização e juros. 

Como se podem então le-
var a efeito esses melhora-
mentos que demandam de tão 
grandes despesas? 

Embora o auxilio que o 
Turismo possa dar á Camara 
esteja muito longe de corres-
ponder a tantas e tão urgen-
tes necessidades, entendemos 
que, ao menos a pavimenta-
ção das ruas, é assunto que 
se impõe para se ir realizando 
com a possivel urgência em 
vários pontos da cidade. En-
tendemos que esta obra bem 
pode ir sendo feita pela Ca-
mara auxiliada pelo Turismo. 
E' o que se tem feito na Fi-
gueira da Foz, onde as duas 
entidades se tem auxiliado 
muitíssimo para terem as ruas 
alcatroadas, oferecendo um 
piso magnifico. 

Coimbra tem os seus lin-
díssimos paiqnes e avenidas, 
que lhes dão foros duma ci-
dade moderna e progressiva ; 
mas a pavimentação das ruas, 
dá á nossa terra um aspecto 
deplorável e vergonhoso. 

E' o mesmo que vêr um 
individuo bem trajado, andan-
do com as botas rotas! 
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DE 
j f ^A ' se fazem, cá se pa-

gam Et te velho 
aòágio portuguê < é óuma 
flagrantíssima e comprova-
díssima veròaòe! 

Quantas o q t intos ve-
zes, eu tenho uis'n, exce-
lentíssimos senhores prati-
carem por inttieisse c mal 
óaôe, as maiores put,farias, 
e serem ao óepois castiga-
dos com o mal que eles 
queriam fazer aos outros! 

Não! Não façamos aos 
outros aquilo que n.io que-
remos que nos façam a nós. 
E, tenhamos a certeza, que 
mais óia, menos óia. toóo o 
mal que nós provocamos ao 
nosso semelhante ha ôe cair 
sobre nós, parque, cá se ta-
xem, cá se pagam . . . 

Z. 

D. Virgínia Vitorino 
POESIA dedicada e ofe-

recida com a devida 
vénia á poetisa do amor. Vi -
gia Vitorino, por ocasião do 
certame das quadras popula-
res do Diário óe Lisboa. 

Sobre a sua obra. 
Senhora de pensamentos 
tão vários — e doloridos I 
São vossos versos lamentos 
do fundo dalma saídos ! . . . 

Hi corações em que cabe, 
— pranto, alegria e tristesa : 
Sofrer, que custa a quem sabe. 
que a proprio dôr tem belesa ? 

Quem de amor, fala com arte, 
tem de sofrer. .. nunca mais 
que quem ama e põe de parte 
— as coisas sentimentais ! .. . 

— Que grandesa, poder dar, 
ao fiínor... tal sentimento ; 
que enfurece romo o mar 
e sibda . . . como o vento . . . 

Arrastada p ia vontade, 
de servir um bom Ideal, 
Chega a mentir, á verdade 
— para iludir o seu mal : 

A paifíão, que Vós sentis . . . 
a nenhuma outra se iguala. 
Existe . . . porque existes . . . 
para sofre-la e canta-la. 

E' beta a dôr com que canta, 
Os Namorados malqueridos. 
Quanta paijíãol Paixão santa 
choiada em ern doces (jemidos! 

— . . . e muito já tem chorado. 
— 1 ariía lágrima vertida . .. 
pelo seu mui bem-amado 
de quem nunca anda 'squecida I 

Numa ilusão de mulher . . . 
ama Apaixonadamente 
P ra viver, deseja e quer, 
urna ilusão penna .ente. 

Já depois de apaixonada, 
sua alma. nos vc 11 mostrar . 
para sempre . .. sepultada, 
em sempre eterno pezir ! . . . 

Doce ilusão que transporto 
Alma santa — embevecida I 
An la na vida, já morta. 
Dá lhe a morte eterna vida . .. 

Uma Cruz. bem grande, diz. . . 
na legenda que a distingue : 
— Neste amor . . . fui infeliz, 
um amor maior me vingue — 

Tem no olhar a denuncia 
— de qanto sofrido tem .. . 
Mas, veio um dia a Renuncia. 
Um pior mal. que faz bem I 

Um impulso forte a ergueu 
desse enorme abatimento. 
— Sua desdita, venceu . . . 
á força dc sofrimento! 

Renuncia . .. com vontade, 
ao amor que a consagrou ; 
amand® ainda a saudade 
que desse amor, lhe ficou . • . 

Mais uma co ;sa lhe resta 
— dessa f ise desditosa . . . 
E' o talento que empresta 
á Arte, ein que é Gloriosa. 

Gloriusa ? . . . Sois rainha . . . 
de sentimentos diversos I 
— Por certo, tendes varinha 
de condão, p ra fazer versos. 

— Palavras de admiração 
são estes versos. Coitados . . . 1 
— Despidos de inspiração, 
a Vós, por mim dedicados. 

Perdoai , mas meu apreço 
dá me uns intentos forçidos. 
Contar-vos, eu nao mereço ! 

-Senhora doa Namorados 

Setúbal, 27 6 927. 

SANTOS CRAVINA. 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 1;+ horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das \-l ás 16. 

MÃRIO TíllNCÁO 
Doenças òo Coração, e 

Clinica Geral. D is 16 ás 18 

UiiiversiÈHo Livre NO ultimo domingo rea-
lizou este instituto de 

ensino popular uma visita ao 
Picoto dos Baibados, tendo 
ido também ao Vale de Ca-
ne,». 

Assim prossegue a Uni-
versidade Livre nas suas vi-
sitas a pontos desta regiã<-
dignos de serem visitados. E' 
certo que algumas das pes-
soas que Hi acorreram nesta 
visita não conheciam o local, 
e que fuararn encantados com 
o sitio, que mal supunham ser 
de tão grande beleza. 

A'mnriliã reeliza-se na sua 
séde uma conferencia do sr. 
Antonio Paz Pereira, estu-
dante de Medicina, sobre Al-
guns princípios óa Fisiologia 
Romana, pelas 21 horas pre-
cisas. 

Festas I li 
p 1 iREGA na festa da Rai-

nha Santa, o distinto 
orador sagrado, abade re-
signatario de Anta, que fará 
o l.o sermão, na quinta feira 
das festas, na igreji de Santa 
Clara, e nos t;ês dias seguin-
tes na igrej i de Santa Cruz 

Está encomendado o logo 
de artificio ao pirotécnico de 
Viana do Castelo, s~. José de 
Castro. A girandola de quinta 
feira á noite para ser quei 
mada á entrada da procissão 
na cidade, constará de 2 000 
fogueies dos melhores. 

Tomarão parte nas fe-ta-?, 
cinco bandas de musica, sen-
do duas de Coimb-a e t-cs 
de fóra. U na destas 6 a A! 
madense, que consta de 50 
figuras e é banda de concerto. 

Teem sido recebidas mui-
tas cartas oferecendo se ai 
gumes filarmónicas para vi-
rem ás festas, até me.-mo sem 
remuneração e apenas com o 
pagamento das de-pesas de 
transporte e hospedagem. 

D r . | . D . R s e l l s 

NO sábado vizitou esta 
cidade o sr. dr. J. D. 

Reelfs, secretário da Confe-
deração Internaciona Fe-
deração Abolicionista, em Gí-
nébra, que seguiu para o Por-
to depois de ter estado em 
Lisboa assistindo ao Congres-
so Abolicionista reaii/a.io na-
quela cidade. 

Acompanha va-o em Coim-
bra o s r . Viana de Lemos, 
tendo o nosso visitante tro-
cado impressões sobre aboli-
cionismo com os srs. D.s. Ro-
cha Biito e Geraldino Brites, 
assim como com o sr. dr. Tiin-
dade Salgueiros, prolessor do 
Seminário, e com a sr.a D. 
Laura de Castro Coi*e Rea', 
professora do Liceu Infanta 
I). Maria. 

Vizitou o sr. d r. Reelfs al-
guns dos nossos monumentos, 
a Universidj:ie lospital 
dos Lazaros. tendo-se mostra-
do encantado com os nossos 
monumentos e com a delicio-
sa paizagem coimbrã. 

i s T o v í r s 
TOVIM, a caminho 
do Picoto dos Bar-

bados — sitio hoje extrema-
mente concorrido— devia ser 
beneficiado nos seus arrua-
mentos. na sua limpeza e na 
sua higiene. No futuro, e ruim 
futuro q ie não virá longe, tan-
to Tovim de Baíjc i corno To-
vini de Cima, passarão a ser 
um como que prolongamento 
da cidade. 

E por este motivo devia 
olhar-se desde já p ira aque-
les locais procurando d..r um 
determinado alinhamento ás 
construções eli a realiz ar-í.e 
para que, mais tarde, não ha-
ja de que ninguém se arre-
pender de não ter sido pre-
vidente. 

O aspecto que as casas 
do Tovim hoje teem, a sua 
folia de limpeza, a escabrosi-
dade dos seus arruamentos, 
impressionam muito mal quem 
passa por ali, e até mesmo 
quem passa simplesmente fie-
la estrada. 

Deve olhar-se, mas a va-
ler, para aqueles locais, que 
devem elindar-se um pouco, 
para que não envergonhem o 
nosso eceio e nos não colo-
quem nial perante as pessoas 
que hoje jí atingem um nu-
mero importantíssimo, mesmo 
a pessoas de fóra de Coimbra. 

Reclamações 
ANDA SE a conceitar 

a p'-irte da lua que 
vai da do Colégio Novo porá 
a Fonte Nova. 

Parece-nos dinheiro mal 
empregado o que ali se anda 
a gastar. L' ta! o mau esta-
do dessa rua. naquele ponto, 
que íó o calcetamento novo 
ali numa fjctensõo de alguns 
40 metros, o que não é muito. 

Só pedimos que passem 
por ali cs que mandam nes-
tas coisas, para verem se isto 
vai com conceitos cu com 
calçada nova. 

A CIDADE MALDITA. Ro-
mance por Belo Redondo. 

BELO Redorido é um 
jornalista que conhe-

ce bem a vida interior de to-
dos o.s casos jornalísticos a 
que a cidade tentacular obri-
ga. A sua Cióaóe Malóita 
tem a grifle própria que o 
reporter hodaquisa na vida 
da cidade. Casos vividos, psi-
cologias dadas em trecos rá-
pidos. tão rápidos como cur-
tas são as passagens dos per-
sonagens, postos em movi-
mento. 

O romance é escrito em 
es*ilo jornalístico. Discrição 
quasi sem analise, as figuras 
passam, interessantes, é certo, 
con.o pormenores, mas pobres 
de valor inti ínseco como perso-
nagens movendo-se com pro-
priedade de valores em acção. 

A Cióaóe Malóita fica 
como uma longa reportagem. 
Aproveitada, intcligenteme i-
te, por Belo Redondo, tia dá 
nos urn aspecto curioso da 
vida contemporânea, falha de 
caracteres e vivida, artificial-
mente, em esferas ora cir-
cutamlo em eenlido de lou-
cura arco-iiisante, o ra, inver-
samente, dando a b-eje^sa de 
toda- ns tropelias tivih.arites a 
que desce o h unem que o ma-
téria! sr<\o embriaga. 

Falta-nos um icmance da 
época. Os cascs apontados 
per 13.--lo Redondo são cro-
quis-sinte; e-. Desenvolvidos, 
como estudo òe p>i;ologia 
cuidado, fies dar-nos-iam uma 
adiniiáv -1 galeria de tipos 
curiosos. 

Reino! lo de Melo, que se-
ria r-o nosso tempo, embora 
ccm distancia, o Artur Ct.r 
vello de A Capital, pas«a 
qtie.si em descrição. Tem por 
ve7.es, é certo, um pouco de 
vida p.ópria. mas pr» j idicada 
logo p^las divagaçõ-s do es-
c:itor. Os outros personr g-ns 
são qttflii episó licos. 

Ha urna nota curiosa a re-
gistar: a intenção do escritor 
em f.jcar, como contraste, a 
vida simples e equ librada vi-
vida na província. A->sirn, Rei-
naldo rle Melo, o embriagado 
coiro a borboleta hipnotisada 
peta luz. oinseflue depois de 
quasi ter queimado as suas 
azas na luz » !ectrica do palco 
feeriro da vida da capit-d. res-
pirar de novo o ar puro da 
serra, fazendo da sua vida 
urn grande motivo de entu-
siasmo e de saúde. 

Como ecimn dizemos o 
romance é um tema jornalís-
tico desenvolvido. Como re-
portagem merece a n o s s a 
maior nomenaçiem o seu au 
!or. Tern propri< da te, vide, 
intensidade. Bóio Redo.ido 
aproveitou bem os motivos. 
O que é preciso é na > confun-
dir romance com descrição 
jorm listica. 

E iCidior da téc itca do ro-
mance, mais equilibrado no 
estilo e mais seguro nos pro 
c s : o s . Belo Redondo poderá, 
fóra des moldes jornalísticos, 
irias f l cerç%do na sua e(\-pe-
lienria inteligente de cronista 
da vida vivida em todos os 
seus aspectos e com todas ós 
gamas, marcar com ty.lo a sua 
posição de romancista. 

O presente trabalho desti-
na-se a urn concurso de ro-
mancistas. Concorreram t ' ê i 
jornalistas da capital. Faze-
mos votes porque o pubiico 
se pronuncie, imparcialmente, 
sobre as t 'ês obras. 

Belo Redondo, nosso dis-
tinto camarada no imprensa, 
merece urn grande t braço de 
incitamento. Felicitamo-lo, de-
sejando que o seu nome seja 
dentro de poucos anos mais 
um nome a juntar ao ciclo 
dos nossos romancistas con-
temporâneos. 

ATRAVÉS DO SEGURO 
DE VIDA 

O sr. J. Bastos Mon-
teiro, recebemos o 

livro da sua autoria Atravez 
óo Seguro óe V.cia, que já 
conta três edições. 

Relatando minuciosamente 
a fó'ma como se fez inspector 
de Seguros de Vida e a mis-
são dos Angariadores, o au-
tor esceveu um livro deveras 
interessante e valioso, que 
vi-io precn».her uma lacuna 

131131II 
COMISSÃO Organi-

sadora do Grémio 
Regional Arganilense, com-
posta pelos srs. M. Pereira 
Ramos, Antonio Afonso de 
Almeida Neves, Manuel Car-
neiro, Luís Jorge, Antonio An-
tunes Gabriel, Manuel Fran-
cisco Martin-, Joaquim Dias 
Pereira e Mário B. Neves, 
continua trabalhando activa-
mente, estando agora a tra-
tar de arranjar a casa que 
ha de servir para séde social, 
e de organisar a b blioteca 
do Grémio, para o que diri-
giu um apêlo ás livrarias e 
aos filhos e amigos de Arga 
nil. Gois e Pampilhosa da 
Serra. 

Teem sido recebidfs mui-
tas centenas de adesões, en-
tre elas, além do que publi-
cámos as dos s's. dr. Alberto 
da Veiga Simões, d;. Mário 
de Aguiar, Dr. José Maria 
Dias Ferrão, dr. Paula No-
gueira, dr. Moura Pinto, Ar-' 
mando Nogueira de Carva-
lho, José Conceição Silva, 
Jaime Duarte Nogueira, Sa-
turnino Neves, dr. J sé de Fi-
gueiredo, Antonio Baptista de 
Carvalho, Albano Fernandes 
Nogueira, Francisco Pimenta 
de Carvalho, Francisco Mo-
reira Vinagre, Antonio de 
Mendonça Custodio, Joaquim 
Tavares de Maura, Carlos Si-
mões Travassos,João Simões 
Travassos, Jose Simões 1 ra-
vas-cs. etc., etc. 

Todos os individues que 
em seu poder trem listas para 
inscrição de sócios, devem, 
com a rn x ma brevidade, 
inscrcvar-se e fazer inscrever 
os seus amigos e conterrâ-
neos, devo!vendo-os em se-
guida á Comissão, Rua de 
S. Pedro de Alcantara, n.o 
37. Lisboa, para onde também 
devem ser enviados qu iis-
quer donativos, correspondên-
cia, tic. 

a Gazela Coim 
vende-se em Lisboa na 

T a S n c e r i a E s í r ê l s d o Or i sn ío 

Rua de Santa Justa, 95. 

j 1 i f > : ! ' ' ( . "Visite fíi viça exposição que atapa dc 
fozísv en úRetroxaria Xcao d e C u r o onde 
e u c o n í f f o r ó o q u e Ska de mais cfiic p ú e a seníkona e creança. (fawto&em. continua recebendo t0t$0» os dias eas mais lindas sedas e tans pa-ra vestifi&s. 1 

M i n B o t â n i c a 
n&tas de uma noite de festa 

bxcursao 
E ' 

t o d o 
M EXCURSÃO de es 

tudo chegaram no do 
mingo a esta cidade 30 alu- ! 

nos <ia Escota Comercial e J 
1 rdustrial Jácome Raton, cta 
Tornar, que eram acompanha-
dos do seu director, sr. feo-
dosio ferreira e dos profes-
sores srs. Samutl de O! vei-
ra p Fausto Coutinho. 

Entre flores e salvas de 
palmas, os c^curs onisías fo-
ram recebidos mi Escola Bro-
tero, onde lhes foi oferecido 
urn Porto óe Ilonra, tendo 
pronunciado discursos de sau-
dação os srs. Antonio Rebor-
dão Paz e Artur Pereira da 
Silva, da E .cota Br tero. 

Ao presidente dos alunos 
de T> imar, sr. Victor Hugo 
Mende:, Viana foi ofeiecido 
um lindo ramo de flores na-
turais, com fitas d sê ta, peta 
gentil aluna M á r i o de Lour-
des Marques des San tos 

Em nome do corpo docen-
te da mesma Escola acirade-
ceu a visita, o sr. dr. Fiede-
rico Sanches de Morais. 

O.s excursionistas f caram 
encantados não s cí corn a re-
cepção que os seus colegas 
l h e s proporcionaram como 
com o que virarn na cidade. 

O S A S de Malherbe 
que foram, aqueles 

minutos contados diataneisa-
ram em mim a sensação de 
uma rebeldia moral que, ha 
dias, me vinha ensombreando 
a alma. 

Noite pequenina—que pe-
queninas são todas as noites 
sem estrelas que perduram 
na retina da nossa lembrança 
como segredinhos de noiva 
ou meiguices de namorada 
— mas r.oite acariciante e 
única, cheia de um encanto 
de papoila envergonhada. 

O Jardim Botânico perdera 
toda a pose que vestira, a 
quando de Brotero, e uma 
atmosfera de gritos alegres, 
saltitantes como cabrinhns de 
novidade, coloria-se de tons 
róseos que ora se iam ama-
chucar rias sedas valsantes 
das senhoras, ora se iam per-
der nas bocas carminadas 
das venóeuses. 

A Lua como mamã con-
fiante, adormecera para lá 
das nuvens — e aquela gente 
espraiava-se em confidencias 
de momento como se breves 
colóquios de segundos po-
dessein ser definitivos, mas 
confidencias graves, conse-
lheirais, sisudas. 

O Jardim, numa palavra, 
perdera o seu ar catedrático 
e ridículo para se metamorfo-
sear num palácio das mil e 
uma noites — sem Schéresa-
des sonolentando numa pie 
guice romantica, aventuras 
dantescas de dons Quichotes 
futuros, mas com rapargas 
bonitas sangrando delicias 
musicadas como se os tantos 
dois lábios delas fossem sin-
fonias, tangos de veludo... 

Pares e pares, b o e s e bo-
cas, palavras e palavras, sor-
risos e sorrisos — e eis a ca-
ricatura rápida daquela fan-
tasia noturna. 

As capas e as batinas tra-
dicionalisando dispautérios e 
alegrias moças, punham na-
quela cosmopólia de varieda-
des gracis, um á vontaóe 
cheio de juventude, espirran-
do força de luminosidades tá-
dias. 

O vermelho sanguinolento 
de algumas toilettes rubori-
sava, de quando em quando, 
a neve puríssima de muitas 
faces. O scenário multipbca-
va-se de cores, alternava-se 
em mutações rápidas — c to-
da aquela gente passeando 
e rindo dava a impressão de 
uma apoteose — bailado de 
revista, com executantes rit-
mando comoções novas em 
geitos de profanas qus can-
tassem no paganismo multi-
color das suas rendilhadas 
graças, o agradecimento sa-
tisfeito das tuas ancias de 
tanagras. 

As grutas, que um ceito 
ar de mistério luarisava, es-
calpelizadas peta nossa aten-
ção apareciam roirio bas-
fonós chics, onde ciganitus 
adolescentes vendiam a ba-

A v e n s t í a S ã d a B a n d e i r a 

C O i M B R A 

Instalações ie AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitária:, nacionais e estrangeiras. 
AzuUjos e tubagens. 
Concessionários para Portugal e Colonias e E p a n h a 

d.a acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

ha muito existente ria nossa 
bibliegra fia. 

Recomendamo-lo a todos 
quantos teem necessidade de 
efectuar um seguro de vida, 
para avaliarem as vantagens 
que dele advcc in. 

DOMINGOS LARA 
MEDICO 

Vias urinárias e Sífilis 
R. Fe rreira Borges, J32-J.O 

C O I M B R A 

nalidade de um café de Mo-
ha. Adeante, como que ilu-
minadas de proposito, cscan-
caravam-se mais que dez ja-
nelinhas sem vidraças, donde 
se notava a tranquilidade bur-
guesa de certos senhores 
adormecendo em espir&is de 
fumo marquitado, uma indife-
rença smart que lhes ficarip 
a matar. 

Ao balcão, um balcão ar-
tístico com damasco fidalgo, 
atarefava-se uma pequena, 
esguia ccmo um ponto dc 
admiração, que empVeStava 
àquele ambiente de repasto 
uns tons especiais, uns cam-
biantes acratas. 

A musica toca de longe. 
Sons com ritmo, que fazem 
baila-r o já fop trott do nosso 
espirito. Sons que ora nos 
impelem á repetição espontâ-
neo de certos passos de dan-
ça, ora nos anavalham a car-
ne como folhas luzidias de 
apaches. A cada nota cor-
responde uma boca, a cada 
rnú,ica compete um sorriso. 
Ha, sem se saber bem ao eerto 
porquê, uma confusão de rit-
mos de dança com ritmos de 
lábios, uma babilónia dc afi-
nações polifonicas e de meias 
tintas côr de rosa das boqui-
nhas acerejadas das passean-
tes. 

F< hirismo oriental que fos-
se, o que é certo é que aquela 
Babel inédita punha laivos 
de tonturas nas cabtças — e 
a prova é que, dí i a pouco, 
quando as lágrimas do fogo 
de artificio choramingavam 
no ceu, uma nevrese ilógica 
marii hava em todos, paâsari-
tava nos corações como ale-
luia de Páscoa, e os sorrisos, 
mais frequentes, tinham um 
sabor rosado a mel de Hime-
to e as notas perdidas das 
músicas de longe c< mo 6e 
desafinavam, pálidas, doentes. 
Emfitn. a superioridade da 
mulher-sorriso sobre a arte-
mulher: o triunfo do real ten-
tador sobre a fantasmagoria 
anil ida de um p.araiso inusi-
tado. 

O Jardim Botânico despe-
telara-se, nessa noite de smi* 
dades e de sedas, em varie-
dade de tipos, garridos como 
acácias de dolorosa prima-
vera. 

A noite passou breve, co-
mo anuncio eléctrico ou ré-
clame luminoso. Passou co-
mo um grito de triunfo, como 
uma avé maria de criança — 
e quando amanheceram, no 
nascente, as primeiras bran-
curas do linho da alvorada, 
uma atmosfera de perfumes 
misturou se á atmosfera de 
bulícios e de veludos macios 
e o Jardim Botânico, com a 
aristocrata casaca de soirée, 
recebeu a madrugada, sério e 
imperturbável, como diploma-
ta de protocolo, com a certesa 
sorridente de poder, depois, 
dormir uma série infindável 
de meses, para desforra . . . 

Manuel Anselmo. 

J. Mendes Calisto 
e 

DTaiermo - Coagulação 
RUA FERREIRA BORGES. 132-t.o 

Clinica ôe ouvidos, nariz e garganta 
M a n u e l R i n t o 

Praça 8 de Maio, n.o 35 —Telef. 140 
RESIDENCIA; 

Monte Arroio Oriental, 103 
COIMBRA 

Consultas ás x4 horas en-
ceto ás quintas feiras. 

Dr. Antonio Cerveira 
Consultas das 12 ás 16 horas 

Rus Visconde na luz, 27-2.0 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino Amílcar Sacadura 
D. Trindade Penha Soares 
D.Clôra Saraiva de Campos 
Ernesti) Jardim de Vilhena 
Maciel - Fernandes de Carvalho 

( Pereira ). 

Segunda-feira : 
Dr. Antonio Freire de Motos Man-

celos 
Dr. José de Arruela 
Paulo Emilio de Brito Aranha, 

Casamentos 
No dia 11 do mês pretérito reali-

zou-se i\a Sé Nova o casamento da 
sr.a D. Alice Matilde Barreira Antu-
nes, filha dilecta da sr.a D. Palmira 
Barreira Antunes e do tenente coro-
nel sr. Manuel Avelino Antunes, com 
o engenheiro sr. António de Figuei-
*edo Gomes e Sousa, muito, ilustre 
assistente da Faculdade de Scien-
cias, filho da sr.a D. Maria da Con-
ceição Gomes de Sousa e do sr. José 
Figueiredo de Sousa. 

O casamento foi celebrado pelo 
sr. dr. Manuel Alves da Cunha, vigá-
rio capitular de Angola, arpljtaíio 
pelo reverendíssimo reitor da Sé. 
Sua Santidade Pio XI SP.viou-lhes a 
Sua Bénç3o. 

Serviram de padrinhos, da noiva, 
a sr.a D. Maria de Sousa W. Car-
Tiço e o sr. Dr. Luís VV. Carriço, e 
do noivo, a sr.a D. Maria da Concei-
ção Gomes de Sousa e o tenente co-
ronel sr. Tito Livio Barreira. 

Após a cerimónia. <jue decorreu 
com grande brilho, foi servido aos 
convidados um finíssimo copo de 
agua no Hotel Avenida, onde foram 
vistas as pessoas mais altamente co-
locadas na nossa sociedade. 

Na corbeille, artisticamente dis-
posta, viaro-se prendas de grande 
valor. 

Os noivos ficaram residencia em 
Lisboa. 

— Consorciou-se em sua casa, 
Bum altar ali armado, a sr.a D. Cla-
rice Isabel Bastos Ramos, com o sr. 
Alvaro da Cosia Machado, paranin-
fando por parte da noiva, o sr. dr. 
José Martins Simões e sua esposa a 
sr.a D. Ester Ramos Martins Simões 
« por parte do noivo, seu pai ( por 
procuração) sr. Joaquim da Costa Ma-
chado e sua esposa a sr.a D. Gertru-
des da Costa Machado. 

Ao acto assistiram além das pes-
soas de familia, numerosas pessoas 
das suas relações, onde se fazia real-
çar um grupo de meninas elegantes. 

A cerimónia religiosa foi minis-
trada pelo rev. prior de S. Bartolo-
meu o qual também pioferiu uma bre-
ve alocução, seguindo se acetimónia 
da s-jnta missa. 

Ao fundo da sala via-se a cor-
beille. artisticamente armada, pejada 
de valiosas e delicadas prendas de 
fino gosto. 

Seguiu-se um lauto e delicado 
"< copo d® agua » a que assistiram to-
dos os convivas sendo levantados 
tocantes e sentimentais brindes. 

Seguiram no rápido para o Porto, 

Baptisado 
No domingo, p lns 14 horas, foi 

solenemente batisado, na igreja de 
Santa Cruz, pelo rev.mo Prior Julio 
Antonio dos Santos, um galante fi-
lhinho do nosso querido amigo e es-
timado negociante no Rio de janeiro, 
Sr. Julio Antunes e de sua dedicada 
esposa sr.a D. Carlota da Mota An-
tunes, a quem foi dado o nome tis 
Julio Antunes. 

Foram padrinhos, o sr. Eduardo 
Simões de Carvalho e sua esposa 
Br.a D. Maria Estefânia. 

A's 18 horas foi servido um lau-
to jantar, em casa dos pais do re-
cemnascido que esmeraram para 
tomarem o mais nor&davel esta festa. 

Ao pequerrucho e a seus pais de-
sejamos muitas felicidades e venturas. 

Chapéus He palha e 
M i r o 

P 9 í * a h o m e m 
R o a V i s c o n d e d a Loz , 1 4 2 . 9 

(Por cima óa Casa óas 
Sementes) 

Encontram os nossos ami-
gos e estimados clientes um 
grande sortido de chapéus e 
bonés em todas as cores e 
modelos, a preços reduzidos 
e qualidades garantidas. 

Chapéus de palha desde 
25$00. 

Chapéus de feltro, cor da 
Moda. nos mais elegantes 
modelos. 

O nosso reclame é vender 
barato servindo bein. 

i c í õ 
Aceita-se com algum ca-

pital para tomar a gerencia 
dum grande estabelecimento 
numa das melhores terras da 
Beira Alta. 

E' indispensável que co-
nheça fazendas e seja muito 
activo. 

Carta n Almeida San tos 
Rua do Paço do Conde n.o 
28-2.o Coimbra. 1 

(2.a Publicação) 

Faço saber qu.» pelas 12 
horas do dia 16 de Jur.lu pro-
ximo, vão á preça, na Execu-
ção Hipotecária requerida res-
te Juízo por João Antonio Fie! 
de Almeida, casado, proprie-
tário, morador na freguesia 
de Eiras, contra Teotónio da 
Silva Pinho Júnior e mulher, 
Joaquina Calisto da Silva, 
proprietários, ele ausente em 
parte incerta da Africa e ela 
moradora ria freguesia dt. 
Brasfemes, para serem arre-
matados e entregues a quem 
mais oferecer acima do pre-
ço da avaliação o bens se-
guintes : 

l ima terra de semeadura 
e rega, no sitio da Infesta, 
freguesia de Brasfemes, que 
vai á praça no valor de qui-
nhentos escudos (500$00). 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Boiça, freguesia 
de Brasfemes, que vai á pra-
ça no vedor de tresentos es-
cudos (300$00). 

Uma casa de habitação 
no lugar e freguesia de Bras-
femes, que vai á praça no ve.-
lor de quatro mil escudcs 
(4000$00). 

Um quintal onde está edi-
ficado uma casa, no lugar e 
freguesia de Brasfemes, que 
vai á praça no valor de três 
mil e q u i n h e n t o s escudos 
(3.500$00) 

Um pír hal no sitio do Va-
le da U 'sa . fregue sia de Bras-
femes, que vai á pr tça no va-
lor de quatro centos escudes 
(400$00). 

Uma terra de vinha no si-
tio das Fontainhas, freguesia 
de Blasfemes, que vai á pra-
ça no valor de seiscentos es-
cudos (600$00). 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos 
nos termos da lei. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1929. 

O escrivão, Albano C-nf--
rei a Morais dc Carvalho. 

Veii fiquei. 
O Juiz de Diíeito da 2.o 

Vara, Iviz Osorio. 

il, em Mi 
£G?iií8iíf?i!a Ha construção e 

as&Kístoiíienfo èg cssixílítos 
ê porias de ferro énvidra-
çsifts, e m lia PavilIsõO 
n.o 8 (cosinlias), e úm 
iteriio p r a unia Hes en-
tradas m Manicoilo Se-
r,o, em E o & a . 

1? 
no 
Sal 

Faz se publico que no dia 
de Junho pelas 15 horas, 
ed i fc io N'use»! e na 
a das SeM o ;s da Comis-

são ÀdiniiMBÍretiva das Obras 
d o M e. n i cr tr. i o St n a, nest a 
cidade de Coimbra, se prece-
de? á a anenia tcção da em-
preitada da construção e as-
sei itatue nu • de ih, e por-

Goardo-livros 
P t e d s a s e . Para tratar tia 

Avenida da Mada lena ,n .o 5 
a 7. X 

Hotel Avenida e Res-
i a » ! 

13 03 fia E s t a ç ã o - AVEIRO 

PROPRIETÁRIO 
úFêaeízai 

M u l a ile falência 
(2.a publicação) 

Para os devidos e legais 
efeitos se faz publico que a 
requerimento de Adriano Hen -
riques da Fonseca e Joaquim 
de Sousa Neves, comercian-
tes de Coimbra, e em virtude 
da resolução do Tribunal do 
Comercio da i.a vara desta 
coma? ca foi por sentença de 
vinte e oito do corrente mês 
de Maio, julgado em estado 
de quebra, o comerciante des-
ta preça, Abílio Pereira da 
Costa Gaito. 

Foi ficado o praso de trin-
ta dias, para a reclamação de 
créditos que principia a con-
tar-se desde a data da segun-
da e ultima publicação do 
respectivo anuncio. 

Foram nomeados : Cura-
dores fiscais os credoies Dr. 
Fiutuoso Veiga da Silva Gu-
ri es e Germano Lourenço de 
Carvalho e Administrador da 
massa falida, o solicitador ju-
dicial, Alberto Pita de Olivei-
ra moradores em Coimbra, 
estando este ja no exercício 
de seu cargo. 

O que te anuncia para se 
dar caiiT.primento ao epie se 
acha determinado no § único 
do artigo 194 do codigo de 
processo comercial. 

Coimbra, 29 de Maio de 
1929. 

O Escrivão do l.o oficio, 
Alfredo óo Costa Almeióa 
Campos. 

Veriliqnfi » exactidão. 
Juiz Presidente do Fii-

I bunal do Comercio. João Lou-
! reiro Bernaróes óe Miranóa. 

i | i í 
[ 'era lanifícios que conhe-

ça f ern o artigo e ;i viajem 
rio Alentejo e Beiras, precisa 
Misarelas C.a. í jeigem-se 
r e f e r e n c i a s . X 

tas de te iro envmi&çroas, em 
vãos do Paviiiiãos das cosi-
i .b ís c ci- um portão p&ie 
uma eías en i r ad í s do Moiu-
ctmio, tecebendc-se propos-
tas ern carta fechada na Se-
cret lio da Comissão naque-
le rr.es tr.o edifício, até ás 
horas co lefetido dia. 

As condições da emprei-
tada, o caderno de encargos, 
desenhes e peças escritas do 
projecto estão patentes na Se-
cretaria da Direcção Técnica 
des Obras do Manicomio Se-
na, na < s t raca eías Sete fon -
tes, (Ceias) cru iodos cs dies 
úteis, cesde as 11 ás 17 he-
ras. 

B se da arren atação esc 
1 4 0 0 0 $ 0 0 . 

D. potito prov soiio esc. 
350$00. 

Coimbra, 1 de Junho de 
19 9. 

O Piçsidente, Santos Vie-
fías, 2 

~ l a g e Pereira 
Casa, (no is ccr lvcida par 

case EitiaiU,.} corn lindes vis 
t - s para os campo do Mon-
dego, o 1 minuto do apeadei-
ro cio cernir lio de ferro, com 
quintal, arvores de fruto, po-
ço ri>m áijlia v. terreno para 
cultivar, árt-endu-se. 

Para tratar Vi a mesma com 
Beatriz Mastins de Sousa 
Leite. 3 

Pedra pira p s 
No s t.io da Eira Pedrinha, 

Condeixa, vende-se pedra pa-
ra casca t -s e ornamentação 
de jardins ou para qualquer 
obra de construção. E' mui-
to leve, rija e boa para chami-
nés e cnna'hos. L' aprovada 
por muitos nirstres de e bras 

Dirigir a Manuel Eu as. X 

| h I M H & V . . A r<. gt-C 
J i 

% 
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i. 
V.' 
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-znii 
t t , ; - ' v / 
k ill, mf 
; um t H 

fi ntalhsr pRlro pf lOl l^ lPt 
U iiiíísi^* SíiliS tlí lliShíasU 
Pcposi'o óe vendas 

te iiaaft fe la. H r a t e 

Madeiras 
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P E R C E V E J O S 

P U L G A S m 

Casquinha. Soalhos e for-
ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são tis rnais baijeos do mer-
cado. 

S.Iva fy Figueiredo, L.da, 
Avenida dos Ole i ros—jun to 
ao depósito da Gazolina Shell, 
Coimbra. 

Prédio" 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade 
Para tratar con? o Ej<.m0 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio, 2bl .o. X 

mim 
De ves t i res e roupa bran-

ca, cm sua casa ou a dias. 
Tombem executa fatos 

óe homem com toòa a per-
feição. 1 

Casa ccm jardim e um 
grande quinto!, corn edeetneo 
h porta. Bom íi.cal. Fecilita-
se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 

Aprovada por muitos cons-
trutores civis, vende a preços 
rasoaveis Antonio Rodiigues 
de Oliveira -— Penacova-Ga-

I liana. 1 

T R P R b 
»r>4r E T O D O S 0 5 O U T R O S 

A ' m S E C T O S P J 

Assistente da Faculdada d? MeJicIna 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFÍLI9 

CLINICA GERAL 
Consultas das 17 ás 19 h. 
CONSULTORIO—Rua Fe.ieira Bor-

ges . 68-1.0. 
RESIDENCIA — Lamo dn Foir» hl. 

de gravato AÍIÍB8I 
Perdeu-se na ultima se-

gunda feire, uni de grande es-
tiíntíÇão, gre tificando se com 
o seu valer real, a quem o 
ent eg-ar nesta redacção. 1 

í/ ciona senhoras e meni-
na.s eiri sua cas3 e r.o domi-
etnr 

Como um jovem 
- iente-se agil todo aquêle que trata a 

tempo o reumatismo e a gôta com o 
, A TO PH A N-SCflER/NG, o reme 

dio de acção especifica que proc.az \ ^ 
a eliminação do ácido úrico sem 
atacar o coração. Todos os .^ 

médicos recomendam os 
comprimidos de 

gs Elias ÉA AiHaah q t t , í p i a M h iuys 

Relojoaria e Fotografia 

Rua da C a d e i a — C A X T A N H F i i E 
Ejt.mos Srs. — Desejando dar o majotno desnvul jíí: mo á minha in-

dustria e comercio, peço .-7 fineza de uma visita á minha c •:>•>, pois tem tu-
do a lucrar em piefcnr os nieiis tra! alhos pc.rf. itos tm njeus relógios, e s -
crupulosamante regulados, nao fazendo alteração alguma, de que tomo toda. 
a responsabilidade por um ano. 

Opera-se com pe-feição na técnica de relojoaria e fotografia, tirandro 
todos os defeitos a qualquer relogio por mais cornplicad > que seja, assim-
como máquinas falantes, de coser, escrever e do musica, jóias de ouro o de 
prata. 

Concertam-se relogios de forre 
Variado sortido em relojoaria dos melhores autores, tais como: 

os Beta, omsgg, m i n e s , zenitn 
Nesta relojoaria precisa-se um relojoeiro que conheça bem a arte. 

Rua Corpo de Deus. £ 

OSS 60 « p o 
Arrenda-se com 11 divi-

sões e quintal a 20 minutos 
da Estação Velha, a pé. 

Nesta redacção se dÍ7. 4 

OMieire 
Empréstimos sobre hipote-

ca e letras, garantidas. 
Rua Ferreira Borges, 96 

2.O. R o c h a F e r r e i r o . 

Faz-se das Lo jas e anda-
r e s do prédio moderno na Rua 
de f e r re i ra Borges , em frente 
ás Escadinhas de S* Tiago. 

Recebem-se p ropos tas na 
P r a ç a d o C o m e r c i o , n . ° 

X 
H M M I i l W M TTi - f l 

is ã \ w à \ istai; I 
firas, Fábricas 

I. Btt. 

MU tf l i U l l I t f l l 
Vende-se rni muito bom 

local, com loja e 7 divhões, 
servindo para qualquer ramo 
de negocio, prejeimo do cami-
nho de ferio e a dez minutes 
do electrico. 
I N F O R M A : 

Juni ! f i 8 I n S a i a 

Rua Eduardo Coelho, 7!í-80 
COIMBRA 

Te lefone n.o 205 

Salidlsflsr Encsrtsds 

O l z : a e s s t a t i s t í c e q u e 
e 1 G O h o m e n s s í ã d s o s s 

t e m 2 © e n e s : 
53 — óepois óos 66 anos óe ióaóe, óepenóerao. para o g 

seu sustento, óc parentes, amigos ou óa carióaóe. = 
37 — morrerão antes óos 66 anos. p 

1 — lerá enriquecido. §§ 
3 — estarão cm condições óe prosperióaófí. 
Q — terão o necessário para se sustenterem. g 

U m S e g u r o c i e V i d e | 
1.o — jAura-o óa infelicidade ôe ter. que óepenócr òe outrem, g 
2.o — Torna possivel a realização óos seus ôesejos, em 

beneficio òe olguem, se morrer. gj 
3.o — Aumenta a sua prosperidade, se conseguir cpilo. |j 
'r.o - /; ' a garantia absoluta do futuro òa esposa e óos filhos. |j 
5.0 — Assegura o pagamento óos óireilos ôe transmissão || 

sem que a viuva e filhos tenham necessióaòe <5í.' j| 
venóer ou empenhar propriedades ou papeis óc 
crédito, de que estejam habituados a ter rendimento = 

recomendamos 
cs alsKiascs rolc-
íuphíos das esferas 
Os melhoies relamentos 
do mundo. Fabrico es-
pecial das Oficina Vil-
lar Perosa, Torino-Ita-
Jia. Agentes para todo 
O distrito d? Coimbra 
AU JO - INDUSTRIAL, 
L da, Avenida Navarro, 
C O I M B R A 

cv 

c8mpâmia m m m 

íisílíi m 

" BeW jS4r¥<tot seçonemia e 
asseio, recebértvíe hospedes 
a qualquer bora e comensais. 

Di a ria 18SÓ0. 
Permanente" 10$00. 

:al pa 1 iS 
Vcndc-se da melhor qua-

lidade e POS im lh(!?e-:5 prcç-.is 
Co mercado. Os seus ieí-n!-
tados teem demonstrado ser 
e melhor do País. 

Para ve-gons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, FJer a-
cova — Galiana. X 

Rn a ela S o f i a , 110 a 112 
C O I M B II A 

íi •% >f * ft O HNíikit\:y 
Desírsição rániila o iníâlivel COM O 

fSHitiOI Hl 01A fi 0 
F R A S C O 2$0() 

Depósito ern Coimbra: 
farmácia Miranóa, Pra-

r r. rio C.nwiTl-KI. 'l') is. 

i ; 

i l i i í i l k i o | i | l i f v l í i i i á H f i i r 
Um estabelecimento de fa-

zendas, cem l .o andor, na 
Praça do Comercio, 103 a 104. 

Também pode servir para 
j qualquer o il.o ramo comer-

cial. X 

L U 8 3 - R . l n a i l o i u i e i r a . 2 2 1 
Telef. C. 1982 c 3312 | 

End.Teleg : COMPASEGUROS I 

Poito laryo ios L i s , 9 2 - 1 . 0 1 
Telef. 1306 I 

End. Telcg.: SEGUROS | 

1 — Capital e reservo* cm 1928. Es-:. 3.273:169$09 — 1 
H. Sinistros p; gos até 'ÍI de Outubro de 1 9 ' 8 : Esc. 21.361:557̂ 05.5. | 

OMÃ? f i n M 0 P H P P 1 I M 9 I c l l s k l j h 1 3 M m O i l l ú u U M í | 
| Consu l t em os I n s p e c t o r e s 1 

3*. & m s t w y M . & m í < ? Â r & U 
& 3'. . 3 ? F C « b W i M m x | 

jio CO lMÍ3R.V! 1OTEL. J 
BELEBSÇiO: wm yiS00P.de m LUZ - C o i m b í - a | 
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SA i l F í I A 
1 1 4 á ^ I z J S ã A S l * r . S . % 

as e o p f s i i l a s p s í s m M m 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

A Agua Mineral que, no mundo, registo mais Radio 
Dissolvido. 

Das conclusões 
. de C. Lepier-

. F . . n - x - A re. (Májcima) 0,gr-00900044 Analises oficiais, Radio,) p. ,. v r n L)o l ivro do L?r. 
por litros . . . . i d A n t o n i o 

Pereira For-
, jnz". (Minima) 0.8r.00000026 

A sua radioactividade é e terna; podendo empregar-se 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo de engarrafamento porque é uma AGUA VIVA. 
Desaf ia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no domicil o, a sua cura 
sem procurarem as estancias e termas sempre caras por 
distantes. 

Cicatr isa as úlceras internas e externas; cancroides, 
neoplasias supe-ficiais e melhora o cancro profundo. Rins,, 
doenças das mulheres. 

A g u a oligo-salina, c oretada e altamente radioact iva; 
faz a cura nervosa, eie diurese e dos ó pãos da nutriçãa. 

Depósito ern Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 
Áurea, 230. 

1 o í é Pií-heiro da Si va Rua Depósito no Perto 
das Flores. 124. 

Deposito em Coimbra — Dr. Pinto de Almeida. -— 
Labsratório LUX — Rua de Montes Claros — B. 

Incluindo o garrafeão de 5 litros. Preço em todo o 
Pa í s : 25 Esc. 
U s o i j l s rno - ROmia m \ - Usa e x t e r n a - R i f o i a vmmn 

> Coôiissõss. [onsignaçQss. ítgpresenlacões 
Armazém e E.v ô í O r i o : 

R u a da So ta , 8 -- L. do Poço , 1 
- C O I M B R A 

A p n i e o tíeposHsrlo ela c a s a loss; ila Si lva Maia & C.a, L.lfla 

Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata : 
M A D E I R A S DO BRASIL : Cedro. Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo, 

Mangue, Pau ROJÍO e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas.-
R A I O S DE M A N G U E : ' Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De feno e zincada dc todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Bodan para poços fundos. 
LOUCAS : Sanitarias, Aiulejos e Mozaiecos. 
VÈRRAMENTAS : Para canalizadores. 
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| E n i p r e z a d c C i -

L e i r i a 

E M B A R P J C â S 1 1 0 8 S I L O S . T o d o s o s c o n s M r e s p r e -
T e m a s e m a r m a z é m p a r o e n í r e g s I m e U I a t a . -

AGENTES EXCLUSIVOS E M COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

P e n a c o v a , P e n e i a , P o i a r e s e S o u r e , 

C a n t a -

L o u z â , 

L i x m j x i i i i x 

Telefone 453 
Rua cia Sota - COiMBRA 

Cais ífo Sc t í ro , LISSOA 
mm, LíiiíÁíii 

fiara mim 
R i io l / i l ss3 i i i l2 H a L u z , l f l . o 

(Por cima óa Casa óas 
Sementes ) 

„ Às nossas Ejc.mas Clien-
tes apresentai ".os os mais 
chics, graciosos e atraentes 
moóelos, em cores óa mais 
alta e inédita novióaóe. 

Grande var iedade acabada 
de receber dos g r anJe s cen-
tros d i Moda. 

Visite V. Ejc.a a nossa ex-
posição, confronte os nosso;-, 
pieços e convencer-se-ha d.« \ 
vantagem em preferir es,í-a 
casa. 

Ci n c e r l o i j e t^Vi.'Torrr a-
ÇÕes a p r e ç o s r a z o e j v e i s 

1 r n b a i h o j p c . í ' 
pidos. 

.,„, - m 

n h i a c i e S e g u r o s 

S. Ji. (M. £ . 

SESE - LISBOA, FS1S A K m , 1 4 9 - 2 . 0 

O Con st lho de Aoministração desta Companhia 
previne os seus E;v.mos Segu^aoos e o publico em geral dt-
que confiou a repr e «ent fção da mesma, na cidade de Coim-
bra, po Ex.mo Sr . Luiz Ramos dos Santos, da Rua ó* Mon 
t e s C l a r o s , l e t r a s D . M . 8 

-it02 e ra-

A m e l h o r d e C o i m b r a p o s t a 
n a s o b r a s 

F O R N E C E 

d a T i n t u r a r i a 
i n i i t 

P f rne l e r i c 
B' «F-ueii a, participa aos «eus 
"r -*gui.zes e ao povo em geral 
q e.sSá ins ta lando o seu es-
YriEvio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro ria An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco óe Almedina n.o s 
5. 7 e 9 onde espera a visita 
da_ soa já numerosa 'clientela, 
peio que desde já se confessa 
imensamente grato. 

í l p i u i 

It Forro 
U N H A S DO VALI-; O 

l.o Aditamento no comple-
mento ú tirita especial 
i:/terna n.o 1 óe P. V. —-
1 ransporte óc adubos 
simp/es e compostas — 
C-oncessâo cspeciid a 
port r óe 1 óc Moio óe 
J9. 

Aos e;vpedidc.es que. durante ca-
3 a ano civil, tiveram ejjpedido em 
regimen de vagão cornpicto oa ps-
qando como tal e ao aferido da Tari-
fa especial Interna n.o 1 de P. V. 
remessas das mercadorias «cima in-
dicadas de e para qualquer estí-çãa 
desta '.ompanhia, st ião concedidas, 
nos preços de transporte própria r en-
te dilo correspondentes ao percurso 
nas si;as linha.-., as bonificações a 
seguir indicadas: 

10 e/o quando tenham atingido o 
mínimo de 1 000 ton : 15 < o quando 
ienhan atingido o mínimo de 2 000; 
'20 o 'o quando tenham atingido o mí-
nimo de 3 000. 

Para a formação destes minimos 
serão considerados os pesos que ti-
verem servido de base para o pro-
cesso oe taxa do transporte e conta-

| das todes as remessas recebidas de 
| outra qualquer empresa, com destino 
| 'i est ções das linhas desta Compa-
J nhia. 
S . riitH q-ié esta concessão tenha 
j eleito c indispensável uma nota das 
J remessas expedidas ao seu abrigo, 
| contendo, para cada «m». o nu.nero 
| da cjfpedicSo c de destino t o peso 
| porque toi processada a nota 
{ çnvi?.«!i| í;o Dei Viço do'Mo-

3, » refego e Fiscalisação des-
panliía, em Espinho, no pra-

so de i iês meses n contar de 
31 de Dezembio, ahrn df se proce-
der í: lirjijirlaiião, Oue ser"' feita logo 
que MndÇ o prarrt «ei^. in^-s^s a 
pafíir o'a uím em que a referida no-
ta for entregue. 

trr. virtude de'ta concessão cs 
rubricas acima itídiíf.Has «j <ipe se 
reiGic o presente aditamento cevem 
ser assinaladas com o sinal ( 0 ) na 
Classificação Geral de Mercadorias 
desla Companhia. 

Espinho, ,15 de AKril de .1929. 
U engenheiro D ledo"- da Lf.-plo-

j ração, Ferreira óc Àtmciôa. 

Aditamento á classifi-
cação geral eiii vigor nas 
iinfràs desta içoffiponhia 
— Pequena Velocidade. 

ta C 

partir de 2.5 de Fevereíró ce 

S T ? 

Companhias incorporadas: Reformadorc 

Sinisipos ga&os; 
6;i57.1-52$50 

>$ esÉi VZMF2ZS9S «Id : 

Fornece ao^ melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qual idade neste género, dizen-
do a ejcoeriencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-

Dirigir pedidos a D nie' 
Nogueira Seco, Casal, Pvna- | 
cova i 

0 RBS8PU8S: 
t . tui í .Uauipi) 

WS ÉGéL&S 
5bg<». Jiúwixoias, '€wisíais. :m**:?m-

f j Jiut&gxv.&veis & 
D e s O T i & ã a s CBS c o f r a € > â i - p « 5 c ^ e s . o / e r e -

ceisaf© «a Essaaás 
K 

\ 
1929 a rubrica » Tórcs de pinho na-
cional do comprimento mA,vima íle 1 
meírc da C l a s s i f i c a G s f a ! de 
mercadorias, a n i m a i s e veículos, 
actualmente em viç,or r>as linhas ex-
ploradas por esta Companhia, é am-
pliada corno a seguir se indica : 

<• lói-os de pinho ou de eucalipto 
nacional do comprimento máximo de 
1 metro. •• 

Espinho. 15 de fevereiro de 1929. 
O fcngenh.eiro Director da Explo-

ração, Ferreira òe Almeida. 3 

G A R A N T I A 
í iéde 

D e l e g a ç ã o 
em Liiboa, Rua do A l e c r i m , 10. 
no Porto, Rua Sá da Bandeira. 5 l.o. 

c a r a : 

V;M|.M f 
v: o m o o u j u n | j o d oj ^ 

'U13ZrjtU19 3JS3U SCO,}id V ,, 
-:>Ui • 

ajiai 

AVENIDA DA UADALfiSA-7 

o s - u i a p u a A 
o b q j i í a i o g s p s o i j u i ; u-og 

rpZX&zXEXtSÍTSz*.3K ÍXfcSCJfe-toXX - • ^ t S . - S z t i S v Z + Z í i 

i i 

Desinfectai as 
y / i i a LÍ JÍ 

t£'S, 

^a E s í r é i s , n . o s 4 o 8 

COIMBRA 
Licores, C\arcpes, refrige-

ffanti j, gazosas e pirulitos. 
Comp'eto soitido. 

I 

vosses casas, empregando a agua 
com creolino, na lavagem de soalhos, portas janele 
paredes, pias, esgotos, (.«poeiras, p«tios, etc. 

CREGLINA PEARSON 
< A V E R D A D E I R A ) 

Ef icaz c o n t r a eis m o s c a s e m o s q u i t o s 

...Leve as minhas jóias, leve 
íudo! mas deixe-rr.e ficar a 
minha caixa de Pó d'Arroz 

» E l M 1 S § 
1' TtiM tra &t 

a^í ŵ âjfj a tJJ* o í^ j 
cobrança para cjaalquer locil 

Ovcr*» to t |. O-AL.ICSBi 
(hniferai G«ou Fwaadu. M-f.OHTQ 

Zzptãtm-st «mostras jraluiUs a quem as pedir 

A G E N T E E M C O I M B R A 

M 
r ntic 

Tlntíffi, ryffVp^ 
I-eSiiO l È U i í i i v , 1 1 íi 

rua L arpo óe Deu>) 

ti U! 
Curam-se com a Pomaóa 

Áurea (marca reg is tada) . 
Vende-se ern todas as far-

cias e nos depósitos seguin-
tes : 

LISBOA — F armacia Bar-
ra], rua do Ouro; Azevedo, 
Lilhos. Rocio; Azevedo, Irmão 
fy Veiga, rua do Mundo. 

C O I M B R A - F a r m a c i a s 
Rodrigues da S.Iva, Donato, 
Vilaça e da Misericórdia. 

0«5ssilBriB m C a i b r o : 
• A t h e n a s , I 

R e j a d o rnado 
. d a 

A' venóa nas casas Cus 
toòio José òa Costa e Alva 
ro Lacerda òe Moura. 

íP 

D A S T E R M A S 
4[J$$pevta> toel& & 

Este boiei está situado no mais lind , . n .o c higiénico bairro da 
Curia, ao minutos óo Parque. p r e ç o s m ó d i c o s . Muito 
asseio. Serviço esmerado. L* m p a i n h a s e | u z eléctrica em 
todos o s aposentos C o r r e r ; ^ a t o J o s o s c o n i b o i o s > 

O Proprietário-Ge* jQsé Maria Simões-Cmiz. 

A s S e n h o r a s 

W FSS8E0L n m-
iSar íggBlarlSíiíiiir 

Vende-se em Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rna da Es-
cola Polité.-nica, 18; em Coirr, 
bra, na I 'armacia Miranda, 
Praça do Comércio. t-s. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lirboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Ccihikra. 

boa cnsa para colégio cu 
ijiitm oensão. 20 divisões pro-

^imo da Universidade. 
lnfe.rma-EC. rua dos Militares n.o 

8.0,1.0 X 

para liotel ou Pensão, i a quem maiores garantias ofereça 
Tambein sabe de arruma- ( Companhia, indepeiideuteipenie d 

ção de quartos e outros serviços do-
mésticos. 

Dirigir a Alice, na |Pensão Afri-

preço oferecido. 
' lo — As demais condições em 

que c cedido o referido bufete encon -

ímÉM» 
born l.o andar, no 

fiíiKilU2"êy centro da Ba>jta, com no- | P»j 
ve divisSes Dirigir ao Largo da For- | l lll 

fi.ci 10. 1 

| cana, no Largo das Ameias. 1 I Iram-se patentes enr San l i Apolonia 
-";•' r; ; r; í i na Divisão da Expoíoroçã > e na es-oferece-se. Rua da Moeda , 3 o ( ] c C a s , B r „ n í f c 
n.o 18. 

naliliniin. 

n p̂ i loja para pequeno naga-
"íK cio cm bom local. 

com o curso gerai dos 
\ yyjiiSySSU Liceus, pratica bancaria 

6U«ta ui cio cm oom local. i e sabendo inscrituração comerciai, 
i ralar, na Rua Visconde da Luz. I ofere.ce-sé. " 

n o 53. X ! Carta a esta redacção á; iniciais 
M. M. 2 

taç 
Lisboa. 24 de Maio de .1929 
O Director G^ríd d f Lomp.tsvhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

I 
iés do cháo com õ divi- i 
s8as. proximo da líniver ! m jj i , | c vestidos « rouoa branca, t 

sidade. 150 escudos. í ?íiUIi 1513 Rua Fernandes Tomaz. n.o j 
írforma Domingos Belo, Tcireiu» j tl Também vai a dias. X j 

da Pela. X 

l .o andar muito espaço- j 
! r, 

i i f f i l i M só independente poden- I vão. Figueira d i Foz. 
do servu paíti KscritHria m qualque 
ramo de comercio. < j<Si 

D:z-se Terreiro 
nio n.o 17-18 

de Santo Anto- I 
X | 

Hornrio óos comhoi >s — 6.o 
Aóit intento ao t^arUiz-
horario D. 167 (1) - Li-
nha do Norte. 

A partir de 1 de Junho de 1929. 
a chegada do comboio ommbus n.o 

bea.-ia Csíirtral, Largo do Car- j i\ é transferida da estação de Lisboa-
j Rocio para a estação de Lisboa-P, 
• (Santa Apolonia ). 

tíe barbeiro, prec Bar-

Por este motivo é alterada a m e i 

o i.o an^ir á ic nredio ? 
í'w!ÍJíl"Í« n.o 10, no Marco da í'ei 

ra. Trata-se 
16-l.o. 

vende-se um corn pouco uso 
dc rnarca Henri Herz \tít e , . 

evedo 12 das i L ' l a daquele comboio desde B^açoOe 
X ' donde passa a partir ás 5-15, 

; chegando á estação de Lisboa-P. 

tratar rua Loíírcnço 
2 ás 5 

andar na parte baitfa da ^ Santa Apolonia ) ás 5 28. 
cidade. Ma para alunar uni j Desde a mesma data o comboio 

tui do Forno, n.o l c o n i $ áiflsOes c pateo 1Í0$00 outro fomníbiis n.o 14 é prolongado até 
| com 6 divisões c pateo 200$00. In- } Coimb.T«. partindo de Coin.bra-B ás 

da Mãozinha, a j « • r m a Mercearia l raneitco 
MfícfiliS Cia riio' Áintpftiõ" dòs"Õl i- ! Ferreira Rua da Sota 
vais, urna casa com 12 divisões Cí?; , 
dois pavimentos 

ÍÍGOi> 
Pfíasfl?-! hIÍBIÍBO ! 

, mw 
tiv.?meiife 

onser.a t 18-23, , , a M chegar a Coimbra ás 
2 I 

e pensão com tratamento es- j Também <-. partir de 1 de Junho 
meradissi.no, a preços rela- i « a ' c 31 de Outubro de 1929, passam 

f/iDdieos>. da-se na Rua 
Padeiras, n.o' 2.o esquerdo. 

E(vprimcn!a:n. Não receia con-
f ontos. A 

urna casa com nove di-
visões e quintal, na rua j 

da Alegria, 75, Tratar na Cou-aça j 
da Estrela, 12, i 

- | unicilOí. u."ia ijr.qnn 
am-ÇO 2 « s a s c o m -, A v i l e s | truçôes, vendem-sí 

nticmtom .V n0 <i« ter,ao. | . h f j j , . ^ ^ c>íiv»tí». 
Estação Velha. 

Trala-se corn Miguei Batista 
da r-/l;0",> .V r/-' 

baratos p.«ra pequenas cons 

thadíi í f r * 
t Para traíor 

rua | q , 
I j 

X 1 ivais. 

Co. 

c<sre'i António Maia, 
X j 

a fer paragem no ap»adeiro de Cu-
! ria, os comboios rábidos n.os 55 e 
! 52, em substituição dos " Sud 
1 press " n os 53 e 54. que não terão 

paragem no mesmo apeadeiro. 
L-sboa, 24 de Maio de 1929. 

' O Director Geral da Companhia, 
j Ferreira òe Mesquita. 

# 
P í j í ? quartos com 
t- liJ ou parte de c: 
te mobilada, aluga-se. 

sa conip.^Taniéíi-
Calhabé, na ! 

X ( 136. 

M A R C E N E I R O , na i 

m 

tem a tabolela Modis 

arrenda-se na rua do L>ureuo, j 
n.o 18. com 9 bôas divisões. I 

ralar, tv> Largo da feira '•'.4. X ; 

cî fii 8 divi.-9es urre.niia-se no ; 
lo de Satlía Clara junto aos . 

figueira ds Fez, n.os 132 a j 
.Para traíftf na mesma, 1 ! 

'aai4, 

? i 

a be ii tdieg 
"S- sa de pasto de í>!»;v j 

tendes, num dos melhores 1 

pasto CHÍCO Imploração — Propostas pa-
ra a exploração dos bu-
fetes das estações dc-
Viana do Castelo e Ven-
das NovaS. 

im aí 
fornos da Cal Renda IfiOSOO < 

Trata-íe Avenida da Madalena, 
r. o 48 

'.,!,) Companhia acoita propo.stns 
pontos da Casa do Sal. t e m carta fechada; parn a concessão 

0 ínvlivo do seu trespas^^ e pe- s de ejfphwçdo dos buíttes acima m-
lo seu dono ler dc retirar de Coimbra ; dicados. devendo as mesmas ser cn-

1 ralar na mesma. 2 

arrenda-se com 7 divisões e 
tsiDil quintal, na Estrada da Beira 

X 

* : M m 
um lote de 

140 ( Calhabé) 

arrenda-se 
Lagrimas, oito 

cave e pequeno quir 
electrica. Informações holografia Ras- i 
teiro. Avenida Navarro. X 

arrenda se boa, no Penedo da 
vllàa Saudade entrada pelo portão 
de Erro na rua ao ! - Jo da cosa do 
Dr. Basilio. 

Só se entreqa em Setembro. X 

f s ? ? 1 

158. 
62. 

endar o divisões, arrenda-
se na Rua Figueira da Foz. n.o 

Trí-tar na Aveni.ia Navarro, n 

j dereçalos á Direcção Geral, na esla-
... ( Sanla Apolonia, até ás 12 ho-erreno com !v) . v J , , , , i , , ras.do dia do pro^nno mes ju -por (0 ;.. . o.- porto Ga ci" ( 

dade e lindo sit.o á beira da estrada j ., . , „ , . í São prevenidos os proponentes com vinha uma Uliveira uma cere- : 1 
• dp (íuC 1 
ie,ra uma nespreira, por cinco contos > - • .. , 1 -,- , H i , - i ! l .o — No envolucro das propos-lr?.ta-ss com Manuel Cardo •>, - , , , • , i; 

tas. alem do endereço, oever.i indi-
ca.-se o seguinte: Propostas para a 

( exploração dos bufetes da estação; 

2.o — As propostas dcv&Ê1-' vir 
atomp.-mlv» ias da tabela de p eços 

„ , . j das refeições e dos generos e bebi-
«n casa e oar e de ouinla, si- j , . , _ - . „ i , flitno.ffn . • - - ! das que sepirn expostos a venda nos 

! buf-tes. 
3.o - A «diudieação será feila a 

quem maior garantias ofereça á t o m -
o-inhi i independentemente do preço 

junto da Quinta das I r u n Ocidental de Montarroio. (Casa 
lito compartimentos, do Mirante). 

' Agua ' 
Èfânriem pn ' cascos para vinho ira-
VSÍiliEÍiriB ta-se na Praça da Repu-
blica n.oí 2 a 6. X 
,„.„, , „„ casa e oarte de nuinla. si- i . , _ 

.!H!lilE'í? tiiada na encosta do Pene- j (1'3S s"l"'n e ^ o s , o S 

do da S iud ide , entra l.i pela Estra- i 
da de 5. José, servida pelo electrico; 
tetn ngu . nativa e arvores dc íru*o. 

T,a- ,r r, l C»M»r. de í,i-*,v«. Ql 
rr.li 
Uiií 

j rj»n vende-se no 
wQiíS canta, leni sei 

i iata-se 
Ferreira 

u ngulão á !'• 
i-, r|ivi>òes e 

Aliiieigin: com e 

inri s.) n a.liitravel ca 
,y i ih.".' i e .'r i) ve i 1 -

l.u. dio (i 1:1 i i no S 11.i 
ca-, d hi-s^ô^-s. 

Are de Mocha-
i •• min <•. lo IM <•'»! í ( <• 

i ' í í U i ^ j i l t j ! T r <: »u Ai\'v:V.ilé-.n 

r r f -> 
t í í j u 

'renda se com 8 diviso; 
o Corre-»\ fi.o 90. 

I.eil,' 
LiVO;,.-

o . 

ím ? arrenda-se í 
i c s do CS,.io 

9 devi 
f u r s t i í r * d s a : — ; í m- J luí.I .t juro nr 

de: 

dim. irísoeedos, agt 

1 
. í 10 e •> ao ano 

i o andar, oateo i i , - , - . i ^ , OH |,,p0(ct:a_ (_„Trin o.sta le la 

se 
não sej i 

Dá se fiador 

q.-ie o 
mais 

•diineo 

: l i 
esta ariendada. Olivais. Rua d» io 
legrafo. Nesta redacção se diz. 1 . 

de Pasto, t .espassa-se he.r 
Lum afreguesada, na ma Adeiuu 
Veiga. Ldo rnaçÕJã praça do Le, 
mercio. n.o 42. x 

M. 

imi d 
< i -I-. 

das Pad 

acabadas de construir, coin 
iviíO.'.». aliiíiam-sc, i:o alto d 
i ( .is almas ). Paia tratar n.i 

iial>. n.o V9. 

aiugam i e 
iííOâ sepanrdos 

um. na Rua dos 
14-16, e 2 end.il 

.' anaares iunto ou 
o u ó divisões cada 
Anjos n o 13 e 15-
• no }ici:o dos me-

Coap. P. dos MM de Perra 
Sociedade Anónima 

EsSatntcs de 30 de Noverr.bio de 1894 

Exploração — Propostas pa-
ra a exploração do bufe 
ti: da cat-jç d f Casa 
Bianca. 

Lst.i Companhia aceita propostas 
t:m carta fechada, p ira a concessão 
<: exploração do buffcie da estação de 
í. .isa Branco. deve".lo as mesrnas 

li tares n.o 8 com 2 c 3 divisões cada I s c r endereçadas á Direcção Geral. 
| na estação de Sanla Apolonia, ali-

ás 12 horas do dia 8 de junho pru-
um perto da Universidade. 

T r a t a r na C o m p e t i d o r a de 
bra L imi tada , Rua da o o t i a n . ° 

Coim-
41. X 

viiâíi 
8r 

arrendam-se3 andaies eni se- ] 
parado na l ua Pedi o : ardoso, , 

Tratar r.a rna da Gala, 24. X i 

fiimo iuturo. 
São preve 

de que: 
l . o — N o I 

lidos os proponentes 

n lucro p-opos-

ím para habitação. Alugam-se 
W bons andarc. ', porto da esta-
do caminho de (orro, 

!'ara tratar, com o sr. Alvaro dos 
's e Silva, (..asa lf„'a. X 

ga Curso dos liceus, todas 
U as disciplinas. Rua do 

d ; M 
as disciplinas, 

inda, 62. 

tas. alem do endereço, devera indi-
car se o seguinte: Proposta para a 
ejíploreção do bufeta da estação de 
Casa Bianca. 

o — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos generor. e bebi-
das que sejam expostas á venda no 
bufete. 

3.o — A adjudicação serão feita 

* ler cid ). 
4" As demais condiçõ-js em 

q-ie j..i.i cc bd- s o» referidos bufeles, 
i II (i.iitaiii-se. patenlesemSanla Apo-
lonio, e-1 D vi sao da Exploração e 
" i, - si çó s dc V.ana do Castelo e 
V.-...I..S íi,. 

l.-sl--.„ 29 de Maio de 1920. 
O D ir» mo' Geral da Companhia, 

Fcneirii òe Mesquita. 

4 ' 
Sjro:;» i: Contabiliôaòe Central 

! Caixo de Rt formas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Manuel Bar-
ral, maquinista de 3.a classe. Divisão 
de Material e 1 racção, contribuinte 
n.o 31 l \ . a pensão de sobrevivência 
por ele legada, como Contribuinte da 
Caif a de Reformas e Pensões da re-
ferida Companhia, nos termos da 
Regulamento de 1S03, concorrendo o 
sua divisão ou impugnando os pe-
didos já leitos em rtíqucrinien'os de 
Maria da Conce'ça.> Messias Barral, 
Aida, Maria Eugenia, C.onceição. 
Henrique e Augusto, viu /a, filhas sol-
teiras e f.lhos menores. 

Findo este praso strá tomada de-
liheraça-o, na conformidade das dis-
posições do citado-Regulamento, j•vi-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 27 de Maio de l929. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central M. liaraueira. 

M e i b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.da. rua da Moeda. 
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Eleições 

EALIZOU - S E no do-
mingo a eleição da R 

N 

Mesa da Confraria da Rainha 
Santa , fican 1o composta pe-
los srs. Dr. Garcia de Vascon-
celos, Antonio Augusto Ne-
ves, José Canas, Adriano Mar-
ques, Alvaro Perdigão, padre 
Manuel Abranches Martins e 
Antonio Marques. 

( M a s 

POR ter caid~ de uma 
camioneta, deu entra-

da no Hospital da Universi-
dade, com ferimentos e contu-
sões abdominais, Maria de 
Jesus, de 6 anos, de Con-
deixa. 

— Também em virtude de 
queda fracturou o ante-braço 
esquerdo, o sr. Candido Ven-
tura, funcionário publico, resi-
dente em S. Martinho do 
Bispo. 

Atropelamento 
f A Praça 8 de Maio foi 

no sabado á tarde 
colhida por um carro electri-
co, a sr. D. Albertina Bizarro 
da Fonseca, mãe do sr. Adria-
no Bizarro da Fonseca, tendo 
recebido alguns ferimentos. 

Quem dorme . . . 
MANUEL Miguel, mani-

pulador de pão, quei-
jiou-se á policia de que, tendo 
adormecido na noite de do-
mingo, na rua Antero do 
Quental, lhe roubaram uma 
carteira que devia conter 90 
ou 100 escudos, um alfinete e 
corrente de ouro e um relogio 
de prata. 

O Miguel preparava-se pa-
ra uma aventura amorosa, rsias 
o sono foi superior ao seu 
entusiasmo e daí o castigo de 
Cup ido . . . 

Por desobediencia 

POR desobediencia á po-
licia foi preso, Octá-

vio José, guarda-freio supra 
dos electricos. 

lalganiento 

[O dia 17 de Junho cor-
rente, responde em 

t r i b u n a l colectivo, Antonio 
Correia de Melo, solteiro, pa-
deiro, residente em Cantanhe-
de, actualmente preso, na ca-
deia de Santa Cruz, acusado 
de vários crimes de furto. 

II [ O D t a r á e o M i t a l de 

Re a l i z o u se ontem a 

anunciada conferen-
cia, assim como o recital, da 
sr.a D. Virgínia Vitorino, que 
foi apresentada pelo sr. dr. 
Eugénio de Castro. 

No prójcimo numero nos 
referiremos mais desenvolvi-
damente ao recital, a que acor-
reu uma distinta assistência. 

N( 

ITRIBUNAI 31 
RELÀÇA3 

S e s s ã o de l-VI-1929 

PASSAGENS 
Castelo Branco — A F. N., con-

tra D. Maria Emilia Sal Cruz. — Pas-
sou para o sr. dr. Ponces. 

Sertã — A Empresa Industrial da 
Sertã, L.da. contra a F. N. — Passou 
para o sr. dr. Magrassó. 

Coimbra—-Adrião Leitão e mu-
lher, contra Maria Ramalho e outros. 
— Passou para o sr. dr. Aragão. 

Coimbra — O dr. Manuel José 
Gomes Braga, contra D. Maria Vir-
gínia da Silva Freire Pimentel.— 
Passou para o sr. dr. Aragão. 

Castelo Branco O M. P.. con-
tra Fernando dos Santos Sal. — Pas-
sou para o sr. dr. Aragão. 

Coimbra — D. Maria de Sande 
Mejfia Aires de Campos e outros, 
contra a F. N. — Passou para o sr. 
dr. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Covilhã — A Companhia de Se-

guros «A Mundial», contra Francis-
co Peixoto.— Confirmada a sentença. 

Coimbra — A massa falida de 
Abel Amado de Carvalho e outro, 
contra Manuei Baptista de Almeida. 
- Confirmada a sentença e julgada 
parte ilegítima o apelante José Maria 
Simões. 

Agueda — Rosa Tavares de Oli-
veira e outra contra o M. P. •—Alte-
rada a pena para nove meses de pri-
são correcional. 

S. Pedro do Sul — Alvaro Fran-
cisco, contra Maria de Oliveira.— 
Negado provimento. 

Aveiro — Carolina da Silva Mon-
teia, contra a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses. — Con-
firmada a sentença. 
Castelo Brar.co — Luís de Barros Bo-
telho, contra Caetano Lameiras e o 
M. P.— Confirmada a sentença e al-
terada para seis meses de multa a 
10i>00. 

Trancoso — Francisco da Cruze 
mulher, contra Constantino da Costa 
e muiher. — Confirmada a sentença. 

Castelo Branco — A F. N., contra 
D. Clara dos Santos Sal Prazeres e 
marido. — Conf rmad-i a sentença. 

Celoriro dl Biira — Maria Au-
gusta de Campos, contra José da Cos-
ta e mulher. - Revogada a sentença. 

I M ! i ! ! i m i s despenha 
N fA ultima sexta-leira, na 

serra do Farrôpo, pró-
ximo da Lousan, o auto-tan-
que n.° 29, da Shell, perten-
cente a esta cidade e por se 
lhe ter partido a direcção, 
despenhou-se por uma riban-
ceira da altura de 60 metros. 

O chauffeur e o condutor 
tiveram a felicidade de serem 
cuspidos para o lado oposto 
do precipício, sofrendo ape-
nas uns ligeiros ferimentos. 

O auto-tanque ficou com-
pletamente inutilizado, tendo-
se derramado todo o petro-
leo. O motor também ficou 
despedaçado. 

Hoticiíis Religiosas 
COM grande pompa, rea-

lizou-se no domingo, 
na igreja de Santa Cruz, a 
festa da primeira comunhão, 
á qual presidiu o rev. Bispo 
aujciliar, sr. D. Antonio Antu-
nes, que proferiu uma bri-
lhante alocução. 
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FOOTBALL 

Campeonato óe Coimbra 

3.as categorias. — Acadé-
mica venceu o Sport Club 
Conimbricense por 4 a 2, con-
quistando o titulo de cam-
peão da sua categoria. 

2.as categorias.—O Sport 
Club Conimbricense venceu a 
Académica por 3 a 1. Com o 
resultado deste jogo. fica o 
União Football Coimbra Club 
com o titulo de campeão de 
2.as categorias 

Acaòémica-Boavista 

Num jogo paiticular a Aca-
démica sofreu no domingo 
uma punição bem forte. 

Exercendo sobre o seu 
adversário uma piessão notá-
vel durante 3 quartas partes 
do jogo, deixou-se para final, 
bater copiosamente. 

No l.o tempo o resultado 
foi de 1 a 1, tendo o team 
escolar dominado absoluta-
mente os tripeiros. 

Rui numa tarde de mala 
pata, passou estes 45 minutos 
a alvejar as nuvens, inutili-
zando todo o trabalho da sua 
équipe. 

No inicio do 2 o tempo a 
Académica passou a vence-
dor. marcando um goal. 

O match tomou depois 
uma toada monotona, até que 
ao ultimo quarto de hora o 
Boavista empatou. De aí para 
diante o team nortenho fez 
mais quatro bolas, a lgumas 
das quais de colaboração com 
Sampaio. 

O team visitante, apenas 
nos deu uma regular exibição 
de três elementos: os backs 
Oscar e Luzia e o avançado 
centro. De resto, fracos. 

Na Académica, Roniariz, 
o melhor de longe. Albano c 
Monteiro. 

CICLISMO 

Realisaram-se ante ontem, 
corno havíamos noticiado, as 
p r o v a s organizadas pelo po-
pular União Football Coimbra 
Club, que deram o seguinte 
resultado: 

Fones—l.o, José Ferreira, 
do União Football Coimbra 
Club. em 2 b, 50 m. e 28 s.; 
2.°, J >sé Beraardo Ferreira, 
do mesmo club, em 2 h., 50 m. 
e 30 s.; 3.o, Fernando Adeli-
no, do mesmo club, em 2 h, 
50 m. e 33 s. 

Fracos —l.o, Adriano Mar-
ques Bom, do Ginásio Club 
Figueirense, em 36 m ; 2.°, 
Eduardo Bernardo Ferreira, 
do União Football Coimbra 
Club, em 36 m. e 5 s.; 3.o, 
J o s é Gomes Sant iago , do 
Triunfo Atlético Club, em 37 
m.; 4.o, Guálter V. Lopes, dos 
Conimbricenses, em 38 m. 

Tanto á partida como á 
chegada dos ciclistas assis-
tiram milhares de pessoas. 

J S v S 7 S . í ã f 2 . — Na ses-
são cinematográfica de hoje 
alem dos filmes Â flôr óo óe-
serto, em 9 partes e a Tele-
fonista milionário, em 7 par-
tes exibe-se também a pelica-
la tirada em Coimbra ás fes-
tas académicas da Queima 
óas Fitas, levadas a efeito no 
dia 27 do mês findo. 

— Hoje e áma-
nhã neste teatro, ejfibem-se 
os filmes Milionário gaiato 
pelo engraçado artista Harold 
e Com mê'to óe amar, íilme 
de extraordinário sucesso. 

Na quinta-feira O Carna-
val óe Veneza e Balneario 
Infantil e no sabado o sensa-
cional filme Chang o mais 
interessante documentário que 
se tem coibido em Portugal. 

I l l 

ESTEVt. no domingo ul-
timo nesta cidade, 

tratando assuntos da História 
óa Literatura, que dirige, ten-
do-se av : s tado com o sr. dr. 
Manuel da Silva Gaio, o es-
critor sr. Albino Furjaz de 
Sampaio. 

V-lí ALECIMbn i 
EM S. Salvador, Congo 

Português, faleceu o 
rev. Dani 1 Simões Ladeir , 
chefe das missõas religiosas 
naquela província. 

O extinto era muito co-
nhecido em Coimbra, pois du-
rante 5 anos foi o reitor da 
San ta Casa da Misericórdia, 
onde dei tou assinalada a sua 
pessagem pelosVelevantes ser-
viços que lhe prestou. 

D O S T O I 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32, 
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che 
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veis re-
cepto-
res e 
mais 
matéria 
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Motores 
electricos e 
grupos moto-
bombas 

e 

instalações 
electrico 

e tagalisaçDes 

Tintas t i p i r ã í i c a s 
e esmaltes 

l H a Borges. 175-2.0 
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A PROXIMAM-SE es festas da 
Rainha Santa, que hão de tra-

zer a Coimbra muitos milhares de 
pessoas, como se pode já prever, a 
avaliar pelos pedidos que têm sido 
recebidos para aposentos nos hotéis, 
hospedarias e pensões. 

E' preciso obrigar os proprietá-
rios de algumas casas a manda-las 
caiar. Elas estão bem á vista, para 
tornar obrigatorio este dever imposto 
pelas posturas municipais. 

E' igualmente preciso limpar as 
paredes dessa farrapada indecente 
de cartazes que por aí se vê por to-
da a parle. 

Torna-se necessário dar outra co-
locação ás tendas que se vêem na 
rua q ie vai do mercado para a rua 
Martins de Carvalho. 

Aquilo é perfeitamente uma feira 
da Ladra! 

As tendas dos engrajtadores são 
uma vergonha. Um lençol prêso em 
quatro ripas e aí está um estabeleci-
mento para engraxar calçado ! 

Isto não pode ser. 
Também a Camara deve olhar 

pelos tapumes para obras que se es-
tão adotando, permitindo taboas su-
jas, velhas e mal dispostas, dando 
um vergonhoso aspecto, até nos lo-
cais mais públicos da cidade. 

O © © 

| I M A comissão delegada do Or-
feon Académico e dos quarta-

nistas das diversas Faculdades teve 
a gentileza de vir á nossa redacção 
para agradecer a cooperação que a 
Gazeta ôe Coimbra deu ás suas fes-
tas, afirmando-nos que a sua acção 
muito tinha contribuído para o bri-
lhantismo das mesmas. 

A Gazeta óe Coimbra, acari-
nhando sempre todas as iniciativas 
simpáticas, nada mais fez do que in-
citar e louvar os organizadores de 
uma consagração a quem dela tinha 
direito, o sr. dr. Elias de Aguiar, e 
de incitar os briosos quartanistas á 
sua tradicional festa, a queima óas 
filas, que souberam fazer com tanto 
brilho e com tanta galhardia. 

Nada nos devem e nós mais uma 
vez temos ensejo para patentear aos 
distintos académicos o nosso agrade-
cimento pelas atenções que deles re-
cebemos e os nossos agradecimentos 
pelas palavras que nos dirigiram na 
nossa redacção. 

0 • • 

ENCERRA-SE na próxima quinta-
feira a exposição do artista por-

tuense, Julio Pina, que tem estado 
patente na Assaciação Comercial. 

Adquiriram trabalhos do notável 
artista os srs. : 

Dr. Bissaia Barreto, Dr. Angelo 
da Fonseca, Conde de Felgueiras, 
Conde do Ameal, dr. Pinto Loureiro, 
Fausto Gonçalves, dr. Ricardo Lo-
pes, dr. Alberto Pessoa, dr. Agosti-
nho Jorge, major Monteiro , D. Ma-
ria de L. Xavier, D. Emilia M. Pi-
mentel, Luiz Costa, engenheiro For-
nos, D. Ilda Figueiredo, Antonio 
Abrantes, dr. Titto Bettencourt, An-
tonio Vitorino, Augusto T. de Almei-
da, Carlos lopes Lobo. dr. Inácio P. 
dos Santos, Lança Cordeiro, etc. 

kS o r gãos da grande imprensa, da imprensa indus-
trial, h i dias que enchem as suas paginas, com 

relatos e gravuras das formidáveis curas pelo método do . . . 
dr. Asuero 1 

Mas em que consiste tão famoso método? O dr. 
Asuero ainda não falou; ainda não ejcpoz aos seus pares, o 
sistema por ele descoberto; ainda não disse, quais as enfer-
midades susceptíveis dc cura pelo seu método, e, já apare-
cem médicos gritando aos quatro ventos as mais famosas 
curas pelo . . . método do dr. Asuero. 

Nãr> negamos, nem afirmamos que o dr. Asuero tenha 
descoberto qualquer sistema para aliviar o sofrimento hum ano. 
e que, na sua clinica o tenha posto em prática, com os tnais 
admiráveis sucessos. O que admiramos, o que achamos 
profundamente extraordinário é que outros médicos venham, 
dia a dia. nas gazetas afirmar as mais formidáveis curas 
pelo . . . método do dr. Asuero! .. . 

Porque é que esses médicos, depois de terem estu-
dado cs seus doentes, de terem feito o diagnostico da doen-
ça, o tratamento, não vão perante as sociedades de sciencias 
médicas, as faculdades de Medicina, expor os casos, os 
meios empregados e os resultados colhidos? 

Depois, perguntamos: o resultado do dr. Aguero con-
siste apenas em aplicar ás cegas o t.^rmo cautério? 

Se assim é, nada de novo nos trouxe o dr. Asuero, 
porque a primazia do ferro em brasa — pertence ao . . . fer-
rador de Chão de Maçãs .. . 

D-pois, como se efectuam esses tratamentos e essas 
cu ra s? Os seguidores do métoóo de Asuero ou de Chão 
de Maçãs — eles que escolham — nem tempo teem para 
fazer o diagnostico do doente, não só para satisfação dos 
preceitos clínicos, mas também para --ervir de base a qual-
quer terapêutica desde a mais scientifica á mais empírica. 
Pelo que temos lido. são tratamentos a la minute, á vez, 
como nas lojas de barbeiro, sentando-se as doentes na 
cadeira para serem operados com anquiloses, com hemiple-
gias, surdos e mudos, coxos e cegos, todos estes com um só 
diagnostico — paralítico! 

Apezar de profundamente leigos na arte de curar, o 
q-ie se está passando e está sendo relatado pela imprensa 
industrial, não deixa de chocar e de nos causar arrepios, 
pela falta de probidade moral e scientifica que se revela. 

E, depois dos estrondosos reclames, das maravilhosas 
curas, o dr. Asuero, dizem os jornais, desapareceu de 
S. Sebast iem, e não se sabe se foi para Bayanne ou Biarritz, 
se para a Nazaré ou Egipto !. .. 

E, os de cá, alguns deles, já lhe seguiram o exem-
plo .. . Ausentaram-se, foram descançar ocultando o seu 
saber, levados pela moóestia fugiram aos aplausos e cari-
nhos do povo .. . 

Apenas o ferrador de Chão de Maçãs, na consciência 
da sua inconsciência, se dei tou ficar aonde estava, para em 
cartas na imprensa e ern disputa com um médico (!) afirmar 
que fôra ele, ferrador, o seu mestre ! 

N ã o ! Não afirmamos nem negamos a eficacia do 
método, ainda desconhecido, do dr. Asuero, apenas espera-
mos, como é de seu dever, que esse método seja exposto ás 
autor idades scientificas. 

Do mesmo modo, se tão extraordinárias curas se teem 
realizado em Portugal, er igimos em nome da humanidade e 
da Sciencia, que os médicos venham perante os seus pares, 
explicar o método empregado que, até agora, no dizer de 
um ilustre clinico « poderá chamar-se Cristiano de Morais, 
Barbieri Cardoso, Chão de Maçãs , mas nunca Métoóo 
Asuero, do qual nenhum clinico pode ter conhecimento, 
visto não ter aparecido nos jornais ou revistas profissio-
nais ». 

Mas, dirá o leitor, teem havido curas .. . 
Es sa s curas, já foram, por assim dizer, explicadas por 

alguém com autoridade moral, profissional, scientifica — 
« a Reflexoterápia , de efeitos indiscutíveis; a Terapeutica 
sugestiva, maravilhosa para quem saiba aproveitar-se do seu 
valor inegualavel . . . ». 

Uma coisa positiva nos deu «o método A s u e r o » o 
aumento da venda d^s papletas industriais . . . 

Jissimaitzeas 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 6?$00 
Africa Ocid. 4?$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

O..SPLETOU 75.o anos de ejíis-
tencia o nosso muito presado 

colega O Comercio óo Porto, que 
inaugurou no l .o deste mês o novo e 
magnifico prédio para as suas insta-
lações. 

O Porto associou-se ás demons-
trações festivas ali realisadas por 
esses dois factos, que bem afirmam 
uma vida gloriosa e um grande exem-
plo a ser adotado na imprensa por-
tuguesa. 

A Ga zeta ôe Coimbra, saúda O 
Comercio óo Porto, fazendo votos 
pela contiruação das suas prosperi-
dades. 

E nestas nessas felicitações en-
volvemos o seu d gno director sr. dr. 
Bento Carqueja, que ião bern tem 
continuado a obra dos fundadores da 
mesma folha. 

e 0 e 
XJ A longos meses que se encon-

tram executadas e abandona-
das na Avenida dos Oleiros, as ba-
ses que se destinam aos postes da 
iluminação publica, em frente dos 
Paços Municipais, sem que até hoje 
ali tivessem sido colocados, apesar 
da boa estética assim o determinar. 

Esperamos que a Camara dê as 
suas providencias. 

e © o 
kS ilustres clínicos srs. drs. Au-

gusto Vaz Serra, Lucio de Al-
meida e Mário Trincão, novos cheios 
de saber e com uma longa prática 
hospitalar junto dos grandes mestres 
da Medicina, abriram hoje o seu 
consultorio na Praça 8 de Maio, on-
da irão conquistar novos titulos de 
orgulho para a Escola, onde tão bri-
lhantemente fizeram a sua carreira 
scient;fica, e de cujos cursos foram 
os alunos mais laureados. 

Felicitamo-los pela sua iniciativa. 

• • 0 
A COMISSÃO organizadora do 

Congresso e Exposição das 
Beiras pede a todos os expositores o 
favor de entregar os produtos que 
destinam àquele certamen, lia esta-
ção nova do caminho de ferro, duran-
te o dia do projeimo sábado, 8, a fim 
de seguirem nos vagons especiais 
para esse efeito fretados. 

« e • 
1VJ0 mês findo, foram conferidos 

no governo civil de Coimbra, 
236 passaportes. 

0 0 « 
L"M virtude das disposições do ul-
* - J timo decreto sobre exames nos 
liceus e referente á admissão a ej<a-
me na 5.a classe, não é actualmente 
erigido o antigo eyame de passagem 
ao 2.o ciclo. Os alunes e t e r n o s 
dos liceus devem apresentar os seus 
cadernos escolares no acto da entre-
ga dos boletins de inscrição. 

0 0 0 

Este numero foi visado t 
p e i a 

Comissão de Censura 
ssxssawwsmsmma 
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"fida lacai 

E' UM facto que todos 
constatam que as 

Camaras em Coimbra nunca 
trataram a sério da pavimen-
tação das ruas, e por isso elas 
chegaram ao estado lastimá-
vel em que hoje se encon-
tram. 

Este problema, porém, por 
muito directamente respeitar 
ao prestigio e bom nome da 
cidade, bom seria que fosse 
conveniente e rapidamente 
solucionado, mas, para isso, 
t preciso dinheiro, muito di-
nheiro. 

Como arranja- lo? 
Em nossa opinião, só re-

correndo a ura empréstimo, 
que poderia ser solucionado 
pelo imposto òo braçal, que, 
em Coimbra, deve render bas-
tantes dezenas de contos, mas 
parece que pouces vezes se 
ai licou ao fim para que foi 
criado. Pelo menos, tem se 
essa impressão. 

Presentemente, sabemos 
que a Camara corno entida-
òe aóministrativa, não chega 
a dever uma centena de con-
tos dos emprestimos ha bas-
tantes anos contraídos, e, con-
sequentemente, está em con-
dições de realisar um emprés-
timo vantajoso para ser ex-
clusivamente aplicado á pa-
vimentação das mas . 

A Camara, entióaòe co-
mercial e inòustrial, deve, e 
Ttão pouco, mas para fazer 
face ás respectivas amortiza-
ç õ e s e juros, não necessita 
a l ienar quaisquer receitas do 
Município. A exploração dos 
Serv iços Municipalisados — 
água, luz e viação — dá para 
tudo muito á vontade, como 
se provou pelo ultimo Rela-
torio publicado pela Comis-
são Administrat iva dos mes-
mos Serviços. 

Sobre este assunto, conti-
nuaremos a escrever algumas 
leves notas e impressões. 

A C O M I S S Ã O de Tu-
rismo se fosse a 

dar ouvidos a todos aqueles 
que directa ou indirectamente 
se lhe dirigem, solicitando a 
sua intervenção para a reali-
zação das mais variadas obras 
e iniciativas- — estamos con-
vencidos que já a esta hora 
teria dado com 35 burrinhos 
na água, se não tivesse dado 
ingresso no Hospital de Ri-
Ihafoles. 

Ainda ha dias nos disse 
um dos seus mais experimen-
tados membros — que, nao 
ha muitas semanas, fora pro-
curadoa por uma individua-
l idade de Coimbra para lhe fa-
l a r na possibilidade da Co-
missão construir uma nova 
ponte para Santa Clara, a 
fim de assim se conseguir que 
os electricos fossem àquele 
bairro e ao Almegue, que, se-
gundo nos informaram, é on-
tiu o referido individuo tem es-
belecida a sua moradia 1 

Uma ponte para San ta 
C la ra ! Como se esta fosse 
coisa que custasse aO.'.s pa-
i acos ! Mas ha mais. 

Um lente de Medicina da 
Univers idade já varias vezes 
chamou a atenção da mesma 
ent idade para a necessidade 
des ta fazer obras de embele-
st, mento do Choupal, sem se 
lembrar que as obras que ele 
alvitrava seriam pl^a 0 P r i" 
meira cheia do Mondego «H-
gulir com á rapidez com que 
um cão lambe a manteiga, 
f jue lhe pouse no focinho. 

Outras ha melhores das 
V que as que deixo referidas, 

m a s ficarão para outro dia. 
FreparetP"Se para se rirem. 

M. 

e o serviço m correios 
Souselas, 30. — Acaba de ser en-

cenada a estação postal desta vila. 
Por tal motivo, a extensa, populosa 
e comercial região que tem Souselas 
por centro, encontra-se impossibilita-
da de poder receber a sua correspon-
dência no domicilio, tendo os seus 
habitantes, se a querem receber, de 
percorrer cerca de 10 quilómetros, 
tal é a distancia que a separa de 
Pampilhosa do Botão, em cuja esta-
ção a correspondência passou a ficar 
retida, e onde temos de a ir buscar, 
expedir qualquer registo, etc. 

O que deu motivo a este estado 
de coisas, foi o chefe da dita estação 
ter pedido a demissão e não haver 
quem se proponha para desempenhar 
tal cargo, em virtude do grande ser-
viço e responsabilidade, e do ridículo, 
quasi vergonhoso vencimento. 

Esta estação é na autorisada opi-
nião de um categorisado funcionário 
da estação central de Coimbra, a de 
maior movimento nas da sua catego-
ria, que se encontram subordinadas 
a esla 

Basta dizer-se que recebe quasi 
diariamenta dez. quinze e vinte re-
gistos, não falando já na grande quan-
tidade de correspondência ordinária 
que por ela é distribuída. 

Pois, em troca de todo este traba-
lho. recebia o respectivo chefe óoze 
vinténs e meio por óia, sujeito ainda 
a descontos, ao fim do mês. 

Para se fazer uma ideia da exten-
são da área que fica prejudicada com 
o encerramento da estação e conse-
quentemente, dos prejuízos que tal 
facto lhe acarreta, vamos inumerar 
as principais localidades que por seu 
intermédio recebiam a correspondên-
cia. Ei-las: Souzelas, Outeiro do Bo-
tão, Botão, Larçã, Paço, Lameiro do 
Paço, Marmeleira do Botão, S. Mar-
tinho do Pinheiro, Zcuparria do Mon-
te, Sargento-Mór, Adões, Troujíemil, 
Ciogn do Monte, Fornos, Vilela, Tor-
re de Vilela e Lagares. 

Para cúmulo, nenhuma destas ter-
ras, nem mesmo Sonzelas, possui 
uma simples caij(a postal, tendo quem 
precise de enviar correspondência, de 
gastar 70 centavos num bilhete de 
gare. para a poder ir lançar nos re-
ceptáculos das ambulancias. 

Em vista do exposto, ficamos 
aguardando que, quem de d ireito, to-
me as providencias que o caso re-
quer, e que, paia bem de todos nós, 
este deplorável estfdo de coisas ter-
mine quanto antes. 

Não ha o diíeito de manter com-
pletamente isolada do resto do mun-
do, uma região que tantas contribui-
ções paga ao Estado e tão despresn-
da tein sido por ele. — C. 

ICES 0F V Ê L H 

Peia l i n t e i t i a 
A' i PORTA-FERREA fo-

a ram af.xados edi-
t a i s avisando os alunos do 1.0 
a n o da Faculdade cie Scien-
Crias insciitos em mí i§ de 5 
caldeiras de que não podô.m 
faze r exames em Outubro, e 
que os alunos do 1 o ano da 
Facu ldade de Letras só po-
dem aprovei tar-se dessa época 
os d a s secções hisióricas e 
filosóficas históricas geo-
gráficas. 

f^ATULLE, nas suas 
v y P o e s i a s , c a n t o 

LXXIII, Contra um ingrato, 
óiz: Deixa òe fazer bem e 
óe crer na gratiòão. A in-
gratióâo é geral; o bem es-
quece se para se converter 
num pesaòo e insuportável 
farào, num constante e tre-
mendo oóio ... Já tive a ex 
pertencia porque encontrei 
o mais perigoso inimigo, o 
mais tremendo perseguióor, 
precisamente naquele em 
quem eu via o meu melhor 
amigo, naquele por quem me 
sacrifiquei e a quem ... ma-
tei a fome, livranóo o óa 
miséria... 

Com mais óe meio século 
óe existência, poóemos afir-
mar que verificamos a mais 
completa razão nas palavras 
óe Caiulle, De toóos a quem 
temos feito bem, a quem te-
mos elevaóo no nosso cora-
ção e tapizaóo o caminho òa 
vióa, aòoçanóo-lhes a epis 
tencia, foòos esses que, 
nas horas éa& agruras nos 
betavam as mãos, òe ic.ÒQS 
esses, temos recebido como 
pagiif como recompensa a 
mais tremenda ingratiòão. 

Que queríamos mais «p 
eles julgam, que já não pre-
cisam óe nós ? 

2. 

M a r a 
l i l Pálios 

ESTA instituição de be-
nef eencia, fundada em 

13 de Ma o de 1926, com séde 
em Lisboa, rua dos Sapatei-
ros. 172 e filial no Porio, 
Praça da Universidade, 20, 
de iniciativa particular, é a 
única que ern Portugal socorre 
os diabéticos pobres que ve-
nham a precisar do uso diário 
da Insulina, remédio caríssi-
mo mas absolutamente insu-
bstituível, que lhes permitirá 
viver e trabalhar como se não 
fossem doentes, será forneci-
do, gratuitamente, mediante a 
receita dos seu5 respectivos 
médicos assistentes. 

Deseja esía altruísta e pres-
timosa associação, montar ern 
Coimbra, uma filial para com-
bater a diabetes, que não causa 
menos \ í t imas que a tuber-
culose, para o que convida os 
diabéticos residentes em Coim-
bra e suas proximidades, que 
tenham posses a insere verem-
se como sócios e apela para 
os sentimentos generosos da 
população desta cidade, para 
se inscrever corno sócios pro-
tectores. para que aos diabé-
ticos pobres, se lhes possa 
fazer gratuitamente o trata-
mento de que carecem. 

A inscrição de sócios está 
abaria na redacção da Gazeta 
óe Coimota, que por esta fot-
ma se associa a esta carita-
tiva cruzada, em pró! dos dia-
béticos pobres. 

O que todo o diabético 
deve fazer em seu pióprio 
interesse : 

l.o—Injcrever-^e como só 
cio da benemérita Associação 
Piotectora dos Diabéticos Po-
bres, no que gastará apenas 
cinco escudos mensais, para 
proteger os seus companhei-
ros de d ença ainda mais 
desgraçados pela lolta de re-
cursos : 

2.o — Fazer propaganda da 
associação ; 

3°—Angar ia r donativos e 
sócios protectores — que po-
derão subscrever com qual-
quer importancia; 

4.° — Auxiliar a obra da 
associação, promovendo fes-
tas e dando o seu corcurso a 
todas que a associação ou 
outros sócios organizem ; 

5.° — Instalar filiais ahm 
de desenvolver ainda i reis a 
acção da associação, facili-
tando assim a distribuição da 
Insulina e para o que, nos 
termos dos estatutos, bastará 
a boa vontade e dedicação de 
três sócios. 

Benefícios que o sócio 
obtém : 

l .o—Redução nas compras 
de produtos que a associação 
tenha á venda: 

2 ° — Redução no preço das 
análises clinicas e bromotolo-
gicas executadas no labora-
tório privativo da associação. 

Protegei esta associação 
com a vossa simpatia, com 
a vossa propaganda e com 
a vossa esmola, que ela bern 
merece pela sua beneméri-
ta função social. 

& Pfenef:cen 
tropia marcam o e^peer je n.á-
XÍmo da c iv i l i sação de um 
povo: — por u s o todos os po-

M O D E L O S 
JjOBES c Manteau?i! ! a mãe lem fome em casa e 

('Ã b Granóe sucesso òe ; os irmãos, os pobresinhos, 
í^aris! Hoje as l o horas! 

e, 

aóquinr. 

anóam òesçalços. 
Passagem òe moòelos» e, ! Tantas vezes, mas tan-
Lisboa que é uma cióaóe óa j tas, aperta-se-me a garganta 
provinda a presumir òe mo- j ao aóvinhar a tragédia inti-
óerna, que se arrepia, ainóa, ma óessas almas: os óesa-
quanòo vê uma mulher acen- j lentos que hão òe sofrer, os 
òer um cigarro, ou sc queòa j atritos que sentem durante 
extática a um cruzar óe per- j o óia, os cercos interessei-
na mais atrev;óo, vai aos i ros óos homens que lhes 
grandes magazins óe modas j fazem promessas e, o miyto 
vêr os moòelos, num óesejo j óe raiva e amargura qusn-
rnais òe ílirt ou òe se óar i óo, finòa a taróe, trocam os 
ares. óo que propriamente j vestióos ricos pelos vestiói-
óe escolher o que pretenóe \ nhos rnoòestos que levam 

j para a rua. 
Senhoras graves e óe < Nasce, então, na testa, a 

lorngon sentam se em volta j primeira ruga num pensa-
nos m a p l e s confortáveis ;) mento constante: Se eu qui-
mundanas conhecidas rinóo l zesse... se tuòo isto fosse 
ás gargalhadas a um dito j meu ... se podesse levar es 
mais atrevido; noivas muito j tas riquezas para. o teatro, 
comprometidas procurando í para o cine, para as corri-
as ultimas criações òa ses- j óas òe cavalos, fazenòo in-
son ; gente que faz numero c j veja ás minhas amigas, sen-
monte: cronistas mvnóanos, \ òo, enfim, esbelta, atraente, 
um outro literato ... e mais [ sem o espetro óa fome, sem 
ninguém. j o vestido òe crepon, sem os 

Passam então os mode- i saltos cambados... 
los. Flocos óe neve; velo- I E os veluòos caóa vez 
óos que são sinfonias óe ' são mais acaricianles. A se-
volupia ; arminhos caricio-\ òa queima como se fosse um 
sos; crepes flexíveis que mar-\ ferro em braza, os crepes 
com as formas óo corpo; j moldam o corpo óe linhas 
imprimée òe cores berrantes ! perfeitas, c elas, os pobres 
onóe a fantasia sc espalhou i moòelos, ou anóam toóos os 

dias sirandando nas passa-

icías varias 

a esmo; bustos coleanlcs 
que se movem daqui para 
ali, que sc aproximam, que 
sc afastam, que fazem rodo-
pio. como aquelas bonecas 
louras de alhos azuis 
dizem papá e mamã. 

Montões de trapos 
cinta 
as pobres. 

que 

gens até que sejam atiradas 
para um plano secundário 
por já não serem esbeltas e 
formosas ou, um primeiro 
amante paga as primeiras 
todeUes, levando as a gosar 

que j a vióa, convencendo as que 
quanóo as pobresi i uma fortuna c, elas. j sobem, 

as modestas, fei- ; nhãs, cuòa vez òesccm mais... 

Ma 
snce ,o 

tas coqnetes porque prcci- j 
sa,n( do ganhar a vióa. • „ j,()/)CS 
panomoo vivacidade e ale-j (Jrr.2Á„ 
gria quando ás vezes o co j J 5 h o r a s _ p a s s a e m 
raçao sangro, com um sor- | óc moòeIosf ,. 
riso nos iaOios, com o corpo \ _ _ _ c Q t éóia continua. 

A C O M I S S Ã O de Tu-
rismo vai começar, 

ainda esta semana, a ensai-
brar os arruamentos dos no-
vos jardins da Avenida Sá da 
Bandeira, afim de, no fim do 
corrente mês, retirar do re-
cinto a vedação a arame far-
pado que nele se encontra, 
confiando em que o publico 
saberá respeitar os embelesa-
mentos que ali se fizeram. E' 
de crer que no próximo ano, 
os novos ajardinamentos se-
jam contornados por uma sé-

vívq (lorida. 
Dentro das taças foram 

ultimamente postas plantas. 

LIVROS 
SANTARÉM - Pr incesa 

das Nossas Vilas, por 
A. Areosa Feio 

C que um 
individuo de Lisboa 

pretende colocar á entrada do 
Parque da Cidade, do lado de 
fóra, um elegante pavilhão, de 
ferro e mármore ou cantai ia, 
para venda de tabacos, publi-
cações, flores, etc., esperando 
apresentar á apreciação da 
Comissão de fur ismo o res-
pectivo projecto, para este, 
seguidamente, o submeter á 
aprovação da Camara. 

A Camara deve mandar 
construir no referido recinto 
uma W. C. subterranea, vis-
to ser seu propóiito constru :r 
algumas ern certos pontos da 
cidade, f,' ali muito neces-
sária. 

No din 1 de Julho a Co-
mis -ão de 1 lirismo faz entrega 
á Camara destes ajardina-
mentos. 

V J O P'óximo inverno, de-
L " v e f i c a r c o n c l u í d a to-

da a p l a n t a ç ã o n o s n o v o s ter-
r e n o s d a e s t a n c i a d e V í ! e d e 
C a n a s , 

Para ns regns. é empre-
gada a agua de dois grandes 

ntcauxl j poç.v; <-(ini duas minas hile-
òc Paris/ 

coberto dc brocado e fanta-
sias, enquanto, quem sabe. EDUARDO DE FARIA. 

a a i r a i 

O 2 n/i B Ú V. 

ia e a Pilar 

Instalações He AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e tubagens . 
Concessionários par» Portugal e Colonias e 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

com 
rais cada um, e de um reser-
vatório com capacidade para 
50 000 litros de agua. 

Vem a propósito informar 
que Vale dé Canas continua 
a ser muito visitado. A ca-
mionete que aos domingos 
para f-li faz earieíra de hora 
a hora, a partir do me o dia, 
vai sempie cheia. 

A 

Epanha 

C O M I S S Ã O de Tu-
rismo conta poder 

começar as obras de valoriza-
ção do Penedo da Saudade, 
no próximo mês de Julho ou 
Agosto. 

'listradas í [ ara s i Pilii 

i de numero 
loca 

mia de Musica de 
Coimbra 

RE A L I S A - S Ê no próxi-
mo sábado, 8 do cor-

rente, uma pequena festa d» 
apresentação dos alunos dnis--
ta prestimosa instituição, que 
abriu em 17 de Fevereiro 
passado, com 120 alunos. 

Esta festa, de caracter fa-
miliar, « apenas para dar co-
nhecimento ás íamilias do 
aproveitamento dos alunos 
neste curto período escolar. 

As aulas da Academia 
encerram se no din 15 de Ju-
lho . 
Clinica òe ouvióos. nariz e yarga»tu 
M a n u e l R i n t o 

Pra^a í, is Maio. n.o 35 —Telef. HO 
RESIDENCIA; 

Monte Arroio Ôrivijtfff, 103 
COIMBRA 

Consultas ás ^ horas fX--
ceto ás quintas feiras, 

vos ciytlisa 
senvolver e facilitar o proble-

is procuram de-
B1 

ma da Assistência, tanto cli 
ciai como particular. 

Socios inscritos: Abilio Jo-
sé Salgado, oficial do ever-
í-iio 

Manuel Boaventura oe r i-
gueiredo, oficial ç}° exercito. 

José de Albuquerque, ofi-
cial do exercito. 

p H A M A M O S a atenção 
•S. Martinho óo Bispo (íregue- V da Camara e do sr. 

sia) 3 óc. Junho. — A eirada p-in- Comandante da Policia para 
cipul. que i.ga as povo-ço-s oesta . , , , r

 n , 
freguesia á cidade de Coimbra, en- j a necessidaúe de afastar da 
contra-se ebóndonada e na sua maior j e n t r a d a do P a r q u e da C idade 
parte completamente deteriorada. E j es l e i t e i r a s q u e . da p; r t e (la 
não deve só atrib ii--se ao excesso j 
cts transportas a s.m inutiiisai,.ã->. ruís 1 
especialmente á ialta de pessoal que 
cuidasse da sua coníervação. darid 
se o 
percur 
não se encontrar cantoneiro algum 

E a quem deve atribuir-se esre 
estudo de coisas ? Consta que não 
lhe s io çsiraptios c^f.riciips buro-
cráticos. 

Não pretendem os povos desia 
região conhecer das divergências <-|ue 
por ye^tu.a fjfis^jl) pntrp {.iijid,:.-
ues i|UC discutem « superintendência 

J 

ceso bem e^trar.havel de um | produz muito filOU t feitO. 
p.K.no„r n 30 c

;:u'!óm,ç"os j Anteriormente, era costu-
J me ali fazerem po; 

que. 
manha, aii se reúnem ern gran-

ia zen d o daquele 
o que mercado de !•; 

Praça 8 Ie lais, B-M 
SBB8ST3 m Í S i M 

Doenças de Estomago, 
Intestinos e Ftqado. Clinica 
Geral. Dss 12 ás l ' l horas. 

LUCIO DE ÃLMEÍDÂ 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

nesta estrada <; outras que se lhe li-
gam. mas s.ómente desejam e iegal-
mente erigem que paia com eles ha-
ja a consideração e a i.ista • 
r.a: ão a M..ç seus ^.acniicios'tri-
butários duo cjireiíò. 

pê-se por iinda a discussão e sn-
hteionem-se cónfliíos <>uc s.. ac^fm 
iam ^reiui.-.ój oe ierveíVcs. islão, pode 
a .'.ijinerpsa população, que ebrig-i-
ioriúmer.te tem de iiliiisar-se das es-
tiadas em referencia, estar á mercê 
g'c '"•'•"«ias infantilidades. Confia-
mos em que r-s divergências ejíisten-
;es íejim cm breve solucionadas e 
seguidamente s« procede as nei es-
sarias e urgentes reparações.— C. 

u n t a d o o passado 
UM 29 do corrente, dia 

de S. Pedro, 

Doenças óo Coração, e 
Çfinica Geral. D<..s 16 ás 18. 

mao as jayaoeirf dspnis, 
fez-se do mesmo jeca! pr.-ça. 
de estacionamento de camio-
netas de çorreírn e cais de 
mercador ir g; agora, então, é 
mercado de leite corri exi-
bição de cantares ç.s»»i<ccõs 
e da '«íftgu.i c o s t u m a d a 
ei.it todos' o- pontos de reu-
nião semelh intes. 

Não no 
U Parque Ja Cidade è o 

recinto publico mais disíinta-
irienie frequentado, e tal es-
pectáculo não prestigia a ci-
dade perante cs turistas que 
nos visitam, nacion?.;:] e es-
Ííasiiitíiioti. « por is ,o mesmo 
pedimes á Camara e eo sr. 
Comandante cbi Policia que 
providencias sejam tomadas 
para que da niir^]?, fii- Par-
que vtaa fsv-n, rep times, 
mercado de ikííí Iresco e de 
linguagem pouco recomendá-
vel numa terra cia categoria 
de Coimbra. 

esperamos r.er t tendidos. 

A' estão reparadas as 
fendas do lago do Par-

que de Santa Cruz, que, em 
estando de novo cheio de 
agua, permitirá pôr a funcio-
nar com regularidade, os re-
puxos das taxas da Avenida 
Sá da Bandeira. c isto já por 
ocasião das festas da Rainha 
Santa. 

I Mendes Colis 
Gorgsnia, nsrisj e iioviílos 

Oialsmo - taagaiaçio 
RUA FERREIRA BORGES, 132-t.o 

A 

cte o. Fedro, reúne 
nesta cidade, o curso de Me-
dicina One conclni". ;» a [or-
matura na Universidade de 
Coimbra, em 1919. 

As adesões para esta festa 
devem serdirigi JasparaCoím-
bra para o sr. Dr. João Maria ,, 
Porto, ou para o s»% dr. Mário C o r , s u ' ^ s d a s ^ ^ 10 n o r a s 

Mmm f p r v í ^ i i a l é t a M i y vóí viiii 

IUJ i;£I?f3-j 

ros e Cunha. 
16 h 

m viseense ça luz, 27-2.0 \ .tender. 

m e!esiriw 
C A M A R A resol veu 

manter a lotação dos 
carros electricos, o ao /acto 
nos relprivncà f.i com louvor. 

Porai.n, com esta medida, 
cs habitantes de Montes Cla-
ros mais uma vez foram pre-
judicados. 

Tirando-lhes u;v, t-arro, as 
carreiras paoáaram n ser de 
meia em meia hora, o que é 
insuficiente para o movimento 
que a linha já tem. 

Ha necessidade absoluta 
de manter oii mais um carro, 

. mviiiu especialmente das 12 
us l-'{ horas e das 16 ás 20 
horas, pondo-se assim tereno 
acs incidentes que ob-
servado ceando da partida 

j das ^arros da Praça 8 de 
Maio. 

A' saida dos teatros muita 
ente tem também de ir a pé 

por não ter lugar. 
Nes te sent ido se nos teem 

dir igido mui tos hab i t an t e s da-
qui le bairro a quem a Ca-

j mara não deve deixar de 

ANTES de entrarmos na 
referencia a este li-

vro queremos lembrar Uma 
coisa: Santarém, a capital 
do Ribatejo, terra antiquíssi-
ma numa admiravel situação, 
terra onde muitas vezes se 
reuniram cortes e onde vive-
ram, até com relativa demo-
ra, alguns monarcas, n ã j é 
hoje vila como pelo sub-titulo 
do livro alguém menos co-
nhecedor do nosso país po-
deria supôr, 

Santarém é cidade •— ti-
tulo que deveu ao marquês 
de Sá da Bandeira, um dos 
filhos ilustres desta cidade, 
— é capital de um distrito 
importantíssimo, que dentro 
da sua área tem duas .c ida-
des: Tomár e Abrantes. 

Escrevemos' estas l inhas 
logo de entrada para que não 
suceda que alguém possa 
classificar como vila aquela 
importante cidade e julga-la, 
sim, « princesa das nossas vi-
las» - d e s i g n a ç ã o interessante 
nara outros tempos, mas hoje 
a efastar-se da verdade. 

Poderia alguém objeçlar-
nos que Garrett até d tamou 
a Santarém « a primeira vila 
do reino ». 

Sabemos islo, mas e certo 
que a designação lhe foi dada 
quando Santarém, de verda-
de. era vila, isto é, quando 
Gbrreít a vizitou. 

Além disso corno este jor-
nal tem leitores não só em 
Portugal, como também em 
Africa e na América, não de-
sejaríamos que Santarém — 
terra portuguesa fosse consi-
derada vila. e Santarém — 
terra brasileira —• cidade, se-
gundo julgamos alé séde de 
urn bispado. 

E' claro que estas pala-
vras não visam n apreciar 
menos do que ele merece o 
trabalho que a amabilidade 
«lo seu autor fez chegar até 
nos. 

O sr. Areosa Feio, arnigo 
da sua terra, espirito curoso , 
publicando o volume Santa-
rém prestou um belo serviço 
á sua terra, porque entender-
mos ser sempre digno de elo-
gios quem se abalança a to r_ 
nar conhecido hulç quanto 
merece a nossa admiração e 
o nosso carinho, e deve ser 
conhecido. 

Além disso o livro ostenta, 
gravuras interessantes, a lgu-
mas aparecidas pela primeira 
vez em livros desta ordem, 
ou em revistas, ou outra sorte 
de publicações. 

Não conhece, quem estas 
linhas e s c r e v , apesar de ser 
CUritfâo velharias escala-
bitanas, nenhuma publicação 
tm emo se apresentem curio-
sidades arqueológica-, de S a n -
tarém, como são alguns fra-
gmentos notáveis de monu-
mentos, janelas, pórticos, que. 
Areosa Feio auiz passar paro 
a objectivo. Seja exemplo do 
que afirmamos gravuras do 
antigo convento do Sitio (hoje 
Hospital da Misericórdia), q. 
lindo quadro a oleo de S. Mi-
guel. na igreja da Graça., pe-
clraa dç armas em div-ersoá 

j locais, apreciáveis pedras exis-
tentes no Museu de S. J o ã o 
de Alporão, a vosacea da ca-
pela do cemitério, um curioso 
tipo de letreiro que: se apre-
senta n páginas Íí5», janelas 
lindas como n da igreja de 
Sarita Clara e a janela ma-
nuelina do Largo fronteiro ao 
Seminário —• de que possue, 
quem estas linhas, escreve, o 
desenho feito por Francisco-
Vilela — e muitos outros pn»-
dutos arquitectónicos espalha-
dos pela cidade. 

Areosa Feio fav bos, su-
burbios de Sant&««n e fálou-
nos no seu livro-, de Almoster 
— a r e v o a i a crin.í | ,osa indi-
fejançj) de quem, devia cuidar, 
a valer, de monumentos dig-
nos de culto fe apreço. 

E, faiando em sitios pró-
ximos de Santarém falou-nos„ 
também, em Vale-de-Lobos e; 
— aviso para os admiradores 
do grande Herculano — inse-
riu a reprodução autografo, 
duma carta do grande h is to-
riador. 

Ora isto, nura sneio refrac-
tário a coisas, de espiri.to, re-
presenta um desprendimento 

»* * 

í 



GAZETA DE BOIMBRA. 6 de de Junho de 1929 

Kos da M É 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Alcina da Oliveira Melo 

Peça 
D. Eugenia Casimiro Guedes Pes-

soa Eliseu 
José Cesar da Silva Vale 
Joaquim Antunes Faria. 
A'manh3: 
D. Emilia Figuiredo e Lemos. 

É M l l M O 
UMA bomba distribui-

dora de gasolina 
Shell, acaba de ser monta-
da na Avenida Navarro, logo 
á entrada da ponte. 

Para a nossa terra, é um 
novo beneficio e, para os tu-
ristas que nos visitam, uma 
nova facilidade, motivo por 
que tal nos não deve passar 
despercebido dando ao caso 
o relevo que merece, pela 
quota parte que lhe pertence 
na série de melhoramentos 
que, a Coimbra, vem sendo 
dada. 

Porisso, registamos o fa-
cto pelo agrado que nos dá 
tudo o que possa contribuir 
para mostrar aos estranhos 
que podemos e sabemos acom-
panhar todas as manifesta-
ções do progresso e da civi 
lisação. 

Festas e Romarias 
Fi g u e i r ó dos Vinhos 

vai vestir as suas me-
lhores galas para a realisa-
ção, nos dias 23 a 25 do cor-
rente, das suas festas anuais 
em honra de S. João, festas 

Sue são patrocinadas pela 
amara Municipal, Comissão 

de Turismo e Associação Co-
mercial, e as quais costumam 
revestir grande imponência. 

Do programa fazem parte 
festas religiosas, desportivas, 
a inauguração do jardim pu-
blico, fogos de artificio, ilu-
minações electricas e nelas 
tomarão parte duas bandas 
de música. 

José Pires da Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

ges. 68-1.o. 
RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro-

drigues, 9-A 

por asssuntos materiais, dig-
no de ser citado, e digno de 
ser apreciado. 

E' o livro dividido em jor-
nadas. Dentro de cada uma 
delas se percorre um pedaço 
da cidade, evocando-se a sua 
vida, a sua historia, a sua 
lenda. 

Quanto se havia escrito 
sobre Santarém não estava 
actualisado. O •velho Padre 
Inácio da Piedade e Vascon-
celos contou-nos muito sobre 
Santarém, muita verdade e, 
cremos, alguma dóse de men-
tira. 

E assim pensava Garrett, 
quando escrevia : 

« . . . e quanto ha de Santarém, 
pêta e verdade, ahi o acharás em 
amplo folio e gorda lettra . . . » 

E mesmo para quem quei-
ra lêr o padre Inácio êle não 
se apresenta, com muita fre-
quência para aí e qualquer 
exemplar aparecido, por sua 
raridade, é pesado a escudos... 

Por esta pequenina nota 
se vê como o livro de Areosa 
Feio é um elucidativo guia 
para o estudioso e para o 
amigo de Santarém. 

Acrescentou-lhe o autor, 
no .fiial. u m pequeno roteiro 
com indicações úteis a quem 
queira visitar a cidade. Não 
nos parece que teria ficado 
bem neste livro, com caracter 
de erudito, o guia apenso, 
mas isto é um pequeno por-
menor que. em nossa opinião, 
não diminui o mérito do livro. 

Impresso na tipografia de 
Jacinto Cardoso da Silva, da-
quela cidade é o livro a que 
nos referimos uma prova de 
que o activo editor se esfor-
çou por apresentar um traba-
lho interessante e, graficamen-
te, com uma boa apresenta-
ç ã o — o que, até agora que 
nos conste, em Santarém, não 
tem sucedido. 

E' motivo para louvores o 
empreendimento desta publi 
cação, como louvores merece 
o seu autor ao dar-nos a conhe-
cer a sua interessante terra 
— uma das que, dentro do 
país, mais merece visita por 
parte dos estudiosos — pela 
sua notável «Biblioteca Bra-
arrcampíVeire» e pelas suas 
preciosidades artísticas e mo-
numentais. 

2>ominéo, 9 d e J u n f i o 

NO COLIZEU I COIMOU/ 

José I m m e 
Aos que s o f r e i 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo. 
cansaço do corarão, circulação de 
sangue, asma e bfranquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

2.a Vara 
(la. publicação) 

No dia 30 de Junho prejd-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, sito no Palacio da Jus-
tiça, na rua da Sofia, se ha-
de proceder á venda em has-
ta publica, e será entregue a 
quem maior lar.ço oferecer 
acima do valor da sua ava-
liação, o uso fruto do prédio 
abaixo designado, pertencem 
te a Conceição Diniz Pistola, 
viuva, proprietária, de São 
João do Campo desta comar-
ca, e que foi penhorada pela 
ejcecuçãa de sentença que lhe 
move o Doutor Antonio de 
Carvalho Lucas, casado, des-
ta cidade, a saber : 

O uso fruto de uma mora-
da de casas com uti andar, 
oja e pátio, no dito lugar de 

S ã o João do Campo, que foi 
avaliado em 4.000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer cr tdores incortos 
para assistirem á praça. 

O Escrivão do 5.° Oficio, 
João Marques Peróigão Ju 
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 

Eapreia 
Com bastante pratica de 

louças e vidros, precisa-se. 
Reis Simões, Limitada, 

Coimbra. X 

15 a 20 contos 
Emprestam- ce sobhipoteca 

no escritório do advogado 
Castro Pita, rua Visconde da 
Luz. 60. 

Agradecimento 
Francisco Ferreira da Sil-

va, sua esposa e filhos, Alfre-
do Lopes Rego, Henrique de 
Menêses e Augusto Diniz de 
Carvalho agradecem muito re-
conhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram to-
mar parte no funeral do seu 
muito saudoso filho, irmão e 
cunhado Antonio Ferreira da 
Silva. 

A todos agradecem pro-
fundamente, bem como àque-
las pessoas que, por outra 
forma, lhe manifestaram o seu 
pesar, associando-se á sua 
grande dôr. 

Venerável Ordem Terceira k l 
Francisco da [ idade 

Esta Venerável Ordem ar 
renda pelo maior preço o quar-
to n.° 32 do Noviciado, rece-
bendo propostas em carta fe-
chada até ao projíimo dia i9 
do corrente mês de Junho. 

Coimbra, 5 de Junho de 
1929. 

A Direcção. 

1 3 d e J u n h O 
Em excelentes crmion?.tes da Empresa José Maria dos 

San tos Companhia, L ;mitada, tnarcam-se luqares. 
Reis fy Simões, Limitada, 75 Rua da Sofia, 85 — Te-

lefone 147. 3 

é íi 1.1. iia (ia-
iia 

Qu 
Faz-se o das Lojas 

e a n d a r e s do prédio 
moderno na Rua de 

De harmonia com o Com-
promisso d e s t a I rmandade 
convidam-se os Irmãos para 
comparecerem no proximo do-
mingo 9 do corrente na sa- j 
crisíia da Igreja de Santa ! 
Cruz, ás 12 horas para se ! 
realisar a eleição da Mesa S 
que Ceve gerir esta Irmanda- { 
de no triénio economico de 
1929 a 1932. 

Se não hover numero su-
ficiente fica desde ja convo-
cada a Assembleia geral pa-
ra o domingo imediato, dia í 
16 no mesmo local e hora. 

Coimbra, 2 de Junho de \ 
1929. 

O Juiz, Manuel Joaquim ! 
Guimarães Júnior. • 

Fe r r e i r a 
frente á s 

r g e s , em 
Escadinhas 

de S. Tiago. 
Recebem-se propos-

tas na Praça do Co-
mercio, n.o 59-3.0, X 

i 8 Sento Mi-

s s e s 
Aberto em sociedade, 

Lei ta: ia do Castelo. 
E' numero ce grande pal-

pite. 
E' hebilitar aos 3.000 con-

tos. 3 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

"•»j|| 

LILÍ1L!!!!J!1!.j!!ÍI!IL!!!!ÍÍI 
Companhia de Seguros 

tf. A . ( f i . JC. 

SEDE - LISBOA, rua Atirea, 149-2.0 
O Conselho de Administração desta Companhia 

previne os seus Ejc.rnos Segurados e o publico em geral de 
que confiou a representação da mesma, na cidade de Coim-
bra, ao Ejí.mo Sr. Luiz Ramos dos Santos, da Rua de Mon-
tes Claros, letras D. M. 8 

A, melhor entre as melhores 
Depositarias em Coimbra: 

L.da Lusa-Athenas, 

HOTEL D A S TERMAS 

E^te hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços mó licos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietário-Gerente. José Maria Si. mo es • Curia. 

l o m n n : << 

Alemão, esplendido, ven-
de-se. Rua Ale jandre Hercu-
lano. n.o 17. 2 

p a r s a h o m e m 

Saa Visconde Oa Loz, 14-2.0 
(Por cima óa Casa óas 

Semente 
Encontram os nosfos arr.i- j 

gos e estimados clientes um 
grande sortido de chapéus e \ 
bonés em todas as cores e ! 
modelos, a preços reduzidos I 
e qualidades garantidas. j 

Chapéus de palha desde ' 
25$00. ; 

Chapéus de feltro, cor da j 
Moda. nos rnais elegantes i 
modelos. j 

O nosso reclame é vender 
barato servindo bem. 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE 
FORM IGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S OUTROS 
I INSECTOS 

aaroo-iivros 
Precisa-se. Para tratar na 

Avenida da Madalena, n.o 5 
a 7. X 

Curam-se com a Pomoóa 
Áurea (marca regis tada) . 

Vende-se cm todas as far-
cias e nos depósitos seguin-
tes : 

L I S B O A - F a rmacia Bar-
ral, rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos. Rocio ; Azevedo, Irmão 
fy Veiga, rua do Mundo. 

C O I M B R A — Farmacias 
Rodrigues da Silva, Donato, 
Vilaça e da Misericórdia. 

mí 
Leroo íia Estacão -

PROPRIETÁRIO 
á S i - M M © sRsã Úfê®£Í2LS2 

B^m serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

E m i i s í i ã da construção e 
ssse&tementa fie caixilbos 
8 porias de ferro eiiviura-
çadss, e vãos do PaviíMO 
n.o 8 (cosiníias), o úm 
Borião para unia das en-
Irsslas da Manicomio Se-
na, m CoImBra. 

17 
no 

Empréstimos sobre 
ca e letras rj?,rantidis. 

Rua Ferreira Borges, 
2.o. Rocha Ferrcir*. 

É 
Vende Francisco Ferreira 

X-fr.ia. T..,tr,. rMí, Ar, M 

Faz-^e publico que no dia 
de Junho, pelas 15 horas, 
edifício do Museu e na 

Sala das Sessões da Comis-
são Administrativa das Obras 
do Manicomio Sena, nesta 
cidade de Coimbra, se proce-
derá a arrematação da em-
preitada da construção e as-
sentamento de caixilhos e por-
tas cie ferro envidraçadas, em 
vãos do Paviihãos das cosi-
nhas e de urn portão para 
uma das entradas do Mani-
ccmio, recebendo-se propos-
tas em carta fechada na Se-
cretr.ria da Comissão naque-
le mesmo edifício, até ás 14 
horas do referido dia. 

As condições da emprei-
tada, o caderno de encargos, 
desenhes e peças escritas do 
projecto estão patentes ria Se-
cretaria da Direcção Técnica 
das Obras do Manicomio Se-
na, na estrada das Sete-Pon-
tes, (Celas), ern todos os dias 

| úteis, desde as 11 ás 17 ho-
| ras. 

pote- ' Base da arrematação esc. 
14 000$00. 

Deposito provisorio esc. 
350$00. 

Coimbra, 1 de Junho de 
1929. 

O Presidente, Santos Vie-
gas. 1 

Imm ies Lnamins de Fer 
P o M 

Socieiú Anonyme — Staluts óa 30 
Novembro 189í 

COM1LÈ DE PARIS 
Convocation des Obligataires 

MM. les porteurs d'obligalions 
privilégiées de premier rang de 3 0 0. 
4 0 0, 41/20.0 et 3 0 0 ( Beira Bai^ta ) 
de la Compagnie des Chernin* de 
fer Portugais sont convoques en As-
semhtcégénérale orómairc. lc mar-
ói 16 jaillet prochain. a 1G heures 
30, salle du Comité des Forges, rue 
de Madrid, n.o 7. á Paris. 

Ordre du jour: PréscutMlon du 
raport du Comité"de Paris; Nomina-
tion dadministrateurs. 

l o u s I s OH gataire? possedant 
ou representant au moins vingt-cinq 
obligations privilégiées óe premier 
rang ont le droit de faire partie dc 
l Asseiriblée fjéncrale, en déposant 
leurs titres aujjcaisses de 1'un des 
établissemer.ts suivants : 

En Portugal: Sicge social de la 
Compagnie. á Lisbonne; Banco óe 
Portugal, Banco Lisboa fy Açores, 
Banco Commerciat óe Lisboa, Ban-
co Nacional Ultramarino et sa fi-
liale á Porto, Créóit Franco-Portu-
gais et Monte-Pio Geral. 

En France: Bureaujf du Comité 
óe Paris, 28, rue de Châteaudun, á 
Paris. 

Banco Nacional Ultramarino, 
Banque Générale óu Noró, Banque 
National óe Créóit, Banque óe Pa-
ris et óes Pays-Bas, Banque ôe 
l'Union Parisierme, Compagnie Al-
gérienne, Comptoir National ó'Es-
compte óe Paris, Créóit Commer-
ciat ôe France, Créóit Foncier ó' 
Algerie et óe Tunisie, Créóit Fon-
cier óe France. Créóit Inóustriel et 
Commerciat, Créóit Lyonnais, So-
ciété Générale pour favoriser le óé-
veloppement óu Commerce et óe 
l'Industrie en France, SociéiéLyon-
naise óe Dépôts, óe Comptes cou-
rants et óc Créóit inóustriel (Lyon), 
Société Marseillaise óe Créóit. 

En Ar gleterra: MM. Glyn, Mills 
anó Co. á Londres. 

En Belf ique : Caisse Générale 
òe Reports et ôe Dépóts, á Brujier 
lies, et Banque Liégeoise, á Liége. 

En Hollande; Banque óc Paris 
ci òes Pays-Bas. á Amsterdam. 

Les caites d admission seront dé-
livrées par le Comité de Paris, 28, 
rue óe Chátcauóun, á Paris en rai-
son de ces dépôts efiectués avec bor-
dereau^ des números des titres. 

Paris, le 25 Mai 1929. 
Le Comité óe Paris. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Fundada em 1907 

Companhias incorporadas: Reformaóora e Vitória. 

M m m m BORGES & IRMÃO 
capitei o Reseruas: . sinistros pagos: 

2 : 2 5 3 . 6 0 0 $ 3 3 . * 6 : 1 5 7 . 1 5 2 $ 5 0 

^áj^ssjpos easa ú&d&s &>s c a n i o s d e : 

othos, (f&stesis. Jãuai&tvnsf-veis <£ d l e TPidti, 
«itrea to&eis es» o / e t e -
c c x i d o « a s j a e s í s 

COMPLETA GARANTIA 
Séde em Lisboa, Rua do Alecrim, 10. 

Delegação no Porto, Rua Sá da Bandeira, 5 l.o. 

Jê&gTii&s em* ®£?ãsí2/&ffí2: 

M m i Aiiiunes í Cerdoso, L f l a 
5 - AVENIDA OA MADÀLÉNÀ - 7 

- — "-[jjjjijjn fo colnilira, Ua 
A « c a íiiols l í t i p o n e e creditada d s C o m 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E r l a f a s t a s : l e s t o s : M m : etc., m Terracota. 
Ejcportação para o Paiz, Ultramar 

„ m Z U I Z e Estranjeiro Z Z Z Z Z I v . 

Rebuçados Peitorais tío Or. Ceniazzi 
Os melhores para a to<se, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Lnneías oa Óculos 
Ejíecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Reíojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio. Coimbra 

Vende-se na rua Ferreira 
Borges, desta cidade. 

Para tratar com o Ej{.mo 

Sr. Dr. Frucluoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21-1.0. X 

iodista 
ca, 

96, 

O f O B 8 r « 8 

De vestidos e roupa bra ri-
em sua casa ou a dias. 
Também ey.ecula fatos 

óe homem ccm toóa a per-
feição. 

0C0CÍ0 o rociira-

n ÍUÍ 
iíêí1 

L°ciona senl toras e meni-
nas em sua casa e no domi-
cilio. 

Rua Corpo de Deus, 80. 1 

Arrenda-se com 11 divi-
sões e qu ntal a 20 minutos 
da E-^toÇão Velha, a pé. 

Nesta redacção se diz. 3 

Moa dos Correeiros, 221-2.0 
L I S B O A 

S O A R E S VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

( ¥ i u c a d o - C o a r c t o . J Z i s S h o í s . 
Telefone-Trindade 11.0 699 

a 

PIANOS 
Gramofones e discos 
Cordas e a c e s s o r i o s para instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

<8= Sf 

Gerentes: j. Falcão Ri-
beiro, advogado e antiqo fun- j 
cionario suprrior das colonias; j 
Albano Dinis 
procurador. 

de (. hveira, 

Comissões. Consignações, ipreseotaíões 
k i i w á m e li^.rlíOrio: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A -

ÂB2ni2 e d e B G s M da i m M í ! a Silva Maia & C . a , L . í i f a 

Tem em armazém, á consignação, pnra entrega imedia ta : 
M A D E I R A S DO BRASIL: Cedro. Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo, 

Mangue, Pau Ro?<o e Mogno do Brasil. Serrada em pranches 
R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, cc tolas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números 
T U B O S : De fe no galvan:zaco e respectivos acessorics para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Reloaio e Boóan para poços íundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 
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M BARRICAS D 

Í 3 E i r n j preza de Ci-
f f m c , i t o s d c L e i r i a 

elfeer e l sento para afiras de respansabilidade. rRB . l r n t a rp . n r o 
erens esia aerediiada i s r e a . Temos m armazém para eitrega iCJiata. 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA fa. n o s concelhos de Ar. 
nhede, Condeixa, Gois, l^Ira, Miranda do Corvo, Montemór-o-V<?aniS» Canta-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. ^íiio, Louzâ, 
H i fia Telefone «53 • R u a d a Sota - COiMBRA 

l . a Vara 
ANUNCIO 

(l.a publicação) 
Para os devidos efeitos 

se anuncia que em audiência 
de hoje, foram distribuídos 
ao cartorio do escrivão do 
segundo oficio Alves Farip, 
uns autos de acção de in-
terdiccão por prodigalidade, 
que Armando Paijcão Pe -
reira e esposa Dona Maria 
José de Melo Pereira, pro-
prietários. residentes nesta 
cidade, e Dona Georgina Pe-
reira Martins e marido Raul 
Dias Martins, proprietários, 
residentes em Lisboa, reque-
reram contra Dona Adelaide 
da Conceição Alves Coim-
bra, também conhecida por 
Dona Adelaide da Conceicão 
Pereira, vhu-a, residente nesta 
mesma cidade, mãe e sogra 
dos requerentes. 

Coimbra, 6 de Junho de 
19?9. 

O Escrivão do 2.o oficio 
da l . a vara, Joaquim Alues 
óe For ia. 

O Juiz de Direito da l.a 
Vara, J. Miranóa. 

psra seniora 
Bua ViSCMÍS i!3 Luz, 1 4 - 1 . 0 

(Por cima óa Casa óas 
Sementes ) 

A ' í nossas Ejc.mas Clien-
tes ap ie ten tamos os mais 
chics, graciosos e atraentes 
moóelos, em cores óa mais 
alta e inéóila novióaóe. 

Glande variedade acabada 
de receber dos grandes cen-
tros da Moda. 

Visite V. Ej<.a a nossa ej<-
pos ;cão, confronte os nossos 
preço? e convencer-se-ha da 
vantagem em preferir esta 
casa. 

Concertos e transforma-
ções a preços razoaveis. 

Trabalhos perfeitos e rá-
pidos. 

"°4 l e l 
- 3 1 B OUIOD Bjunj j o d 0 }UB4 
•uiazeiuje otsau s o ô a j d s a j o i [ | 
-aui SOB as-uiapuaA. ( p q u i j a 
OBQ) « i i a g BP SOLJUIA s u o g OPPH 0891 MB 
SOPId ap ÕHINUV 

Casqu ;nha. Soalhos e for-
ro?; aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baijeos do mer-
cado. 

Silva fy Figueiredo, Lda, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao depósito da Gazoliria S/j ?//, 
Coimbra. 

Vila de Pirslrã 
Casa, (mais conhecida por 

casa amarela) , com lindas vis-
tas para os campo do Mon-
dego, a 1 minuto do apeadei-
ro do caminho de ferro, com 
quintal, arvores de frulo, po-
ço corn agua e terreno para 
cultivar, arrenda-se. 

Para tratar na mesma com 
Beatriz Martins de Sousa 
Leite. 2 

Eli WúíM 
Vinde-se da melhor qua-

lidade e a o s melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
a melhor do País . 

Para vatgoos tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — (ialiana. X 

Pedra para jardins 
No si tio da Eira Pedrinha, 

Condeijct J, vende-se pedra pa-
ra casca tas e ornamentação 
de j a r d i n s ou para qualquer 
obra de .construção. E' mui-
to leve, Tijci e boa para chami-
nés e c ima lhos . E' aprovada 
por muito cs mestres de obras. 

Dirigir Manuel Egas. X 

1 

E E M E S P E C I A L 

_ Aos n i n a s , Hospllols, Casas le Saide, Asilos, Quartéis, etc. 
«Is eafaãx&iíS&s (SSÍEJIZE&SÍ efe&tzicsélos m&s m&ss&s les&ájrciítsrias, 

w m, • 

tiffcfi".; 
u. /.; 
r?» Afeí» fe^Êf i mn 

ViãJLJiS 

r^s jrr j 

fhimJI 

i yi&ísstzes. úfSeéisÉtssehs > 

o insecticida liquido verdadeiramente eficaz e radical 
na extinção das moscas, mosquitos, formigas, bara-
tas, pulgas, percevejos, t raças, etc,, e dos seus ovos 

A' venda nas MWM drogarias, mercearias, loiss Se forraosns, ele., e no 

LISBOA 
ítuo io Crucifixo, 49 

ú T c l c í . . . -JI 

Svenldo És 
S é l e f . S53 

II II ffiPTfif 
I LO I í LJ U U S i M t l U 

SE III 
— A — 

lã 1IÍÍNH0 M 1020 

— DE — 

i o M a P W F i i 
AVENIDA NAVARRO 

C o à m b r a 

i BÊIIS rsloBlos, H e i » t e i s i i i , arniraue m 
Relojoaria e Fotografia 

Jãmii&'sni& ^àsm&es eSei "€assvtãl£às> 
Rua da Cadeia — CANTANHEDE 

E^.mos Srs.— Desejando dar o marino desnvolvimento á minha in-
dustria e comercio, peço a fineza de uma visi;a á minha casa, pois tem la-
do a lucrar ern preferir os meus trabalhos perfeitos e os meus relógios, es-
crupulosamante regulados, não fazendo alteração alguma, de que tomo toda 
a responsabilidade por um ano. 

Opera-se com perfeição na técnica de relojoaria e fotografia, tirando 
todos os defeitos a qualquer relogio por mais complicado que seja, assim 
como máquinas falantes, de coser, escrever e dc musica, jóias dc ouro c de 
prata. 

Concertam-se relogios de torre 
Variado sortido em relojoaria dos melhores autores, tais como: 

os eeie, omega, Longines, zoailíi 
Nesta relojoaria precisa-se um relojoeiro que conheça bem a arte. 

i> ff B x . t j A w 5 tsoP £ $ 

ijrnrnn Perdeu-se 5$000 em ouro, 
't̂ OIOi com aro de abrir. Nesta 

Redacção se diz. 
Trespassa-se a bem airr 

f l r r o n r l a - t o c a s a p a r a c ° ' e 9'° ° u 

KllCllUQ dC pensão, 20 divisões pro-
ximo da Universidade. 

lnforma-se, rua dos Militares n.o 
8.0,1.0 X 

rés do chão com 5 divi-
sões, projíimo da Univer 

sidade. 150 escudos. 
Informa Domingos Belo, Terreiro 

da Pela. X 
l .o andar muito espaço-
so independente poden-

do servir para escritorio ou qualquer 
ramo de comercio. 

Diz-se Terreiro de Santo Anto-
nio n.o 17-18. X 

-M 

.o andar do prédio 
n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trata-se na ruí do Forno, n.o 
16-1.0. 

•se na rua da Mãosinha. a 
Santo Antonio dos Oli-

vais, uma casa com 12 divisões em 
dois pavimentos. X 

-se uma casa com nove di-
visões e quintal, na rua 

da Alegria, 75. Tratar na Couraça 
da Estrela. 12. ' 3 

8 2 casas com 4 divisões 
no Casal do Ferrão, 

Estação Velha. 
Trata-se com Miguel Batista, rua 

da Matematica. < 
quartos com ou sem mobília, 

L'ii4 ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

fSÇji arrenda-se na rua do Loureiro, 
IQÍQ n.o 18, com 9 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da Feira, 44. X 

Cjj«n com 8 divisões arrenda-se no 
Ifltu Alto de Santa Clara junto aos 
fornos da Cal. Renda 160$00. 

Trata-se Avenida da Madalena, 
n.o 48. X 
fflCH arrenda-se com 7 divisões e 
Ldsu quintal, na Estrada da Beira 
140 (Calhabé) X 
r,«n arrenda-se junto da Quinta das 
iQíu Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

r««!j arrendn-se boa, no Penedo da 
lElsíl Saudade entrada pelo portão 
de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só se ent^eqa em Setemb-o. X 
fn«n 1 ° andar 8 divisões, arrenda-
LílaU se na Rua Figueira da Foz, n.o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n o 
62. X 

Tnírj arrenda-se com 8 divisões, rua 
luSfl do Correio, n.o 90. X 

ím Res do Chão e l.o andar, pateo 
e jardim, gradeados, agua e luz, não 
esta arrendada. Olivais. Rua do Te-
legrato. Nesta redacção se diz. 11 

Pr-íj de Posto, trespassa-se bem 
LGuu afreguesada, na rua Adelino 
Veiga. Intormações praça do Co-
mercio, n.o 42. X 

toespgiiiieníe, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
Rua Corpo de Deus, 

is aimiÊs. 
(Ilidis, [ M i ! 
le Serração, ele. 
r e c o m e n d a r a o s 

o s a í a c i a s s r o l s -
m e n t o s d a s e s í e r a s 
Os melhoi es relamentos 
do mundo. Fabrico es-
pecial das Ofcina Vil-
lar Perosa. Torino-Ila-
lia. Agentes para todo 
o distrito dí* Coimbra 
AUTO - INDUSTRIAL, 
L.da, Avenida Navarro, 
C O I M B R A 

friM arrenda-se um 2.o andar para 
LUÒU pouca familia, na Couraça de 
Lisboa, 73. q-X 
f l tS? acabadas de construir, com 4 
Liuu'! divisões, alugam-se no alto de 
S. Clara ( ás almas Para tratar rua 
das Padeiras, n.o 29. 1 

fnpaí alugam-se 2 «Mares junto ou 
IfíuO) separados com 5 divisões cada 
um. na Rua dos Anjos n.o 13 e 15-
14-16, e 2 andares no Beco dos mi-
litares n.o 8 com 2 e 3 divisões esaa 
um peito da Universidade. 

Tratar na Competidora de Coim-
bra Limitada, Rua da Sofia n.o '(1. X 

arrendam-se 3 andaies em se 
parado na rua Pedro ^ardoso, 

80. Tratar no rua da Gala, 24. X 
para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Cosa Tota X 

I frjíujr, 1 ferece se. 
LíidiJíl n.o 61. 

Rua Moeda, 
X 

h S I ® » 1 A S A Ú 1 I 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua Ff 

corn creolino, na lavagem de soalhos, portòs, janel s, jj| 
paredes, pias, Csgctos, capoeiras, pálios, etc. 'p 

CREOLINA PEARSON 1 
<A VERDADEIRA) il 

Eficaz contra as m o s c a s e mosquitos K 

í lfl íSfídn c o m ° c u r s o geral dus 
liltíisljOíla Liceu-, pratica bancaria 

e sabendo inscriluiação comercial, 
oferece-- e. 

Carla a estj redacção á.-; iniciais 
M. M. i 

T S ; BencsHario em Coiniliri 
Lusa-Athenas , L.da | 

Rua do Arnedo n 

radis e aplainadas para conslrasão 
Preços sem cornpetencia 

para armazém ou habitação, ar-
renda-se barata, na íravessa do 

Paco do Conde, 4 poita A. 
Para trrtar 110 Largo das Ameias. 

10 ou na R. Antero do Quental. 4 4 

Mnrj.Vf;, de vestidos e roupa branca. 
díuulBla Rua Fernandes Tomaz, n o 
72. Também vai a dias. X 
Dfirinl de barbeiro, precisa-se. Bar-
UHUU! beoria Central, Largo do Car-
vão, Figueira da Foz. 

Dííim v e n de-se um com pouco uso 
rtSiíU de marca Henri Herz. Ver e 
tratar rua Lourenço Azevedo 12, das 
2 ás 5 X 

Prímeirn a n c ' a r ^ par te haíxa da 
niiilcIlU cidade. Ha para alugar um 
com 4 divisões e pateo 140S00 outro 
com 6 divisões e pateo 200$00. In-
forrra Mercearia Francisco Fonseca 
Ferreira Rua da Sota. 2 
Íilílftílí a ' u 9 a m " s e c o m o u sem mo-
4QI1UÍ bilia na Couraça de Lisboa, 

n.o 95. X-q 

oortose pensa°com ,raiarnem°es* meradissimo, a preços rela-
tivamente módicos, da-se na Rua 
das Padeiras, n.o 72-2.0 esquerdo. 

Elxprimentam. Não receia con-
frontos. X 

M O R T A G U A 
TOrfOnní ' j a r a t o s P a r a pequenas cons-
ICilCUUa truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

sa de pasto tísada ca 
cisco Mendes, num dos melnFran-
pontos da Casa do Sal. - e s 

O metivo do seu trespasse e pe-
lo seu dono ter de retirar de Coimbra. 

Tratar na mesma. ] 

l/DDílO-tD u m l o , e d e t e r r e n o com 10 
ICUUC AC por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

7 cascos para vinho. Tra-
ta-se na Praça da Repu-

blica n.os 2 a 6. X 

VSUÍIMD casa e Darte de iu,n,a. si-
leilUÍ BC tuada na encostado Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa. 95 
com som admiravel. cai-
j<a nova. e arco vende-se. 

1 ratar com Lucilio Garcia no Salãc, 
Tivoli ás horas das sessões. 1 

111 rnntn? P r c c i sa-se desta importan-
JU LUillUò cia sobre hipoteco 

Juros que se combinar. Informa-
ções nesta redacção. 3 

1 1 1 1 rnntiis p r e c i s a " s e d ( í s d e q « e o 
IJU lUUIUS juro não seja a mais 
10 o o ao ano. Dá-se fiador edoneo 
ou hipotéca. Carta a esta redacção a 
M. J. F. 

emprestam-se com hi-
poteca ou letra a juros 

módicos. Trata o procurador, Alves 
Valente, Escritorio dc Advogado, An-
tonio Leitão. 5 

ími P. los Camínnos i Ferro 
Sociedade Anonin a 

Estatutos de 30 de Novembio de 1894 

Assembleia Geral Oróina-
ria óo srs. Accionistas. 

Nos termos dos Artigos 3t.o e 
39.0 dos Estatutos desta Companhia, 
aprovados por Alvará de 30 de No-
vembro de 1894, é convocada a As-
sembleia Geral Ordinaria dos srs. 
Accionistas, possuidores de 100 ou 
mais acções, segundo os preceitos do 
Artigo 28.0 dos mesmos Estatutos, 
para se reunir em Lisboa, na Estação 
Central do Rocio, l.o andar, no dia 
29 de Junho projtimo futuro, pelas 15 
horas. 

ORDEM DO DIA 
1 o — Co nhecimento das contas 

Respectivas ao Exercício de 1928 do 
Relatorio do Conselho de Adminis-
tração e do parecer do Conselho Fis-
cal, e votação sobre essas contas; 

2,o — Apreciação de quaisquer 
propostas dos srs. Accionistas, apre 
sentadas segundo a parte final do. 
Artigo 38 o dos Estatutos; 

3.o — Eleição de um Vogal do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do Artigo 13,o dos mesmos es-
tatutos; podendo haver reeleição se-
gundo o rresmo Artigo; 

4.o —Eleição de dois Vogais do 
Conselho Fiscal, nos termos do Ar-
tigo 24.0 dos ditos Estatutos; poden-
do haver reeleição, segundo o referi-
do Artigc; 

5.o — Eleição do Presidente e do 
Vice-presidente da mesa da Assem-
bleia Geral que tem de funcionar no 
respectivo triénio, nos termos do Ar-
t'30 35 o dos mencionados Estatutos 

Pa ra os srs. Accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia, de-
vem as Acções nomeativas ter sido 
aveibadas até ao dia 29 de Maio cor-
rente, inclusivé, e as 4cçoes ao por-
tador ter sido depositadas até ás 15 
horas do dia 14 do mês de Junho pro-
ximo futuro: 

EM LISBOA—Na séde da Com-
panhia; no Banco de Portugal: no 
Banco Comercial de Lisboa; no Ban-
co Lisboa Açores; no Banco Na-
cional Uultra.iiarino; no Monte-Pio 
Geral; no Crédlt Franco-Portugsis; e 
na Casa Bancaria Fonsecas, Santos 
fy Viana. 

NO PORTO - Na filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

EM PARIS - Nas Caibas do Co-
mité da Companhia; e nas do Comp-
toir National d'tscompte de Paris, 
do Créd I Lyonnais;. da Société Géné-
rale de Ciédit Industriei et Commer-
Ciel; da S. ciélé Générale pour fave-
riser le dével^ppement du Commerce 
et de ITiidiisírie en France; da Ban-
qne de Paris et des Pays-Bas e da 
Filial d» Banco Nacional Ultramarino. 

Os documentos legais estarão pa-
tentes no Serviço de Contabilidade 
Cent :<.u da Companhia, desde 14 do 
mês de Junho proximo futuro. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista das Acções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das Acções ao 
portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos Artigos 32.o, 33.o, 36 o, 37.o 
e 39.0 dos Estatutos. 

Lisboa, 28 de Maio de 1929. 
O Presidente da Assembleia Ge-

ral, Carlos Ari; Gonçalves óos San-
tos. 

Casa e Quintal 
Vende-se em muito bom 

local, com loja e 7 divisões, 
servindo p9ra qualquer ramo 
de negocio, proximo do cami-
nho do ferro e a dez minutos 
do electrico. 
INFORMA: 

Joaquim da Silva Sailos 
Rua Eóuaròo Coelho, 74-80 

COIMBRA 
Telefone n.o 205 
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Processos sumários 
PELO sr. dr. Biça de 

Aragão foi julgado, 
sumariamente, Matias Henri-
ques, casado, de 53 anos, 
hortelão, natural de Poiares 
e residente em Coimbra, sen-
do condenado na multa de 
160$00, por desobediencia á 
policia. 

Edmundo Marques Lopes, 
de Brasfemes, foi absulvido. 

Com o craneo íraciara^ 
CO / o craneo fractura-

do, em virtude de 
queda, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Bea-
triz Jesus 'da Graça, de 53 
anos, de Samel, concelho de 
Anadia. 

Came ao rio 
[A terça-feira á tarde, 

caiu ao rio Monde-
go, á Memoria, uma lavadei-
ra, que foi salva por Antonio 
Catarino e Maria do Rozario, 
desta cidade. 

Multas 
O mês findo a policia N de segurança aplicou 

multas cujo producto foi de 
7.115$50. 

Furío 
|ELO crime de furto, foi 

presa Maria Simões, 
vendedeira ambulante de aça-
fates. 

0 voo das aves 
SR José Lopes, guar-

da n.° 19 da Policia 
de Segurança, tem em seu po-
der um pombo correio, com 
as seguintes inscrições: numa 
anilha, 323 e nas azas as par 
lavras Coimbra e Tua. 

P1 

O 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 5-6 

Medida de 11, 1 63. 
Milho branco 13$25 

» amarelo 12$20 
Favas 10$00 
Feijão mocho 23$00 

, » avinhado 24$00 
>• branco 32$00 

mistura 93$00 
3 » pateta 22$00 

» frade 15$00 
Batatas 11 $00 

W o s ( 2 0 . 1 ) 12 $00 
ireifit 11 $00 
Galinhas ^ ^ ^ • • • 5$00 
Frangos. . , • • • 8$00 
Patos. . . . . . • 3 7 $00 
Ovos o cento 

Aumento de selaria , 
O PESSOAL dos elec-~ 

tricôs dirigiu uma 
representação aos Serviços 
Municipalisados, solicitando-
lhes aumento de salario, ale-
gando o agravamento da ca-
restia da vida e ainda o facto 
dos seus vencimentos serem 
inferiores 40 o dos seus co-
legas das outras cidades em 
que ha idênticos serviços. k 

Escola dos Fones 
... Sr. Director óa Gazeia de 

Coimbra. — No n o 23^8 óo jornal, 
que V.. . . proficientemente óirige, 
óe 30 òe Maio ultimo, sobre uma 
local ácerca óa Escola óos For-
nos, venho peóir-lhe para esclare-
cer os seis pontos na mesma inòi-
caóos: 

l.o — No Diário do Governo n.o 
216. òe 26 óe Seiembro ce 1927, 
II Série, foi publicado o óespacho 
óa actual professora coloeãrtdo-â 

• na Escola dos Fornos, portanto não 
está ali inóevióainente. 

2 o — A reparação óo eóificio 
òa Escola foi avaliaóo em 2.500$, 
conforme o orçamento apresenta-
óo por quem óe óireito. 

3.o — A renóa òiz-se agora 
que é óe 60$00, naturalmente por-
que já não contam com a oferta 
(por fóra) óo restante para per-
fazer os 100$00. 

í.o — Muito em breve se po-
óerá apreciar a população que óe-
seja a escola nos Fornos, apesar 
óe pretenóerem mostrar que os to-
gares óos Aóões. quinta Branca e 
Sarganto-mór, fazem parte óa fre-
guesia óe Troupemil. Estanóo a 
Escola òe Troupemil a cargo óe 
um distintíssimo professor e senóo 
a sua frequencia óe pouco mais 
òe 30 alunos, não sabemos a ra-
zão porque a frequencia óa óos 
Fornos é ôe mais óe 50 alunos, 
quanóo se encontram separaòas 
apenas por 'íOO metros l 

5.o — A casa onóe Troupemil 
se pretenóe instalar a Escola óos 
Fornos, foi vistoriaóa pelo sr. Ins-
pector óe Sauóe ( òr. Morna ), que 
a conóenou para fal fim. 

6.0 — Que a verôaôe toòa se 
resume, em a proprietário óa casa 
óos Fornos, pretenóer venóer a 
proprieòaòe, onóe se encontra cn-
globaóa a referióa casa, e os pre-
tenóentes se afastarem por esse 
motivo; mas vamos conseguir in-
formações óe Quiaios que julga-
mos necessários para lhe facilitar 
a sua peetenção. 

Ficamos por aqui sr. Director e 
espero que o tempo se encarrega-
rá ôe fazer justiça ás boas inten-
ções óos povos que sabem esco-
lher os bons eôucaôores óe seus 
filhos, pois que se toóos assim pro-
cedessem não havia tanta imora-
lióaòe ; 

Agraôecenôo, assino-me muito 
reconheclóo—José Simões. —For-
nos, 2 óc Junho óe 1929. 

A CERIMONIA da im-
posição das insí-

gnias doutorais ao sr. Dr. Síl-
vio de Lima, que, como já in-
formámos tem lugar no pro-
ximo domingo, realisa-se pe-
las 14 e meia horas. 

[omoiaíões adusliivãs 
t r O R A M nomeadas no-

vas comissões admi-
nistrativas para .as seguintes 
juntas de freguesia : 

Vila Cova — Antonio Nu-
nes Loureiro, José Gabriel 
Nunes e José Ribeiro Leal. 

Meruje—Manuel Pais dos 
Santos, Francisco José de Al-
meida e Antonio Alves Cor-
eia. 

"^ei^o da Beira — Fran-
ciscõ Costa Pinto, 
S e b a s t ? J o s

 l
S a n

T
t o s D á n i s 

„ t - jS oantos Lopes. 
^ e L V B e i - " A n t o -

n i o F r a n c f ° , G o " v e i a ' A n " 
d r é E s t e v e s ? . G<n>veia e 

A m é r i c o Carr i 1 0 -

Jivemida. — Neste tea-
tro ejíibem-se hoje os filmes: 
A Desventurada, em 8 par-
tes, e A Noiva óa Meia Noi-
te, em 6 partes. 

Brevemente vem dar uma 
serie de espectáculos neste 
teatrg a bem organizada com-
panhia de opereis da distinta 
actris Auzenda de Oliveira. 

í T i t ) 0 l i . — H o j e no Tivoli 
ejdbem-se o Carnaval óe Ve-
neza, d ama em 10 partes; 
Balnearia infant>l, em 2 par-
tes e Serra óe Belas, em 1 
parte. Amanhã Corrióa óe 
trevo e Taça óe Cristal e sa-
bado e domingo O Chang, 
documentário de extraordiná-
rio sucesso. 

T R I B U N A I S 
iif1 

S e s s ã o de 5-VI-1929 
PASSAGENS 

Oliveira co Hospital —O dr. José 
Lopes de Matos Chaves e esposa, 
contra José Madeira Teles. — Passou 
para o sr. dr. Fonseca Vaz. 

Aveiro — D. Maria da Conceição 
Cleófas dos Santos Oiiveira, contra 
Maria de Oliveira. — Passou para o 
sr. dr. B. Oliveira. 

Moimenta da Beira — Antonio 
Massa Leitão e mulher, contra Anto-
nio Moreira de Azevedo e mulher. -
Passou para o sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Soure — Alvaro Dias Varela Pin-

to e mulher, contra Antonio Alves 
Madeira e mu her. — Confirmada a 
sentença e parte. 

Castelo Branco —- Francisco de 
Albuquerque Costa e Orneias, contra 
a Camara Municipal de Castelo Bran-
co. — Não tomaram conhecimento. 

Meda — Manuel Antonio Ferreira 
e outro contra o M. P. — Alterada a 
pena ao l.o reu para 20 dias de mui-
ta e aos outros reus para 30 dias. 

Coimbra (2 a Vara) — O dr. An-
tonio Maria Antunes Maia, contra a 
Ceramica, L.da. — Confirmada a sen-
tença. 

S. Pedro do Sul — A F. N., con-
tra Francisco Joaquim e mulher. — 
Não tomaram conhecimento. 

Albergaria-a-Vd.ha - O Curador 
dos Órfãos, contra a herança de Ma-
nuel Tavares Larangeira. — Coitf'^ 
Ciada a sentença. 

Coimbra (l.a Vara) — Joaquim 
da Cruz e mulher, contra Maria da 
Nazaré Pires e marido. — Confirma-
da a sentença. 

Coimbra (2.a Vara) - O Banco 
Nacional Ultramarino, contra D. Ma-
na Efigênia da Cunha Pimentel — 
Confirmada a sentença. 

Exame 
p < )OR ler concluído as 

suas provas para ofi-
cial miliciano, no Batalhão 
de Metralhadoras 2. onde ob-
teve a 3.a classificação do 
seu curso, retirou para o Por-
to, a continuar os seus estu-
dos de maquinas, que foi for-
çado a interromper, o nasso 
amigo e patrício sr. Antonio 
Frazão de Aguiar, agente té-
cnico de engenheria de cons-
truções civis. 

Agradecendo a amabili-
dade dos seus cumprimentos 
de despedida. 

c 
Touros 

OMO já tivemos oca-
sião de referir, é no 

próximo domingo que no Co-
liseu de Coimbra se realiza 
urna luzidia corrida de touros 
em que toma parte José Casi-
miro, o grande cavaleiro, tão 
querido do nosso publico. 

Esta grandiosa corrida de 
touros tem também a animá-
la os três filhos de José Casi-
miro, que o publico de Coim-
bra já leve ocasião de apre-
ciar e que tanto aplaudiu, o 
mais novo dos quais conta 11 
anos e que toureia um gar-
raio de 2 anos. Corno banda-
rilheiros tomarão parte Julio 
Procópio, António Carvalho, 
Manuel Raimundo, Mateus 
Falcão e Piá Flores. 

O grupo de moços de for-
cado tern por cabo, o valente 
Edmundo de Oliveira. 

Na corrida, que será diri-
gida pelo sr. Artur Torres Pe-
reira, seião lidados 7 tourcs 
do ganaóero de Coruche, sr. 
António Teixeira. O garraio 
que será toureado pel "> pe-
queno Fernando Casimiro, é 
pertença do sr. Plácido Ir-
mão 

A P R A Ç A d e Touios 
da Figueira da Foz. 

inaugura a época no dia 23 
(véspera de S. João) corn uma 
grandiosa corrida na qual se-
rão lidados 8 bravíssimos 
touros, que terá como cava-
leiros Rufino da Costa, Ro-
berto da Cunha e Arlur Ri-
beiro da Costa; o espada 
Teófilo Guerra, e bandarilhei-
ros os artistas José da Costa, 
José Segarra, Joaquim de Oli-
veira e os praticantes Pedro 
Gorjão e Virgilio Martins. 

Augusto da Mariana, será 
o cabo do grupo de forcados, 
dirigindo a corrida, o sr. João 
Froes. 

£sts f&i vi-
s *ií&*9 JWXíIí* C e i f a s R8JPM 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

& 

Motores 
electricos e 
g rupos moto 
bombas 

Instalações 
electricos 

canallsaçãi 

Tintas tipaefáíicas 
e esmaltes 

8. Fm Eois, 175-2.0 

aaa msmm 

Ano 18: 

pyblica-sa ás terças, quintas e sábados 

QUINTÀ-FEIR4, 6 de Mo úe 1029 

Ano. . . , 36 $00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 6?'$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

rnais 1$00. 
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AS festas da Rainha Santa prin-
cipiam no dia 1 de Julho e 

duram iMé í/.-
A dem.ora qué vai havendo com a 

publicação do programa das festas 
dá lugar a supor-se que as festas se-
rão transferidas pare a serr.ana ime-
diata. 

Um jorna! da capital anunciava 
as festas para principiarem em 13, 
mas nada ha resolvido cm contrário 
das festas se realizarem no seu de-
vido tempo, ou sejam de 1 a 9. 

Sabemos mesmo que a Confraria 
não concorda nem acederia á transfe-
rencia das festas se por ventura isso 
lhe fosse solicitado. 

© O O 
A FIM de representar a Universi-

dade de Coimbra nas festas 
comemorativas do 7.o centenário ca 
fundação da Universidade de Tou-
louse, paitiu ontem para ali o distin-
to professor sr Dr. Eugénio de Cas-
tro. S. ej<a é p:;rtador de uma men-
sagem de saudação da Universidade 
de Coimbra para o reitor da de Tou-
louse. 

Presidirá á inauguração daquelas 
festas o Presidente da Republica 
Francesa. 

• • m 
fwTUM A conferencia que ante-ontem 

OS HOMENS QUE FIZERAM il GUERRA REALI-
ZAM NO DIU 16 0 SEU PRIMEIRO CONGRESSO 

I X :alizou no Instituto Superior 
do Comércio, o professor sr. Ferreira 
da Costa afirmou que a colheita do 
azeite este ano se apresenta prome-
tedora, como não ha memória ! 

© • e 
\ 7ÂO realisar-se este ano as festas 

® da Rainha Santa e ainda desta 
desta vez não pode ser exposta ao 
publico a igreja de Santa Clara-a-Ve-
Iha, onde o seu venerando corpo per-
maneceu durante muitos anos, por 
expressa determinação sua. 

Tantos esforços feitos, tantas re-
clamações feitas também para aca-
bar o estado vergonhoso a que se 
deijíou chegar esse antigo templo, 
para afinal estar tudo na mesma. 

Dizem-nos que novamente ali se 
teem recolhido utensílios agrícolas, 
palha e outras coisas. 

Quando poderá acabar esta ver-
gonha para Coimbra ? 

• • te 
A DISTINTA poéiísa á sr. D. Vír-

* ginia Victorino, visitou r.a ter-
ça-feira a nossa redacção apreser.-
tando-nos os seus cumprimentos, gen-
tileza que agradecemos á ilustre se-
nhora, que nesta casa cor.ta muitos 
admiradores. 

No proximo numero devemos pu-
blicar uma noticia circunstanciada a 
prcposito da sua brilhante conferen-
cia e recital realisados em Coimbra. 

0 • • 

À COMPANHIA União Electrica 
( Lindoso ) inicia o seu forne-

cimento de energia hidro-electrica, á 
Camara Municipal de Coimbra, a 
partir do dia 30 do corrente. 

• • 9 

O SR. governador civil visitou o 
Jardim - Escola João de Deus, 

Asilos da Mendicidade, da Order?. 
Terceira e de Celas, a Creche e o 
Hospício Distrital. 

T7> JA' no próximo dia 
16, que tem lugar 

o 1.° Congresso dos Comba-
tentes da Guerra, aguardado 
com interesse e anciedade 
pelos homens que fizeram a 
guerra. 

Milhares de combatentes 
vão reunir em Lisboa, a fim 
de tomar parte nos trabalhos 
do seu l.o Congresso, aonde 
serão apresentadas inúmeras 
téses, algumas delas de indis-
cutível valor, e que a serem 
aprovadas, como é de espe-
rar, muito beneficiarão os 
combatentes. 

Os pedidos de inscrição 
aumentam dia a dia, prova 
evidente de que esta patrió-
tica iniciativa de um alto 
significado, não deí jorá de 
ser acarinhada e secundada 
com entusiasmo por todos os 
combatentes. 

As sessões do Congresso 
serão presididas pelo ilustre 
ej<-ministro da Marinha, co-
mandante Pce i r a Silva, ofi-
cial distinto que á Liga dos 
Combatentes tem prestado as-
sinalados serviços e que é 
segura garantia de uma inte-
ligente orientação nos traba-
lhos do Congresso. 

A esta importante reunião 
prestarão o seu valioso con-
curso figuras de alto relevo 
na sociedade portuguesa, an-
tigos combatentes, que ainda 
não esqueceram a estreita 
camaradagem dos campos da 
batalha, v 

A par do Congresso te-

mos a realização da semana 
dos combatentes, cora o pre-
cioso auxilio do comercio e 
do povo da capital, que muito 
contribuirão para a animação 
e brilhantismo das festas que 
se realizarão em Lisboa, em 
honra dos combatentes. 

Temos também no Estoril, 
em homenagem aos comba-
tentes, uma interessante fesía 
nocturna, com cantos e baila-
dos. vistosas iluminações e 
um surpreendente fogo de ar-
tificio, festa tipicamente por-
tuguesa, da iniciativa do dr. 
José Pontes, o pai dos sacri-
ficados da guerra, com o pa-
trocínio do grande patriota 
sr. Fausto de Figueiredo, que 
a esta festa tem consagrado 
o seu carinho, o que decerto 
contribuirá para que ela cons-
titua um dos mais belos nú-
meros do programa da se-
mana dos combatentes. 

Eduardo Faria, o valoroso 
combatente, o infatigável or-
ganizador desta grande para-
da de forças, continua traba-
lhando afincadamente na pre-
paração do Congresso e es-
perançado de que ele decor-
rerá com ordem e elevação e 
com numerosa assistência. 

Que não falte, pois, o pa-
triótico concurso de todos os 
combatentes a esta simpática 
e altiuista reunião em que se 
vão debater vários problemas 
que bastante interessam a 
grande familia dos comba-
tente". 

Jorge Larcher. 

• R E F L E X Ã O 
Dois bons anciões, tropegos e curvaóos, 
juntos passeavam; conversnnóo e rinóo: 
—- Ambos alegres... Muito aconchegaóos, 
Suas almas, iam por certo uninóof... 
A lembrarem, talvez, tempos passaóos, 
lá seguiam, —um ao outro eppriminóo — 
os sonhos que tiveram... óeslumbraóos, 
na luz óa vióa, que se vai suminóo ! 

Penso ao vê los seguirem lentamente, 
que triste óeve ser— naquela ióaóe — ...! 
Lembrar a juventuóe, que é rióente. 

E ao mesmo tempo... fico refletinóo 
— Talvez seja mais triste a mocióaòe, 
porque eu sou triste, e êles vão sorrinóo.— 

SEGUÍiiDO se afirma, o Jardim 
da Mar,g a vai voltar á posse 

da Camara Muvucipal que. por sua 
vez, o confiará áC omissão de Inicia-
tiva de Turismo- pa^a ali ser estabe-
lecido um mercado <fc'<> flores depois 
de devidamente j^sta»-rado. 

Achamos boa a idcvia e fazemos 
votos por que ela tenhtf execução 
dentro do mais curtc.-praso. Nâo sen-
do esse antigo jardiír;, que era s ter-
ceiro claustro do morteiro de Santa 
Cruz, uma obra dc arte, não deidade 
ser curioso e interessante por não 
haver coisa parecida deniso do país. 

Se ao menos pudesse ir sendo-
limpo e restaurado no que fesse pos-
sivel, enquanto se não fazem as ofi-
cinas da Escola Brotero noufro local 
seria uma grande coisa, para. acabar 
a vergonha a que deitaram chegar 
esse claustro. 

santos cravina:: 

ú 

1 

'STA' inspecionando os Liceus 
desta cidade, o sr. dr. Alvaro 

de Ataíde Ramos de Oliveira, profes-
sor do f iceu Camões e membro da 
Comissão Orientadora do Ensino Se-
cundário. 

9 9 9 

SOR noticias que heje recebemos 
da capital, informam-nos que 

as obras para a construção do edifí-
cio dos correios principiam, impere-
trivelmente, no projíimo mês de 
Agosto. 

Assim o afirmou o tenente-coro-
nel, sr. Moreira, director geral dos 
correios e telegrafos e que já tinha 
a verba para a construção do referi-
do edifício. 

9 í» • 
1_4*0I condecorado com a grã-cruz 

da Ordem de S. Tiago, o ilustre 
professor da Faculdade de Direito de 
Coimbra, sr. Dr. José Alberto dos 
Reis. 

A s. ev.a as nossas felicitações. 

9 9 9 
EQUIPE dos Bombeiros do 

Sul e Sueste que teem a sua 
séde no Barreiro, e que foi selecio-
nada para ir representar os bombei-
ros portugueses no certamen interna-
cional de Turim, conta vir a Coimbra-
por ocasião das festas da Rainha 
Santa, onde fará os exercidos que 
devia realizar naquela cidade ita-
liana. 

9 9 9 

A DIRECÇÃO do Orfeon Acadé-
mico ofereceu um banquete 

aos srs. comandantes da policia, pela 
boa direcção que deram aos serviços 
de policiamento por ocasi2o das ulti-
mas festas académicas. 

» • • 

EM Nápoles as torrentes de favé ' 
do Vesúvio já destruíram as 

povoações de Campitello e de Terzi-
gno, emquanto a erupção do vulcão 
continua assumindo um aspecto de 
que não ha memoria . 

Em virtude do constante aumento 
do perigo, as autoridades tomãrã^ri 
já as necesssárias medidas prçVfcíJ-
t i vas. ••» t . . - .,.-, 
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